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t s i E * i s r J S L . 

D E A N O C H E 
M a d r i d , Agosto 5. 

M A R I N E R O S I N D I S C I P L I N A D O S 
H a fondeado en l a b a h í a de San 

Fernando ( C á d i z ) el guarda-costas 
acorazado " N u m a n o i a , " procedente 
de T á n g e r . 

Inmediatamente h a n sido desem-
bsrados varios marineros que se ha
b ían indisciplinado siendo trasladados 
á las prisiones navales de las Cuatro 
Torres. 

Es te suceso h a producido gran sen
sación. S in embargo, en los centros 
oficiales se asegura que este acto de 
indisciplina es un hecho aislado que 
carece de importancia. 
L A C A T A S T R O F E D E V A L I A N C I A 

Siguen r e c i b i é n d o s e noticias sobre 
las consecuencias producidas por efec
to del derrumbamiento del h i s t ó r i c o 
castillo de B u ñ o l . S e g ú n los ú l t i m o s 
detalles que l legan de Va lenc ia , du
rante los trabajos de escombreo se 
han encontrado los c a d á v e r e s de seis 
individuos. 

Se teme que entre las ruinas exis
tan enterradas m á s v í c t i m a s de l a te^ 
rrible c a t á s t r o f e . 

L O S CAMBIO;"? 
Francos, 8-40. 
Libras. 27-35. 
Cuatro por ciento, 84-60. 

E S T A D O S U M D O S 
R e f r í e l o d e l a F T r n . s » A s o c i a d a 

FALLECIMIENTO 
Cananea, M é j i c o , Agosto 5 

K a fallesido en esta c iudad el Coro
nel W. C . Grroene,que en un tiempo al
canzó gran fama como uno de los 
príncipes de l a industr ia del cobre. 

E L G E N E R A L S I M O N 
Kingston, J a m a i c a , Agosto 5. 

E l Presidente depuesto de H a i t í Ge
neral Antonio S i m ó n , h a llegado á es
ta ciudad a c o m p a ñ a d o de su famil ia 
y de su s é q u i t o ocial. 

M U E R T E D E U N B A S E B O L E R O 
P e o r í a , I l l inois , Agosto 5 

Ha dejado de exist ir Roberto C a r r u -
thers, que en un tiempo gozaba de 
gran fama como " l a n z a d o r " en los 
círculos baseboleros. 

D E C L A R A C I O N D E R O O S E V E L T 
Nueva Y o r k , Agosto 5 

E l expresidente Roosevelt h a asu
mido voluntariamente l a responsabi
lidad de haber consentido l a absor
ción por el sindicato de acero de la 
Compañía de Tenneessi. 

Con su acostumbrado é n f a s i s ha ma
nifestado Roosevelt que este acto su
yo inp id ió que se declarase un p á n i c o 
financiero. 

• C O L O M B I A N O S Y P E R U A N O S 
Guayaqui l , E c u a d o r , Agosto 5 

S e g ú n noticias que se han recibido 
s-quí las tropas colombianas y perua
nas tuvieron un encuentro en Caque-
^a, vasto territorio de Colombia que 
todavía e s tá por organizar. 

Dícese que los colombianos fueron 
derrotados con bajas considerables. 

A V I A D O R V I C T O R I O S O 
Fi lade l f ia , Agosto 5 

E n l a regata de aeroplanos á campo 
traviesa de larga distancia entre Nue
v a Y o r k y Fi lade l f ia , h a resultado 
vencedor L i n c o l n Beachey, que hizo 
el recorrido en 2 horas 22-215 segun
dos, alcanzando el premio de $5.000 

L o s d e m á s competidores R u g h Ro-
binson y Eugene E l y , no terminaron 
el vuelo. 

B A N Q U E T E A T O G O 
Washington, Agosto 5 

E l Presidente T a f t en el banquete 
que se d ió en honor de Togo, i n v i t ó 
a l J a p ó n , por conducto de su ilustre 
h u é s p e d á que se asociase con los E s 
tados Unidos, I n g l a t e r r a y F r a n c i a en 
un movimiento universa l á favor de 
la Paz . 

L O S T R A T A D O S D E A R B I T R A J E 
E l Senado ha publicado los textos 

de los tratados Anglo-Americano y 
Franco-Americano. E s t a p u b l i c a c i ó n 
se ha hecho á instancia del mismo Go
bierno de los Es tados Unidos. 

E N T R E V I S T A C O N M A D E R O 
Tehuacan, M é j i c o , Agosto 5 

U n c o m i t é especial que h a llegado á 
esta ciudad, procedente de l a capital , 
ha visitado a l General Franc i sco Ma
dero, a s e g u r á n d o l e que a p o y a r á su 
causa, y que todos los d e m á s d e b í a n 
hacer lo propio. 

E l C o m i t é en c u e s t i ó n i n t e r r o g ó á 
Madero minuciosamente sobre muchos 
asuntos de actual idad p o l í t i c a , pregun
t á n d o l e que si t e n í a el p r o p ó s i t o de 
mantener a l general Reyes alejado Ote 
todcs los cargos p ú b l i c o s . E l caudillo 

! revolucionario no qwho dar n inguna 
! respuesta c a t e g ó r i c a á esta pregunta. 

Durante el curso de l a entrevista ne-
| g ó qUe él hubiera sido la causa de l a 

renuncia presentada por e l ex-miem-
bro del gabinete del Presidente de l a 
B a r r a , s e ñ o r Gómez , aunque m a n i f e s t ó 
que é l aprobaba l a conducta del Pre
sidente provisional en ese asunto. 

Madero d i r i g i ó algunos severos car
gos al Comi té y c r i t i c ó l a act i tud de 
la B a r r a en algunas materias. 

E l referido c o m i t é estaba integrado 
por partidarios de Madero disgustar 
dos por el curso que h a b í a n tomado 
aigunos aconiecimientos. 

L A M E N T A C I O N E S D E S I M O N 
Kingston . J a m a i c a , Agosto 5 

E l general S i m ó n h a manifestado 
por conducto del s e ñ o r Jer gmi, ex-Mi-
nistro de G c b s m a c i ó n , q r e se hal laba 
disgurtado por l a marcha de los acon
tecimientos en H a i t í , c a u s á n d o l e es
pecial desangrado el hecho de haber 
concedido los revoluionarios a l Cuer
po D i p l o m á t á i c o facultades para que 
se constituyese en C o m i t é de Seguri
dad p ú b l i c a . 

Los extranjeros , dijo S i m ó n , no te
n í a n derecho á intervenir en los asun
tos interiores de l a R e p ú b l i c a de 
Hai t í . 

D E S O R D E N E S G R A V E S 
Desmoines, l o l w a . Agosto 5 

L a huelga de los t r a n v í a s se ha se
ñ a l a d o por graves motines provocados 
por los rcmpe-huelgas expulsados de 
las ciudades de B r o o k l y n y Nueva 
Y o r k . 

Var ios de estos rompe-huelgas han 
sido heridos en la refriega. 

B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Agosto 5 

E l resultado de los juegos celebra
dos hoy entre los cl^b^ ^e las Gran- , 
des L i g a s f u é el siguiente: 

L i g a Nacional 
Saint Louis 7. Boston 2. 
Pi t t sburg 3, New Y o r k 1. 
Chicago 5, B r o o k l y n 8. 

Es tado del Campeonato 
G. P. 

Chicago 57 35 
New Y o r k . 57 35 
Pit tsburg 58 38 
Fi lade l f ia 56 38. 
Naint Louis 53 42 
Cincinnatt i 40 53 
Brooklyn 36 59 
Boston 21 75 

L i g a Amer icana 
Fi lade l f ia 1, Saint Louis 4, 
New Y c r k 8, Cleveland 7. 
Washington 7. Chicago 8. 
Boston 4, Detroit 7. 

Es tado del Campeonato 
G. P. 

Detroit 64 36 
Fi lade l f ia 63 35 
Boston 53 49 
New Y o r k 51 49 
Chicago 50 48 
Cleveland 51 52 
Washington 38 62 
Saint Louis 30 69 

R A R E Z A S 

N A T U R A L E S 
^^y algo, en u n hombre honrado, 

parece e x t r a ñ o . 
Otro tanto puede decirse de l a má-

l ^ n a de escribir " ü n d e r w o o d . " No 
^ desKjompojH}. nuT)jea pierde su ali
neación; siempre anda bien. Respon-
te ^mediatamente a l trabajo, no ne-

jwi ta reparaciones, no sufre desgastes 
por tanto, no ocasiona gastos n i dis-fastos. . | ¡̂ j 

no^o^a1-9, cono<;en y ¿ q u i é n no l a oo-
otri embargo, hay a lguna que 
listp pers011a que m á q u i n a de otros 
^ ^ a s , m á q u i n a s que constantemen-
r c T ^ en manos m e c á n i c o s para 
laria ones- Tales m á q u i n a s , rega
b a s , son caras. 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 

C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Agosto 5. 

Bonos íío C u b a . 5 -por ciento (ex
in terés , ) 102.718. 

Bonos &i los Estados Unidos, á 
100.118 por ciento. 

Descuento papel comercial, 4 á 
4.1 2 por cionto anual. 

Camhlop -r.tv-p Londres. 60 dk , , 
banqueros. $4.84.00. 

Cambín.? s^bve bondres, á lá vista 
banqueros, $4.86.10. 

Cambio: sobre P a r í s , bunqueros. 60 
djv., 5 francos 13\-o\S c é n t i m o s . 

Cambios sí^brr TTaiviburgo. 60 ulv., 
ba'.i.juci'o.s. 35.16 16. 

C:miinfríras p o i o m a c i ó n &6. en nla-
za, 4.61 ets. 

C e n í r / i j i g a s nol. OG, entregas de 
Julio, ; i]!4 cts.'c. y f. 

Oentr.'.fiís'as pol. 96. entregas d«» 
Agosto, 3.1 ¡4 cts. "c. y f. 

Mascabadc, po lar izac ión 89. en pla
za, 4.11 cts. 

\/.ú^.¡ir de miel, pol. 89, en plaza, 
3.86 cts. 

H a r i n a patente Minnesota. $5.15. 
Manrr--;; ^él Oeste, en tercerolas. 

$8.25 quintal, 
Londres , Agosto 5 

Por ser dia de fiesta no h bnbido co
tizaciones, repetimos las de ayer. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol. 96. l i s . 
6d. 

A z ú c a r mascabado, pol. 89. 13s. 
A z ú c a r de remolacha de l a ú l t i m a 

cosecha, 13s. 9.3|4d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 78.1jl6. 
iJoscnentc, Banco de Inglaterra, 

3 por ciento. 
Renta 4 por ciento e spaño l , ex-cu-

pón , nominal. 
L a s acciones comunas de los Ferro

carriles Unidos de la Habana regis
tradas en Londres cerraron hoy 
á £77.1(2. . 

P a r í s , Agosto 5 
R e n t á truncesa, e x - i n t e r é s , 94 fran

cos. 75 c é n t i m o s . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Agosto 5 
A z ú c a r e s . — L a e o t i z a c i ó n de la re

molacha en Londres no acusa varia
c i ó n al cerrar el mercado; en los E s 
tados Unidos sin cambio y el mercado 
local encalmado con tendencias á me
j o r a r los precios. 

Cambios.— Cierra el mercado pon 

C 2: Ag. 1 A 

T H E P L A Z A 

A V E N I D A Y C A L L E 5 9 
E l hote l m á s fresco de N u e v a Y o r k . D o m i n a e l 

P a r q u e C e n t r a l . Conven ien te p a r a i r á los teatros y t iendas . H a b i t a c i o n e s p a r a u n a persona , con b a ñ o . $ 4 , $ 5 y $ 6 a l d ia . , ,. I d e m con dos c a m a s , con b a ñ o , ^ O , ,^7 y $ » a l d í a . T e r r a z a , j a r d í n de v e r a n o con r e n a d o r e s y orques ta rusa . 
P r e c i o s especiales d u r a n t e la e s t a c i ó n de verano. 
E l P L A Z A - ' J O P L E Y , de Boston, a c t u a l m e n t e en contrucclrtn, se a b r i r á el 1." do M a y o de 1912 , bajo l a m i s m a d i r e c c i ó n que E l P l a z a de Nueva Y o r k . 

F l t E l > S T E K R Y , A d m i n i s t r a d o r . 

demanda moderada 
los precios. 

Cot izamos: 
y sin v a r i a c i ó n cu 

Comerolo Banquero 
Londres í! d[V 

BCdrv 
Pnrls, 3 div. 
Hnmhurcfo. 3 drv 
Estados Unidos 3 drv 
Kspanu, s. plaza y 

cantidad, 8 d(V 
Oto. papel comercial 

RlONKDAS BXTBAN 
hoy, corno sigue: 

Qr^enbacks 
Plata española 

20. X 
20.% 

10. v/ 

21.XP 20 %P, 
6.%;p. 
b.y4 p. 

10. ^P. 
2% 1%D. 8 A 10 p . f anua!, r kra.s.—Se cotizan 

10% 10% P 
«8% 

1133 ó 
113 

. 91 

Cotizaciones del c ierre: 
Bonos y Obligaciones 

5%. Bonos C u b a Spe 
yer . . . . 

£ 5 $ 'Bonos Unidos 
£ 4% Bonos Unidos 
6% l a Bonos Ayunta 

miento ,• . . . 117 
i^C 2a Bonos Ayunta 

miento 114 
6$ Bonos de Gas . . 1 1 9 

Obligaciones K a s Í O O ^ 
6% Bonos H a v a n a 

E l e c t r i c 108 
5% Deuda Inter ior C y 10014 

Acciones 
Banco E s p a ñ o l . . . . 106 

Banco Nacional de C u 
ba l l l i Á 

V. C. Unidos . . . . 85% 
r o m p a ñ í a de Gas . . . 98 
l i a vana E l e c t r i c Bre-

f cridas 108 Vi 
l i a vana E l e c t r i c Co

munes Í G 3 % 
Cuban Telephone Co. 51 
Terr i tor ia l l o&A 
Benef ic iar ia 21% 

114U, 
114 

93 
119 
116 
121 
101' U 

109 
100% 

107 
121 

85% 
N100 

é 109V4 
104 i/s 

54 
16o 

ne%áii«% p. 
10% á 11 V . 

M e r c a d o M o n e t a r i o 

C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a 5 Agosto de 1911. 

A las 5 de la tarde-
Plata e s p a ñ o l a 98% á 98% Y . 
Calder i l la (en oro) 97 á 98 Y . 
Oro americano r.©»-

rra oro e s p a ñ o l . . . 
Oro americano coti-

tra plata e s p a ñ o l a 
Centenen á 5.34 en plata 
I d . en cantidados... á 5.35 ea plata 
Luísea á 4.27 en plata 
ÍH. en c a í i t H a d e s . . . á 4.29 en plata 
E l peso americano 

en piata e s p a ñ o l a 1 1 0 % á i-11 Y . 

W l e r c a d o P e c u a r i o 
Agosto 5 

PJntradas del dia 4: 
A Desiderio Va l l e , de San J o s é de 

las L a j a s , 9 machos y 10 hembras va
cunas. . 

A Betancourt y Negra, de P inar del 
Rio. 117 machos y 130 hembras vacu
nas. 

A Miguel Acosta, de idem, 31 ma
chos vacunos. 

A Angel Bavelo , de G ü i n e s , 45 ma
chos vacunos. 

A Manuel L ó p e z , de Casiguas, 1 
buey y 6 vacas. 

A -losé Cueto, de S a n Cris tóbal , 45 
machos vacunos. 

Sal idas del dia 4: 
P a r a el consumo de los Rastros de 

esta capital sa l ió el siguiente ganado: 
Matadero de L u y a n ó , 78 machos y 

12 hembras vacunas. 

'Matadero Industr ia l , 357 machos y 
134 hembras vacunas. 

P a r a varios t é r m i n o s • 
Para Güines , á Angel Raveio. 61 ma

chos vacunos. 
Para San J o s é de las L a j a s , á Desi

derio Valle, 1 macho vacuno. 
Para J á n i c o , á F é l i x Lloredo, 2 lo

ros. 
Para San Antonio de los Baños , á 

Hipó l i to Bacallao. 20 machos vacunos. 
P a r a Güines , A Fel ipe Molina, 5 ma

chos vacunos. 
Para la Primera Sucursal , á J o s é 

Acevedo. 3 machos vacunos. 
Para Tapaste, á Pedro R o d r í g u e z , 1 

hembra vacuna. 
Para J a r u c ó , á F e r n á n d e z García 5 

C o m p a ñ í a , 130 machos vacunos. 
Para el Mariel , á Miguel Socarras. 

34 machos vacunos. 
Para Jarnco , á t o m a s Valenc ia , f 

machos y 3 hembras vacunas. 
Matadero Indus tr ia l 

(Por la matanza del Municipio) 
í le«e8 «acrificaidaa hoy; 

Cabezaa 
Ganado vacuno 273 
I d e m de cerda 179 
Idem lanar 54 
Se d e t a l l ó i a carne á los siguientes 

precios en p la ta : 
í;2 i1 toros, toretes, novillos v j-a, 

cas, á 16. 18 y 20 centavos el kilo. 
Terneras , á 21 centavos el kilo. 
Cerda , á 36, 40 y 42 cts. el kilo. 
L a n a r , de 30 á 32 cts. el kilo. 

Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrif icada* h o f i 

Cabezas 
Ganado vacuno 50 
Idem de cerda 60 
Idem lanar . . 26 

e :205 

C O N V I E N E A L A S F A M I L I A S 

E l representante en esta isla de la 
importante compañía " N e s t l é and A n 
uí e Swiss Condensad Miík C o . ' n o s in
teresa la p u b l i c a c i ó n de la siguiente 
^aría: 

Habana, 4 de Agosto de .1911. 
Sr . Director de1! Diarto de la Marína. 

•Ciudad. 
S e ñ o r : 

L a compañía que represento tiene 
por tradicional eos tumbré , en aquellos 
países en que .se venden los ar t í cu los d j 
su manufactura, publicar, cuando lo 
cree conveniente, anál i s i s y certificadOvS 
que demuestren las buenas cualidades 
de sus productos. 

E s t a costumbre la hacemocs hoy ex
tensiva a Cuba, á cuyo efecto le acom
paño una carta del Jefe Superior L o -
cal dé Sanidad doctor s eñor J . A. L ó 
pez del Valle y un certificado del doc
tor Gastón A . Cuadrado, persona muy 
conocida en asta capital, encarec iéndo
le la publ icac ión de dichos documentos. 

R es p e 11 losa nren t e, 
P. P. Nestlé and anqlo-Swiss Conden-

sed Millc Cn., l lahano.—Sucursal para 
las Ani i l las y Centro Amér ica . 

a. L E E M A N N . 
Agosto 3 de 1911. 

Mr. Leemann, Agente General de la 
Xest lé & Anglo-Swiss Condensed Milk 
Company. 

" L i a L e c h e r a , " Cuba n ú m e r o 13, 
ciudad. 

«Señor: 
Contestando su muv atonto escrik) 

fecha 31 del pasado mes, en el que soli-
t i t a s e le informe acerca del resultada» 
de los ex 'ámenes .rea l i zados por disposi
ción de esta Je fatura en muestras de 
la Leche Condensada " L Q Lechera", 
ígnf usted representa; tengo el honor do 
manifestarle; que los distintos y repeti
dos anál i s i s practicados en m-uostras de 
la men'-ronada leche condenaada, han 
<lado u-n resultado satisfactorio, com
probándose por esos e x á m e n e s , que se 
ti ataba de muestras de leche condensa
d-a en hnenas condiciones para el con-
su-tno. 

Tengo el honor de remitir á usted 
con la presente, copias autorizadas de 
los aniálisús verificados en las muestras 
de Leche Condensada " L a L e c h e r a " 
por el Laboratorio Nacional, y por los 
que se comprueban la.s anteriores ma-
ni restaciones. 

Igualaiípute debo informarla, contes
tando gustoso otra de las cuestiones por 
usted formula'das en ese escrito, que. en 
las visitas de i n s p e c c i ó n sanitaria gira
das por los. empleados de esta Je fatura 
á los establecimientos públ icos de la H a 
bana, no se lean encontrado latas de la 
referida marca de leche condensada 
que estuvieran en csta'do de descompo
sic ión. 

Quedo de usted muy atentamente, 
(f .) J . A . López del Valle, 

Jefe -Local de Sanidad. 
H a y un sello que dice: " J e f a t u r a 

Local de Sanidad de la Habana .—Sa
lud populi suprema lex. 

¡(Es copia fiel de SU original) 

Laboratorio del doctor Gastón A . 
, Cuadrado. 

Efectuado e-l anál i s i s q u í m i c o de va-
l rías latas de leche condensada " L a L e 
chera"' adquiridas del comeroio. 

t 'rUfiro: que la leche condensada 
" L a L e c h e r a e s t á compuesta exclu>i-
vamente de la evaporac ión de la teché 

¡ de vaca natural , con la cantidad de 
azrú-car necsaria, estando en inmejora-

| bles condiciones para ei consumo. 
E s un sustituto perfecto de la leche 

I de vascas fresca. 
Habana 25 de J u l i o de 1911. 

(firmado) Gastón A . Ciuidrado. 

Desde luego se comiprende que la 
I " N e e t l é and Anglo Swiss Coridensed 

.Milk C o . " ha querido someter su exce-
lente producto á una prueba de las m á s 
roneluyp.ntes: a'l dictamen del Departa-

1 monto de Sanidad y al aná l i s i s de per-
I sona tan competente en la materia co-
i mo el do'ctor Gastón A . Cuadrado. 
I T a , es de por s í muy doeuente el fa

vor públ ico de que disfruta ose produc-
j to en Cuba como en todas partes; pero 
j siempre es conveniente que la op in ión 
de autoridades reconocidas en la ma-

I teria venga á confirmar el concepto del 
| consumidor y á acrecentar la confianza 
j de las familias en una leche que como 
, L a Lechera reúne las mejores condici»-
I nes para, la a l i m e n t a c i ó n . 

D e s c r i p c i o n e s c i e n 
t í f i c a s y m u e s t r a s es
t a ñ a l a d i s p o s i c i ó n de 
loa s e ñ o r e s f a c u l t a t i 
vos que g u s t e n d i r i 
g i r se á 

C A R L O S B Ó H M E R 
SOL NUM. 74 

H A B A N A 

J % / f o c ú t e Suda que constituyen un f l B f t t € í Ü O ü n Í U $ f % $ L 

é inofensivo á la vez , las l e j í h m a j 

e n t u b o s o r i g í n a l e s d e 2 0 CÁ 

p a r a c o m h a t i r c o n a b s o l u t a s e g u r i d a d 

t o d a c l a s e d e d o l o r e s y r e s f r i a d o s . 

7 f ! c m m v r , e n / a W IOJ f i / áas o n g w a l e s , c o n 

2 a y e r y rechace üo l . l a s t m i f á c í o n e ó / / a c r u z 

Vi Jl . 



D I A D I O D E L A M A R I N A - A d i c i ó n Z i., ¿ U a n á . " Agosto 6 

Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p la ta : 

Día de toros, toretes, novillos y va-
vass. de 18 á 20 centavos el kilo. 

Tcrmiras , ; 21 centavos el kilo. 
L a di1 corda, á 38, 40 y 42 centavos 

el kilo. 
L a n a r , á 34 centavos el ki lo . 

Matadero de He^ia 
Cabezas 

Reses sacrif icadas hoy : 
Oa'^a do botie/i ciado 
Oanado vacuno . . . . . . . . S 
Idfera de cerda ^ 
Idem lanar . . . 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 

precios en ptotas • 
Vacuno, de 1!) á 21 centavos el kilo. 
€erda , de 38 Ó 42 dentavos el kilo. 
Lanar' á 34 centavos el kilo. 

20 brariles y :í-IS tordos tabaco. 413 bultos provisiones y fruta». 1 caja picadura. / 
M A N I F I E S T O S 

L a venta de ganado en pie 
E l ganado en pie se d e t a l l ó en los 

¿arra les de L u y a n ó á los-precios si
guientes : 

a m a d o vacuno, á 3, 4.112 y 4.314 centavos. Idem de cerda, á 8, 8.112, 9 y 9.H2 
ntavos. 
Idem lanar, á $4 y $5 por cabeza. 

Resumen semanal 
v iPara atender á l a demanda de l a 
ciudad se han sacrificado en los ma
taderos de esta ciudad y en el de Re
gla, las siguientes cabezas de ganado. 

Mataderos Vno, L a r . C d a . 
•Regla . . 
L u y a n ó . 
Indus tr ia l 

T o t a l y 

43 
353 

1,927 
20 

303 
760 

1 
100 
241 

2,322 1,083 345 

R e c a u d a c i ó n 
E' l Municipio ha reca-ivdado por de

recho del impuesto de matanza duran
te la semana actual, las cantidades 
siguientes: 

Matadero de R e g l a . . . $ 106-40 
I d e m de . L u y a n ó . . . . 786-75 
H e m Indus tr ia l . . > .• 3,533-70 

T o t a l $4,426-85 
Impuesto Prov inc ia l 

E l Consejo Prov inc ia l por derechos 
de impuesto ha recaudado durante la 
semana $1.106-71. 

Precios de los cueros 
L o s cueros alcanzaron los siguien

tes precios en el mercado: 
Recogidos en los Rastros, de pri

mera, á $7.25; ideni de segunda, á 
$3.25: salados comprados por quintal, 
á $9.50, $10.50,-$12 y $12.318. 

Abono de sangre 
Todo este abono e s t á contratado con 

los mataderos y se detalla por libre de 
1 á 2 centavos-, por arroba, de 25 á 50 
ideina por quin1;il. de ¡jf] á $2; y por 
toneladas, de $20 á $40. 

Cot i zac ión del sebo 
Se compra en los expendios de la 

ciudad á los siguientes precios: no 
elaborado, á 2, 2.1|4 y 2.1¡2 centavos; 
idem elaborado, de 8 á 8.1|4 idem; id 
por quintales, de $8.25 á $8.50. 

Huesos 
Los precios siguentes riguen por es 

ta m e r c a n c í a en p laza; tonelada, se 
paga de $150 á $200. 

Oleo-matg-arina 
Se paga en plaza este aceite, á pesar 

de la contrata á los precios de 8.112 á 
8.3¡4 centavos l ibra . 

Vapores de travesía 
BE ESPKRAK 

Agosto „ 6—Dania. Veracruz y escalas, ú 7—Ernesto. Liverpool, u 7—Esperanza. New York. 7—onterey. Veracruz y Progreso; „ 8—Balines. Barcelona y escalas.^ ;.• 9—Havana. New York. „' 10—Pinar del Río. New York. m 11—La Plata. Veracruz y escalas. „ 12—Madawaska. Buenos Aires y escalas „ 13—Spreewald. Tlamburgo y escalas. „ 14—Morro Castle, New York. n 14—Méjicoi Veracruz y Progreso. „ 15—Madrileño, Glaskow y escalas. „ 16—Saratoga, New York. „ 16—Buenos Aires, Cádiz y escalas. „ 16—Beta. Boston. 17— Caledonia^ Hamburgo y escalas m l8—Ypiranga, Veracruz y escalas. „ 19—Alfonso XIII . Veracfuz. ,, 23—Lugano. Liverpool y escalas. „ 23—Vivina. Liverpool. „ 24—Bavaria. Varacruz y escalaa „ 29—Times, New York. ' 
SALDKAr» 

Agosto. 
. „ &—Dania. Vigo, Coruña y escalas. ». 7—Esperanza. Progreso y Veracruz. „ 8—Monterey. New York. „ 8—Excelsior, New Orleans. „ 11—La Plata. Canarias, Vigo y escalas. „ 12—Havana. New York. „ 13—Spreewald. Veracruz y escalas. „ 14—Morro Castle, Progreso y Veracruz. ,, 15—Méjico. New York. ,, 15—Excelsior. New Orleans. ,. 15—Madawaska.. Montevideo y escalas. 18— Ypiranga. Coruña y escalas. „ 19—Saratoga. New York. ,, 20—Alfonso XIII . Coruña y escalas. ,. 20—Beta. Boston. 20—Hcllenes, Montevideo y B. Aires. „ 24—Bavaria. Canarias y escalas. 

V A P O R E S C O B T B R O S 
SALDRAN .Alava II, de la Hawantr. todos los mlGr-co?es á las 6, de la tardij, para Sagua y Colbarién, regresando los sAbadc-s por la mafiana.-- Se despacha á bordo.— Viuda do Zulueta. Cosme ÍTerreVa, de la Habana todos los martes. A, las 5 ac la tarde, para Sagua y Caibarieji, 

Agosto i 
1 5 2 Vapor alemán "Wittenberg", procedente de i'-fonicn y escalas, cotiáign'ádo ¡i SóhWab y Tillmann. 

D E B R E M E N 
PARA IíA CABANA 

Cousignutavios: 1 caja coaservas; 1 i<l vino; 2p6 sacos arroz; 1 caja efectos. K. Sarrá: 77 bultos drogas. Haraiuliarán y opj 27 fardos pape1. L . G. Uoca: HU cajas bacalao. Vidal, Kodrígucz y (5jj 2U id conservas. González, Castro y cp; 81 fardo» papel. Nueva Fábrica de Hielo: 500 cajas mal-a y 1027 fardos botellas. .T. F . Berndes y cp; 300 sacos abono, lioning y cp; 9 cajas ladrillos; 1 id con-íut̂ is; ÍS bultos maquinaria; 20 cajas cerveza; 3 id efectos. M. .TolniRon: 82 bultos drogas. E . Miró y cp; 5 id conservas. Majó v Colomcs: 7 id drogas. F . Taqucchol: 32 id id. Carca, Blanco y cp; 2150 sacos arroz. B . Fcrnándc/. y cp; 250 id id. J . González Covián: 250 id id. Fernández, Trápaga y cp; 250 id id; 100 id judías. A . Ibern y cp; 2 cajas efectos; 500 barriles yeso. Antonio García; 50 sacos chícharos. González v Suárcz; 1.000 id arroz. Santaballa, Valdés y cp; 7.01!) galones vacíos. Lepo, Aivarez y cp; 4.000 id id. F . T . Villagcli'ú; 2 bultos efectos. J . R. Pagos; 2 id id. Barañano, Gorostiza y Cp; 7 id id. Cnisellas, hno y cp ; 3 id id. Mi. Oruper: 11 id id. J . , López Señen; 108 cajas aguas minerales. H . Godrand: 1 bulto efectos. E . Chabrol: 4 id id. Hierro y cp; 20 id id. D. L . R. Pérez: 30 id id. Pernas y cp; 3 id id. Rodríguez, García y cp; 1 id id. Amado Paz y cp; 6 id id. Q. W. Luug: 1 id id. .T. Emmermauu; 3 id id. Suárez y Rodríguez; 5 id id. Escalante, Castillo y cp; 1 id id. Casteleiro y Vizoso: 57 id id. Solares y Carballo: 6 id id. Muñoz y Granda: 2 id id. A. Incera: 2 id id. Martínez, Castro y cp; 3 id id. C". Pérez: 10 id id. P . Sánchez: 12 id id. J . Codina: 1 id id. Aliaré, hno y cp; 6 González, García y cp; Solís, hno y cp; 4 id id. González y hno; 9 Sd id. Soliño y Suárez: 2 id id. C . Berkowitz: 11 id id. Huerta, Cifuentea y tip; 4 id id. J . Fernández y cp; 6 id id. Menéndez, Sainz y cp; 3 id id . M. F . Pella y cp; 1 id id. 
A. Salas: 2 id id. Sussdorff, Zaldo y cp; 1 id id. J . Giralt y cp; 2 id id. Compañía Anónima Eléctrica: 3 id id G. Canal y cp; 4 id id. C. Hempel: 2 id id. Villar, Gutiérrez y cp; 11 id id. J . González Hernández; 1 id id. Fernández, hno y cp; 3 id id. Corujo y González: 1 id id. P . Andrés; 3 id id. . A. L i y i y cp; 3 id id. 
B . Bubouchet: 1 id id Sánchez y Mostáiro: 8 id id. L . Jurick: 4 id id. Fuente, Presa y cp; 17 id id. Moretón y Arruza: 6 id id . B . Lanzagorta y cp; 12 id id . Carballal y hno: 6 id id. A. Soto y cp: 2 id id. Arredondo y Barquín; 3 id Méndez y Gómez: 11 id id. Suárez y hno: 6 i did. Viadero y Velasco: 10 id id. T . Ibarra: 6 id id. Abril y Alonso: 10 id id. Díaz y Alvarez; 3 id id. 
C. Valdeón; 9 id id. .T. Suárez: 4 id id. Aspuru y cp; 6 id id. Araluce. Martínez y cp; 40 id id A . Suárez: 8 id id. J . Feruández: 2 id id. B . Alvarez: 4 id id. .1. Sánchez: 2 id id. París y cp; 9 id id. P. Fernández y cp; 1 id id. 
D. Rodríguez; 1 id id. S. Alvaroz: 12 id id. Pnmariega, García y cp; 6 id id. M. Fernández y cp; 20 id id. .1. Puigdomcnech; 6 id id. Dooley Smith y cp; 1 id id. Viuda de M . Camacho é hijo d. Pineda: (1 id id. 
C. Bohmer: 18 id id. H . Upmnnn y cp; 2 id id. R. S. Gutmann; 7 id id. M. Prendes Moré: 4 id id. J . González: 8 id id. L . Serrano R: 2 id id. Q. Sang: 3 id id. ' T. C . Padrón: 3 id id. Poo Lung: 1 id id. 

Pan 

Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 5 
Tanip i y cscalarv vapor americano 'Mascntte". por G. Lawton Childs y Ca. 20 pacas tabacos.. 

id id. 8 id id. 

id. 

1 id 

d. 

Arrojo y Alvarez: 2 id id. Prieto, González y cp; I id id. Arrojo y Alvarez: 2 id id» Prieto, González y cp; 1 id id O. Fernández: 12 id id. Alvarez, Valdé» y cp; 12 id id J . Alvarez M: 14 id id. V . Zabala: 10 id id. ('. Diego: 2 id id. (!. Romero: 1 id id. Iv. Fernández y lino; 4 id id. Humara y cp; 27 id id. O. Vilaplana: S id id. Morris, lleymanu y cp; 3 id id Daly y hno: 3 id id. Compañía de Litografías; 22 id C. S. Buy; 13 id id. Pulido, López Seña y cp; 9 id id. Fernández y (ionzález: 5 id id. E; Carcía Capote; 15 id id. D. F . Prieto: 8 id id. F . Gamba y cp: 3 id id. S. Herrero y cp; 4 id id. Prieto y hno; 5 id id. 
0. Eul¿r: 4 id id. Blasco, Menéndez; 13 id id. López y Gómez: 5 id id. Yan 0. y cp; 6 id id. L a Defnesa: 13 id id. Paetzold y BppiQged: 10 id id. S. S. Freidlein; 2 id id. Méndez y del Río: 4(i fardos botellas. A. Fernández: 50 id id. E . Buros y cp; 50 id id. Canals y cp; 40 id id. M. Nogreira: 57 id id. D. RnÍBánchez: 2 id id. Won Him; 1 id id. R. de la Riva: 5 id id. F . Sauter: 1 id id. Bermudez y Revuelta: S id id. Orden: 376 id id; 22 fardos papel; 2 eajáB tejidos; 4.000 galones vacíos; 100 sac^s chícharos; 50 sea jas mantequilla; 75 sacos judías; 183 id frijoles; 309 pigafl 500 barriles yeso; 5.(58(1 sacos arroz. 

D E A M B E R E S 
M. Muñoz: 80 garrafones ginebra. Cuevas y cp; 200 fardos papel. E , Hernández: 170 cajas conservas. Suárez y López; 100 id quesos. E . Olavarrieta y cp; 200 id almidón. Compañía do Vidrieras de Cuba: 106 id ladrillos. A . Uriarte: 5 bultos efectos. .T. Alvarez: 6 id id. M. Vila y cp; 10 id id. S. Eirea: 10 id id. "\ inda de Arriba, Ajá y cp; 12 id id. E . Burnes y cp; 61 id id. F . Navas:" 24 id id. F . Taquechel: 37 id id. Huerta, Cifuentes y cp ;2 id id. Gutiérrez, Cano y cp; 6 id id. Martínez. Castro y cp; 6 id id. Rodríguez, González y cp; 15 id id. Lopo Alvarez y cp; 120 id id; 503 ga rraiones vacíos. 
M. M. Bas: 45 bultos efectos. Marina y cp; 212 id id. N . Rodríguez 8 id id. Fernández y Maza: 2 id id M. Pérez: 25 id id. H . Upmann y cp; 1 id id. J . Charavay: 2 id id. H . Clay B". ycp; 3 id id. Marquette y Rocaherti: 2 id .T. Rodríguez: 11 id id. Prieto, González y cp; 2 id S. Sánchez: 2 id id. Huarte y Besanguiz; 415 id id. M. Fernández y cp; 5 id id. Fuente Presa y cp; 19 id id. G. Pedroarias: 13 id id. Suárez y hno; 21 id id. C . Romero: 18 id id. Huniara ycp; 66 id id. Méndez y Gómez: 5 id id. T . Ibarra: 9 id id. 
J . M . Otaolaurruchi: 4 id id. G. Cañizo G: 23 id id. F . González y R. Maribona; 4 id id. E . Aldabó: 3 id id. V . Real: 20 id id. Pomar y Graiño: 21 id id. E'. García Capote; 11 id id. Moretón yArruza: 10 id id. Compañía de Litografías; 87 id id. Araluce Martínez y cp; 17 id id. B . Alvarez: 8 id id. Casteleiro y Vizoso: 14 id id. Loríente hno y cp; 1 id id. García Tuñón y cp; 2 id id. J . Fernández 215 id id. 
A. Fernández: 50 id id. Ferrocarriles Unidos: 251 id id. Orden: 92 id id; 51 id hierro: 200 cajas quesos; 44 id conservas; 300 sacos arroz; 21 fardos papel; 1.512 garrafones vacíos; 7.000 cajas leche. 

T H E ^ T R Ü S T C O M P A N Y o f C U B A 
, H A V A N A . • •:.: 1 

CAPITALs $500^000 | 1 R E S E R V A : $@OyOOO 

R e c i b e d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e . - F a g a i n t e r e r e s s o b r e d e p ó s i t o ! ^ n 
e l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . 

V e m h ' y c o m p r a g i r o s s o b r e l o d o s l o s m e r c a d o s . 
—- - ~ — ~ GURA NURTCERO 31 

2264 4-6 

C. J . Toung: 3 cajas efectos. L*. E . Cwinn: 1.120 atados corlea. A*. Armand: 100 cajas huevo». B . Sarrá: 83 bultos drogas. Vida!, Rodríguez y cp; 1 loto melones. Southern Express y cp; 1 arca impresos. 

11*6 
Vapor inglés "Anselma", procedente de 

C&rdeiiM.s, o'onalgn&do á. Galbáu y Ca. 
Con 16,084 sacos azúcar. 

1 5 7 

id. 
id. 

~ v-

1 5 3 
Gánguil, americano "Xúm. 14", proceden

te, de Mobila, consignado á I.. F. de < "Or
denas. 

En lastre. 

1 5 4 
Gánguil americano "Núm. 13"¿ procedente de Mobila, consignado íl L. P. de Gár* denas. 
En lastre. 

Día 5 
1 5 5 

Vapor america/no "Mascotte", procedente dé Tampa y escalas, consignado á, G. Lawton Childs y Ca. 
C. F . Futter: 201 sacos abono. 
Dooley Sintih y cp; 21 fardos tela. 

" N E W Y O R K S T O C K Q Ü 0 T A T I 0 N S 

Seilt W MILLER & G O M Y , MEMBERS OF THE NEW YORK STOKG EXGHAN6E 
O í fice No. Üíí ISroadwuy, N e w Y o r k C i t y 

c o m p i l a s m. de m m m & c o , u m u m u i , m m m & m 

T e l e p h o n e s A - 3 5 2 1 & A - . ' Í 5 3 ) 
S E C U R I T I E S OPEiWf, fU)Slf,\ 

2% Amalgamated Copper 11 i0/-: American Smelting II 7% American Sugar || 2% American Car &• Foundry |) American Loconnotiv<; . « ¡ U. S. Rubber Common || f)% Atchison Topeen & Sta. Ee. Common. |: 6% Baltimoro & Ohio jj b% Brooklyn Rapid Transit j 9% Canadian Pacific ]1 Ó% Chesapeake & Ohio I! Weat Maryland Ij Erle Common i] 1% Great Xorthern Preferred I Interborougb Preferred j Interboiough Common ¡| B% Louisville & Nashville . . . . s . . Missouri Pacific Missouri Kansas &. Texas . . . . . . 5% New York Central 7% Northern Pacific 6% Pennsylvania R. R 6% Rending Rock ísland Common 6% Southern Pacific Southern Railway 7% Chicago Milwake & St. Paul . . . . 10% Union Paci-fic 5% U. S. Steel Common » . 79ó U. S. Steel Preferred V/ah.-udi Common Wabash Preferred Chicago W Chicago Grand West P 69'o Consolidated Gas 6% Norfolk & Western American Beet Sugar 

7 3 Ms 
117 V» 

58 
107% 104. 7 8'i 242 y, 78% GOM. 
:52H 

128% 46 16% 1451,4 46 34 106 y8 124 121% 152% 29 y2 117% 29% 123 183 74% 117 16 32% 21 
140 ior. 155 Va 

Algodón de Diciembre. 1113 

63% 74% 117% 54% 58% 37% 108% 105% <'8% 24 3 14 78% 60% 32% 128% 4G 16% 146% 46 34 106% 124 122% 152% 29 Va 117% 30 123% 183 74% 117 15 32% 21 
140% 106% 155% 
1128 

62% 73% .117 53% 58 37% • 107% 103% 
242% 77 53% 31% 128% 45 16% 145 45 38 106 122% 121% 151% 29 116% 2!)% 123 181% 73% 116% 15 '31 % 20% 
140 104% 154% 
1113 | 

63% 74% 117 45 58% tf% 107% 106% 77% 248% 77% 69% 32V.1 128% 45 1«% 146% 45% 33% 196% 12:!% 122% 152% 29% 117% 29% 123% 181% 74% 117 15 31% 20% 
140% 105% 1541/2 
112S 

ACCIONES VENDIDAS: 560,000 
NOTA.—Las coti75>cií"v~ mas que recibimos. 

Agosto 5 de 1911. 
k4« w-,ín» «stán sacadas de los caWegra-

Vapor ihgléj "Wathfield", procedente de Kiladciria, consignado íl Louis V. Placé. 
Cuban Trading Co.; 4,350 toneladas de 

carbón. 

C O L E G I O d T M e R E D O S E S 
COTIZACION OFICIA» 

CAMBIOS 
Banque. Comer. 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 
F o n d a d a en cJ año 1865. 

OSkásas ea va edificio propio: Empedrado n ú m e r o S4 

«. . . . . 
• • 

Valnr responsable .. 
Siniestros pagados • • • • 
Sobrante de 100^, que se e s tá devolviendo 
Sobrante de 1910 para d volver en 1912 , . .., $ 
Importe del fondo especial de reserva $ 

C U O T A S D E S E G U I O S . L A S M A S E C O N O M I C A S 
Y S I N O O M P 2 5 T E N C I A 

Habana , 30 de J imio de 1911. E l Consejero Director, \ 
A N T O N I O G O N Z A L E Z C U R Q U S J 0 

C 2873 • Ag j 

$52.073,405.00 
.. $ 1.668,556.57 

41,764.18 
66,878.68 

273,032: ,* 

Londres, 3' div 21% 20%5)|0 P. 20% p|0P. 5% p|0P. 4^ plO P. 3% p!0 P. 10% p!0P. 

Londres. 60 d|v 20% París, 3 d|v 6% Alemaria, 3 div 6% Alemania, 60 d|v. . , . E . Unidos 10% „ 60 d|v tspnfut g d|. s|. plaza y cantidad 1% 2% p|0 D. Descuento papel Comercial 8 10 p¡0P A Z U C A R E S Azftcar cenínfuníi ne isrnarapo. polarización 9C0. «n almacén, fruto existente, á precio de embarque, á 6%#rB. arroba. Idem de miel, polarización 89, á 5 rs. arroba. Señores Corredores de tumo durante la presente serrana; Para Cambios. Guillermo Bonnet; para Azúcares, Benigno Diago. 
Habajira, Agosto 5 de 1911. 

Municipio de la Habana 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n 

de Impuestos 

I m p u e s t o sobre l u d u s i r i a y C o m e r 
c i o — T a r i f a s p r i m e r a , s e c u n d a y 

t e r c e r a y B a s e de P o b l a c i ó n . 
P r i m e r T r i m e s t r e 

del E j e r c i c i o de l í l l l á 19115 
Se hace saber á los contribuyentes que pueden acudir á satisfacer sus respectivas cuotas, sin recargo alguno,, á las Oficinas Recaudadoras de este Municipio, situadas en los Bajos de la Casa de la Administración Municipal, Mercaderes y Obispo, todos los días hábiles desde el 8 del presente al 6 de Septiembre próximo venlde-o. ambos inclusives, durante las horas comprendidas entre 7 y 11% a. m. Apercibidas de que si transcurrido el citado pla-zoo no satisfacen sus adeudos, incurrirán en el lO ĉ de recargo y se continuará el cobro de la expresada cantidad de conformidad con lo prevenido en los Capítulos tercero y cuarto del Título cuarto de la viyenie Ley de Impuestos. 
Habana, Agosto 4 de 1911. 

Julio de Cárdenas, 
Alca'de Municipal. 

C 2406 5-6 
E m p r e s a s 

[ i Fomento de la A g r i c u l t u r a C u b a n a 
Sé convoca por este medio íi todos los individuos pertenecientes á esla Sociedad, á fin de que se sirvan concurrir á la Junta Ocneral extraordinaria que se ha acordado .•plebrar á las ncdio de la noche del próxi-10 domingo seis del actual en el local que ocupa la "Federación del Trabajo" sita en Trocadero núm. 0. Í31 Presidente accidental, Enrique Roche. 925:1 . 3-4 

I N D U S T R I A L E S Y VECINOS D E L R E 
PARTO DE "SAN FRANCISCO" Y SUS 
CONTIGUOS. 
íi L O S S R E S . P R O P I E T A R I O S DB SO-L \ R t e S Y CASAS E N LOS R E P A R T O S DK •O.IKDA-. 'VA HALLERO", "ICil.E-SIAS", "PORTAS" Y "PIXTO". Para asuntos de sumo interf's relaoio nados con la urbanizac'ón y saneamiento de (Helios Repartos, s? cita á una junta qu¿ se celebrará eu la calle de Concha nú mero 21, el día 6 á los doce de la tarde. Excusamos rogar la asistencia, porque» es de suma importancia la reunión. Habana. Agosto 1". de 1911. Lofr! Delegados del Reparto "Ojeda": José Couto, Braulio Díaz, Francisco P res, Marcelino López, Antonio Iglesias y Francisco Prió y Rivas. 
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A h o r r o s 

| ^ L Banco de la Habana abre 
W^j cuentas de ahorros en cur-

reney, plata ú oro, y abona 
los intereses el primero de Enero, 
Abril , Julio y Octubre. Ofrece 
á todas las personas que deseen 
ahorrar dinero sistemáticamente 
el servicio adecuado de un de
positario fuerte, seguro y pru
dente. 
Básico de la Habana 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
A L A S PERSONAS QUE S E PROPONEN SALIR DE LA I 

CIUDAD POR LARGO O CORTO TIEMPO 

m m B O V E D A P A R A B A U L E S 
El Dapartamento de Apartados d» Seguridad ofr«e# su nueva Béva» 

da pa-a baúles,T—construida exclusivamente para el depósito de baú=> 
les, cajas y paquetes contoniando artículos de valer,—como lugar de 
absoluta seguridad contra incendio ó robo. 

G A S T O S D E I O S V I A I E R O S 
El Departamento de Cambios ofrece Cartas de Crédito, así como 

Cheques de Viajeros de la Asociación Americana de Canqueroa y de 
las principales Compañías de Expreso, los cuales son pagaderos por 
las cantidades que se requieran en cualquier p^rte del mundo. 

E! valor de loe cheques n» "sados será reintegrado por la Oficina 
Central ó las Sucursales. 

C 2326 Ag. 1 

k m 

del C o m e r c i o de l a H a b a n a 
S E C C I O N I>E I N S T R U C C I O N 

S E C R E T A R I A 
El próximo domingo 6 del actual y previa autorización de la Junta Directiva, tendrá lugar en el Salón da Fiestas de esta Asociación una Velada lírico-literaria Granizada por las Secciones de Instrucción y Kilarmonía. paVa solemnizar el Reparto de Premios á los ahnnnos de ambas Secciones del Curso de 1910 á 1911. L a Sección de Recreo y Adorno queda fncargada de guardar el orden en dicha fiesta. Lo que se hace público para conocimiento de los señores asociados, los que deberán . xhibir á, la Comisión de Puerta, el último recibo de cuota social para tener acceso al Salón. 

Habana, Agosto 5 de 1911. 
E l Secretario de la Sección, F . T O R R E X S . 9325 2m-5 lt-5 

! E l e c í r i 
DE LA HABANA 

MONTE NUMERO I - S E C R E T A R I A 
L a Junta Directiva de esta Compañía, en sesión celebrada hoy ha acordado que st1 abone íl los señores accionistas, que lo sean en esta fecha, un dlvldcndi) de cuatro pesos oro español por acción, por cuenta de las utilidades dal presente año social. Todos los días hábiles de una á tres de la tarde, deflpnfs del día diez y seis del entrante mes de Agosto, pueden los señores accionistas presentarse en la Caja de la Compañía & percibir las cantidades que le correRpondan. Habana, Julio 31 de 1911. 

E l Secretario, 
Dr. Domingo Ménder Capote. 

C 2273 ítrí 7d-2 

OFICINA G E N E R A L , wj 
M e r c a d e r e s n . 1 1 , D p t o . 25 

T E L E F O N O A-4401. 
Se gestionan Cartas do i•¡•u'adanía. Licencias de establecimientos, Certifica^és de Amillaramiento, informes Comerciales, por Policía particular; Inscripciones en ios Registros Civiles de la Propiedad y Mercfmtil; í ('obro de Créditos y cuentas. Petición a Europa de documentos. Trámites de herencia. Consejos de familia. Do man das en cobro de pesos, desahucios y reclamación^ de sus sueldos á dependientes mal despedidos. Investisaciones Secretas. Traducclpn| de documentos. Redacción de Denuncias,' Escrituran y documentos privados. Présta-v: mos en hipoteca, sobre alquileres y establecimientos. Arrendamiento de casas, « informes de inquilinato. Compra y vénM de fincas y establecimientos, y cuanto^ confíe. 9061 alt. 4-30 

M f f l e r o 
E M I S I O N D E B O H O S $ 500. 

C U P O N N U M . 3 
P a g a d e r o e n e l B a n c o E s p a ñ o l 

d e l a I s l a d e C u b a . 
Venciendo el día primero de Agosto próximo, el Cupón núm. 3 correspondiente •& los Bonos Hipotecarios emitidos pir esta Sociedad, con arreglo á la escritura de Enero 21 de 1910, los señores Poseedores de Bonos, se servirán presentar los cupones para su cobro al Banco Español de la Isla de Cuba, los días hábiles de doce íl tres de la tarde| Habana, 20 de Julio de 1911. 

E l Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 

C 2209 lt-24 14d-25 Jl. 

BAÑOS CARNEADA 
Calle Paseo, Vedado, Teléfono F-108,0,!, abierto desde la« 4 de la mañana 4 l*3 V. de la noche: hay reservados y P^1*0,0*'.̂  5 centavos ñor persona. Pida usted el ta tálogo de los precios por horas para fanu lias: son las mejores asruas según ^ dicos, por estar muy adentro de la ^ ' la melor prueba es que el ras de ""̂  ' llevó todos, no pasó más que en estos ños. C 2084 ^ _ 2 6 - S _ J ^ 

Ramón Benito Foníecilla 
COMERCIANTE Y BANQUERO Corresponeal del Banco Nacionar a» ba.—Agencias y Comw'onao. - ^ Roa «6—Apartado 14.—Jov^Ilanos. ^ 

C 2339 Ag. 1 

Civiles y Eclesiásticos: Ke despachan los dorumentoB para celebrar ej matri imm , sin inulpstlas para los interesados. Reoono-cimicnto y legitimación de hijos con absoluta, reserva. "HABANA EQUITATIVA" Oth-ina Ooneral: MER.CADERES 11. DEPARTAMENTO 25 Teléfono A-4401. «060 alt. A-30 

S I S Í 
Las alquilamos en nuestra 

Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus
todia de los interesados. \ 

Para más informes dirpj 
se á nuestra oficina Amarg ' 
ra núm. 1, 

C1519 

L a s t e n e m o s en nUtí3trjog ^ 
d a c o n s t r u i d a c o n todos ^ ^ o s 
l a n t o s raodernco y las a lq . ^ 3 
p a r a ^ c a r d a r v a l o r e s diade 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a cub 

,3 tO^" 
E n e s t a o f i c i n a d a r o m o 

los i n t e r e s a d o s . 

1 

os d e t a l l e s q u e se d e s e e ^ 
H a b a n a , A g o s t o « de ^ 

AGUIAR N - ^ p . 
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D I A R I O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó n 

i 10 

n rr î i •iTiii'ñjif̂ ¡¡J 
\o la m a ñ a n a , — A g o s t o f) do 1011. 

iJliJilLiili'lMJfJlOIIIF: 

Bspana í n u m a en líoiiu 
Xo con la fuerza do las « 

las argucias de la pol í t ica, 
con las sutilezas ele la diploi 

Su triunfo es más ' 'P 
triuiifa con su arte en el paí 

l Quién . f u ' 
Benlliure. el 
jnih'i-to 

ñas , ni con 
ni siquiera 

Benlli'U'ne en Roma," Zuloa 
l ín , Sorolla en Nueva N'ot 
no ha mucho, en la HaBána 
paña que resurge vencedora en ambos 
mundos. Tampov'o ahora se pone el sol 

a en t$>er-
, Qrané.s, 

eoini)a ti veinte 
nos y indinados c( 

Los japoneses, 
jen y por extrera 

n 

drendnoufihts rtiocler-
)mo los rpie mas. 
por mucho que traba-
ados que Sfi 

E l C e n t e n a r i o 

d e J o v e l l a n o s 

Qi 

rr iumauor y : 
•nitor exquisil 
es en Kspaña 

del arte. 
.Mariano 
o que—• 

el más 
(riorio.so artista clel 

'Benlliure ha con? 
bresaliente en la 

'ineei 
ta nota so-
iná usurada 

cu sus aommios, 
Que los dominios de 

valen menos que los del 
lies eran de tierras^ mu 
tiles. . . Ksto.s son de esi 
voto,s se postran a ule el 

hoy no son ni 
pasado: aqúe-

¡•lias veces hos-
) ír i tus, (pie de-
genio español , 

cnneiog 
te. análí 
dinero v 
técnicos <pi,> sus. r ival 
8 menea nos em olea ron 

o alcanzará 
o resultado 
Ii-ponen de 

ionio-
n,, l í 
)s pe-
entu-
Ben-

i t r a 

jSxpoesicion de Jttoma. 
\ nuestras manos llegan // (< 

U de Italia, L a Vita, II Messagc/e'* 
popólo Eomano, y algunos olro 
riódicos más, rebo.-anle.; todos de 
siasmo ante las ú l t imas obras de 
lliure. 

Oeho esculturas ha expuesto, ; 
tre ellas los bustos de Teresa Alai 
Cleo de Merod1?, Anselmi. y 
Ruffo. 

Junto á estos retratos en mármol 
en bronce, destácase una gentil 
laora gi tana," malicioso alarde 
cia y de coqueter ía . 

pero la producción maestra—la aca
bada de cincelar—es un bronce gran
dioso que representa el momento más 
trágico de una española corrida de to
ros: cuando la res, enfurecida, arre-
mete contra el picador, al que el caba
llo, mortal mente herido, ha derribado 
es t ierra; un torero, agarrándose á ía 
cola del astado bruto, expone .su vida 
tratando de salvar la del compañero 

V 
de gr, 

c a í d o . . . E n tanto el caballo-Hepisodio á^áG la ^S i ta del K a i s e r Guillermo á 

1 are je ser -que, al fin, van á quedí 
zanja las, satisfactoriamente, las dif 
renciás ¡surgidas mitre Alemania 
Franc ia en lo que á Marruecos se t 
fiere. 

Ocupad( 
á Krancia 
lodos los 
Man ñecos—qr 
c ión del Cong 
puerto de [/ib: 
res de la eo.st; 

F r a n c i a se 
Pero. . . s in 

"conversaciones. ' y estas llegaron a 
un punto en el que creyóse convenien
te el transigir. 

De la mutua transigencia nació el 
acuerdo aludido. 

Y . es ahora lo peor que ni el pueblo 
a lemán ni el francés se muestran sa
tisfechos ante lo acordado. 

.Muy especialmente el a l e m á n que. 

•\gadir. Alemania propuso 
en cambio de concetleida. 
•recbos que desease sobre 
que le cediera una por-

franees, incluyendo el 
ville, uno de los mejb-
cccidental del A f r i c a . 
1író en principio, 
ieron las \ a famosas 

i sus sa-
i , n i remolamén-

Tienen menos 
menos elementos 
es: mienlras los 

lince meses en 
construir s.a " W y o m i n u ' . l o s japone
ses han tardado veintiuno para botar 
al agua, el R a w a ^ k i " . . . 

I'jii tanto, el gran Togo recibe el ho-
tniSna^e de los que han áv. .ser sus ad
versarios (j;. mañana. 

Si les buenos oficios d'e uíi Air. T a l ! 
no lo evitan 

•pana, aventurera siempre, sigue 
a mino de A m é r i c a . ' . » 
ia. estadística, del Consejo Supe-

de Kmigi 'a- ión nos dice que en 
salieron de iQís puertos españoles 
36 emigrantes, ó sea 49.S7S más 

1909i. . . L a preponderancia 

íoy e 
á la 

nena i 

toda la 

t raoi 
rito ; 

Hoy, se 
se ha visto 
naria, se ha 
iv. se conoce 

gun 
más 
paña 
quien 

i'ior 
inio 

m 10í 
1 en 'í 

a A r 
11 ó ; 
a ñ o 

^entina. 

que produce profunda c o m p a s i ó n — l e 
vanta la cabeza, y. con desesperado es
fuerzo, intenta morder al toro que le 
p a t e a . . . l i e ahí lo que es " E l co
leo." 

II Giornalc de Italia, que i lustra su 
crítica con una gran fo togra f ía del 
escultórico grupo, escribe acerca de 
Benlliure: 

" E n esta nueva obra suya—la me
jor de t o d a s — " E l coleo," no sólo re
vive la eficacia pictórica d'e la escultu-

auonae se 
ír, 40,305 

mas que en el año anterior. A Cuba. 
27,452; 6,533 más que en 1009. Al 
Bras i l , 14,514; 1,105 más. A los de
más países , excepto á .Méjico. 2,2'U, y 
al Uruguay, 2,501, sus cifras no lle
gan á los 2,000 emigrantes. 

Los puertcs (pie mayor contingente 
ofrecen á la emigrac ión son: 

Vigo. 37,456, con 11,936 más que ;?.n 
1909; L a poruña., 32.997, con 7,191 de 
exceso: Barcelona. 22,458. con 10.109 
m á s ; A lmer ía , 19,470, con 5.261 m á s : 
Cádiz, 10,123, con 5.162 emigrantes 
m is. y Santander v Bilbao siguen con 

Tánger , invad ió el imperio marroquí 
con un pacífico e jérc i to de ingenieros 
y de comeiviantes: "los intereses crea
dos" se oponen al criterio que hoy sus
tenta la diplomacia germana. 

Y la prensa de R e r l í n y a ataca, ru- 9,023 y 7,177. respectivamente, 
damente, al Canci l ler y al Ministro de E n los restantes las cifras son info-
Relaciones Exteriores, p id i éndo le s sus riores á 5.000; pero todos dieron ma-
ren-/ncias. . . yor contingente que en el a ñ o anterior. 

¡ H a s t a al Ka i ser Guil lermo se en- Los meses de mayor e m i g r a c i ó n fue-
v r d v e en los ataques! ron los cuatro ú l t i m o s 'del año, con 

Se le acusa de ser el mantenedor 16.907, 29,900. 31,055 y 15.607. 
Y los que emigran no son nunca los 

incapaces. Esos se resignan y mueren 
irios. escondi-
irajes, más te-

Hace hoy, seis do Agosto, veinte 
nos que se l e v a n t ó en Gi jón una es-
itua de F u x á ; repres'vntaba un pa-
'icio de austera figura noble, que 
jileaba un papel con una mano, y 
arecía mi raí' a¡ porvenir. A r r i e t a 
oíñpuso un bimno para celebrar su 
loria, y el pueblo p.uso su nombre en 
1 pedestal de m á r m o l : — J o v v d l a n o s . 

n la (pie acu-
á réndir lé un 

inmenaic. l lov. se ha estudiado su 
u amplitud ex-
i'speS'adt) su mé-
jü vida, que fué 

altiveces y virtudes 
lai patria, que f u é — s e -
z y Pelayo—la vida 
y m á s ilustre de la E s -

siglo ; y no es Gi jón 
e p le i tes ía , como se la 

Ofreció ha<ce veinte a ñ o s : es E s p a ñ a , 
toda E s p a ñ a , que le juzga como glo
ria nacional, que hace just ic ia á su 
vitfo y á su Obra : es la E s p a ñ a de. 
al lá, la tierra madre, que en estos 

reflorecimiento tiene do-
iño y gratitud para todos 
el pasado que con su arte, 
su saber le hicieron m á s ' 

horizonte ¡ y es esta E s p a 
la que CP/da e spaño l l leva 
la que fué al Centenario 

ansiosa de pisar tierra asturiana, y 
de l levar á Gi jón el mensaje de ad
hes ión v de recuerdo de la A m é r i c a 

non: 

p e q u e ñ o s y estaba el a demasuiua 
altura. Su desgracia cons i s t i ó en 
ofrecer su c o r a z ó n y su saber á una 
g e n e r a c i ó n torpe y mezquina, que si 
e n t e n d í a del saber un poco, del co
razón no penetraba nada. Anduvo 
solo y errante: su p e r e g r i n a c i ó n y 
soledad acabaron en un lecho de po
sada, cuando la muerte le cerró sus 
ojos. 

Hoy, Gijón lo glorifica, y E s p a ñ a 
se arrodi l la á su recuerdo: hoy se 
leerán sus obras como si fueran un 
devocionario en el que puso an hom
bre generoso toda la rectitud de su 
conciencia y las penetraciones de su 
e s p í r i t u ; y en este alto homenaje á 
su memoria, t a m b i é n nosotros envia
mos á G i j ó n , junto con los e s p a ñ o l e s 
que no pudieron asistir á él, pero qué 

| á él se unen desde A m é r i c a , un tri
buto de car iño , y a d m i r a c i ó n y res-

| peto—nuestro homenaje á Jovel la
nos.— 

Hl—g> l^lll 

L A P R E N S A 

u 'mpos n( 
nes de caí 
sus hijos ¡ 
sn valor ó 
radioso el1 
ña do acá , 
consigo, y 

j,'uonspiro e 
Gobierno ? 

d Aeevedo contra 

Y menos mal también que al cofrade 
disculpa su buen deseo de dar la res-

"a pre-

l /a pregunta parece una necedad." 
Pero en esto, como en otras cosas raras 
que aquí ocurren actualmente, las apa
riencias e n g a ñ a n . 

Se hace d i f í c i l creer que pueda al
guien alzarse sin haber conspirado pre
viamente. 

Y s in embargo, seguimos dudando si 
-Aeevedo ha conspirado ó no. 

E n todo este enredo de comedia ¿ha 
habido conspiradores? ¿Los hay ahora? 

L a respuesta nos la da el Secretario 
de Gobernac ión general Machado, en 
" E l .Debate." 

Y o puedo decir que no hay compira-
ción latente de ninguna clase, tres ó 
cuatro exaltados hablan mfts alto y más 

ra policroma de Toledo y de Sevilla. más firme y decidido de la pol í t ica au-
sino la evidencia realista de las gran- o-lo-francesa 
des obras del arte h e l é n i c o — " E l Lao- t» I tr • , - i 
loante," " Fd Mobidi" ó " E l toro far- Por lo vlsto el K a i s e r se ha 
nesio"—, obras admirables á las que Eo]o, y. aunque otra cosa se temía , so- dos en k 

Y he aquí la g lor i f i cac ión de Jove
l lanos: y he aquí el premio á su vi
vir amargo y triste, que anduvo en 
peregrinajes y supo de cautiverios, 
que se oreó con la v i s ión de muchas 
l i e iras y d e s c o n s o l ó con la v i s i ó n j desconsideradamente de lo qué la pru-
de castillos que eran cárce l e s som- d8nói f , aconseja, pero en el fondo no ' , . , • • J I hay más que el calor del trópico , b n a s ; e premio a su v iv ir nesconso- r? ^ n \ • ' i i • . 1 , . , ii.ste Gobierno, agrego el general Ma-lado, que no se dobló j a m á s ante no €S un gobierno de esp ías y 
los torpes manteistas ruines que c a n - u l e esbirros, yo sé qu i énes son capaces 
taban el poder del Fegalásmo; que no de conspirar y conozco todos sus pasos. 
se e n t r e g ó j a m á s á los favores y a! I P o r ahora' Para pl bien ^ todos, no 
lucro que quer ían poner entre sns 

puesta antes de que pueda ve: 
gunta. 

# 

* * 
C o n t i n ú a " E l T r i u n f o : " 
Aunque IVCr, Stiqaifon no trae á C u 

ba mis ión oficiad alguna, pues si la tra
jese su arribo habría sido comunicado 
en seguida al Gobierno cubano por la, 
vía d ip lomát ica , excusado es decir- qué 
ha de complacernos que las impresiones 
que reciba en nuestro paíe sean satis
factorias, ya que se trata de un testi
go de mayor e x c e p c i ó n y cuyo testimo
nio, siendo justo é imparcia1!, cual su
ponemos, mucho puede inf luir en bien 
de Cuba ante la op in ión universal, 
pues en los momentos actuales tal ve* 
se tHcibe á nuestra patria de levantisca 
é ingobernable por la reciente algara
da que precisamente ha venido á d >-
mostrar que ella se hal la exenta de ba
cilos convulsivos y es inmune á la pro
paganda disolvente de los que atizan
do pasiones, .sembrando dudas y hollan
do bien cimentado prestigios hacen, ni) 
labor antigubernamental, sino labor 
anticubana. 

Para obtener que las impresiones de 
Mr. Stimson en C u b a sean "satisfa do
r i a s " tampoco nos parece el medio más 
eficaz ponerle ante los ojos la reciente 
algarada (de la cual ya t e n d r á sobra
das noticias) y suponer que por causa 
de ella " t a l vez se taclie á nuestra pa
tria (son palabras de " E l Triunfo**) 
de levantisca é ingobernable." 

Alabemos, sin embargo, l a buena 
riuntad la excelente i n t e n c i ó n del cole
ga. 

»no con los 

morosos qu 
l i ó n . .. 

Dígrasc lo qiie se quiera 

de la muerte, de la rebl

en los fHer

manos los traidores á la patria, y que. 
cuando declinaba, agobiado por la 
inda pesadumbre de los a ñ o s J 

a noso-

nucstra éooca vuelve á rendir justicia p-la vientos d'e p a z . . . 
después' de un inconsiderado é incon- m,:'Vs vale así. 
cebibL iesprecio de mu-hos siglos. _ Lo e n a f e s pon 

' Asi como no es posible reproducir . , , . *. . 
gráficamente el grupo de " E l coleo." tratfldos d? arbitraje que se acaban de tes los que emigran, 
que és la representac ión viva del movi- concertar entre Inglaterra y F r a n c i a ¡ B i e n v e n i d o s sean 
miento, es también muv difícil expre- — ¡ y a salieron!—y los Estados Unidos, tros vienen! 

la i ioor . 'dún. v nvlaí leramente que en sus afanes de tutores quieren Vienen á luchar por e l l o s . . . y por 
"formidable."' que esa obra causa en el g,2r]0 ]ias^a ¿e Europa les de allá ' d(ls >' íll,1'e Dios. y fué á apagarse en 
^ ' ' T ^ coniunto ti" ' Al"1(iue, en esta ocasión a l menos, 1 E l esfuerzo del emigrante nanea es ! ™ humilde casa de un p e q u e ñ o pue-
nee! sello de u n maravilloso'realismo: ^ « reconocer á los yanquis un ¿Stéril para su Patr ia . | blecillo:—en sn ú l t i m a hora de amar
los ios hombres y la* dos bestias, une noble anhelo de i r hacia la paz uni- ' Y la Patr ia , incansablemente prol í - | gura, deb ió mirar su pasado con or
en la multiforme unidad de la obra v e r s a l . . . ' fica. no se despuebla porque l a dejen gü i lo , y deb ió encontrar su muerte 

penas, supo estallar t o d a v í a en un 
| himno fogoso y belicoso, que pre-
I gonaba el odio al invasor, y fué á 
; rendirse en el mar ante las tempesta-

bay consp irac ión ninguna, ni creo sin
ceramente que la haya. E l pueblo de 
Cuba es tá a l lado del Gobierno y sin ol 
pueblo todas las conspiraciones fraca-

^ .^ i san . 
Pero si el desdichado Aeevedo tu-

E n las clausulas de dichos tratados muchas, d-e los que muchos vuelven. . . de arte realizan tan diversas funciones, i 
dan en conjunto v en detall - una i lea 
exacta, del movimiento y de la posi- se lle.-a a « s t i p u l a r que 'todas las No. Cada nuevo censo .acusa mayor 
ción que á cada una de ellas corres- cuestiones que en lo sucesivo surjan re- n ú m e r o de ciudadanos, 
ponde: todo all í está en su sitio proei- lativas al honor nacional y á asuntos No es, pues, d a ñ o s a á E s p a ñ a la 

migrac ión , que la devuelve energ ías y ^ f j ^ r g ¿i, so: todo es s ó l i d o : todo es la verdad de vi tal in terés para las naciones con- emigrac ió 
misma. Y sobre el bronce magníf ico trílta,nteS) sepáll asimismo sometidas á dinero, v ensancha sus hor izontes . . . . 
pa*a ese son lo de misteriosa poesía que t • -i • • , n 
anima y vivifica las grandes obras del arbitraje. Los que supieron despreciar al fa-
arte: la fiera, protagonista del san- ! -Así puede tenerse por virtualmente bulista, que les hablara de las fahas 
griento drama, domina el momeufo fracasada toda idea de un conflicto ar- grandezas de las naves que se van y 
sembrando la des í rucc ión y la muer- maclD entre aquellas naciones. • tornan, tienen y a mucho ganado en l a 
l \ •; EPJ &". iriÍ,,r-,-,a 110 ^ verdeja tan y Mr. Taft no se contenta con esto: lucha: l a fe en su propio esfuerzo: el 

EOlo la r;rocidad, se lee también el hi- J . -, , , 
ror d'e ia'venganza y el desesperado ahora se PreocnPa P01* extender el loa-
pot imi iL 'o dp ana f u e r t e próx ima é ble e sp ír i tu de esos tratados á Alema-
inevitable. . . L a fiera nue mata no es nia. Holanda y Sueeia. 
también á su vez ama v íc t ima del hom- jya pa,z s,ea (.on 
hre ?. .. " 
. Y en 11 Pnpolo Roma tío—pa ra no 
citar más testimonios de esta victoria 
española—leemos: . I 

digna de su integridad y de su pa
tria. 

E n su pasado, no había n i n g ú n bo
rrón : él f u é ouien alzó su voz ante 

me.ioraí feriales que 

ron os. 

porvenir, tard( 

S imón, 

E l almirante Togo ha sido afectuo-

L a revo luc ión haiti 
Presidencia del genera 
tenido que h u i r . . . 

Pal ta ahora saber quiénes serán ío 
it A . •, , Rü.mtoTi+p recibido ñor los v í i i n n i s - el vencedores definitivos, pues los revolu Aquella escena tiene algo de ate- s'a'nunT'e icciniuo por ios .•vanqui*. ei . rrador. J a p ó n constituye hoy para los Estados c l ó n a n o s y a se dividieron. " E s t e es el mejor eloffio nue puede Unidos la más iú i*~**™& «Ato'viQ «... ! Y á los que triunfen no les arren1 jor hacerse de un artista, puesto que ha -u,-^ 

alcanzado el fin que se p r o p o n í a : im
presionar y conmover. 

"Analizando el grupo resalta lo ge- sum0 "rad() adini1 
mal del arte de Benll iure. que ha he- ' Su pueblo es 

ao 
Los japoneses son unos hombres en 

ables. 
modelo de pueblos: 

| l o ana escultura impresionante en el cuantos sacrificios se le exigen, si lian 
sentido más lato de la palabra, s in usar ^e redundar en beneficio de su Patr ia , 
Para ello de un falso y artificioso des
precio de la forma, vsino va l i éndose de 

igroso vencer q-i 
moi-j la ganancia. 

Hoy es más pe' 
vencido. 

Véase M é j i é o : al Presidente señor 
De L a B a r r a le quieren asesinar, y la 
misma amenaza pesa sobre Revés si se 

una modelación cuidada, y exact í s ima, 
deteniéndose en detalles minuciosos 
Profundamente observados, logrando, 
cu suma, dar á los hombres y á las 
bestias u n p o t e n t í s i m o palpitar de vi
da en aquel momento terrible: la im
presión de un instante, ráp ido é in-
tens 
to 

nenlliure ha a ñ a d i d o un ele 

cpre no 
negado con frecuencia á la escu 

el .sentimiento del color 
Jla.v. pero que se sievte. 

Sin que establezcamos comparacio-
? ^ odiosas, esta escultura es la más 
jMeresante de todas las que existen en disputen. 
Ja Expos ic ión internacional ." | Pero los I 

pag no es esto 
La sah 

obras tiene sus i 
li(?nzos de Son.lia 
Carbonero 11 

s in discutir los acepta. 
U n año hace que se construyeron en 

Yohosuika los dos primeros dread-
nmights japoneses, mayores- y mejor 
armados qüe el mayor y mejor de los 
ingleses hasta, entonces construidos. 
Pocos meses después , botaban al agua 
tres acorazados más de igual tipo. Cua
tro arsenales de primer orden trabajan 
incesanteimente. ., 

E l Ja.pón trata de mantener la su
p r e m a c í a en los "mares amari l los ," y 
no quiere que los Estados Unidos se la | 

<ieciae t canct a i o 
A este paso 'pronto í 

as los presidenciables. 
Y puede nup cunda 

!on to-

nnplo. 

L a princesa 
C l a r a W a r d — 
vez. v s 

Cbimay—la famosa 
ivorcia por tercera 
cuarta. 

feliz con el prínci
pe 
ti i 

Ql 

irónicos. 
! ^enmure expone sus cía 

uros decorados con 
Sotomayor, More-tío 

E n r i q u e Serra , Pepe Ben-
íHire, Domingo, y otros ilustres artis-

ta« españoles 

I P u n i 
ios Unidos se encojen, i 

de hombros ante ta l creduli- con l a 
valor n u m é r i c o de la Marina i l a clasf 

VleJos l a u r e l e s . . . que en Roma revi 

americana sigue siendo muy superior 
al de la japonesa. 

Esto aparte, e l programa de los yan
quis comprende la creac ión de una 
nueva escuadra formidable, (pie dentro 
de cinco años p o d r á poner en l í n e a de 

?e casa por 
que no fu. 
con el violinista "Rigo. ni con 
di, el pro.saico empleado del 
lar del V e s u v i o . . . 

C l a r a ha sufrido crueles d e s e n g a ñ o s 
ristocracia, con el arle, y con 
media. 

el futuro cón-No sabemos quién es 
yuge. 

Aunque nos lo suponemos: Clara 
acaba por casarse con su primer ma
rido. 

E l primero es siempre el mejor. 

j devoraba á l a corte; él fué quien al 
| advertir que la red de carreteras 
I avanzaba, que aumentaban los pala-
• cios y prosperaba el comercio, mien-
i tras Ja moralidad se r ecog ía en la al-
j dea, á pesar de que i m p u l s ó ese 
j progreso, como necesario que es, 

habló del otro progreso, del que 
es base de paz y de riqueza, bien
estar y confianza: del que tiene por 

i principio amoldarse á la moral y á la 
I just ic ia , que son como columnas de 
i los pueblos,, que sostienen grandezas 
| y esplendores, y que si se desploman 

a l g ú n día , arras tran siempre consi
go todo esplendor y grandeza. P i -

| dió v i r t u d : dijo a s í : " L a virtud no 
es só lo el fundamento de la felicidad 

I del hombre sino t a m b i é n la de los 
I E s t a d o s . " Y e n s e ñ ó l a v ir tud con 
í el ejemplo. 

E s t a fué toda su v i d a : e n s e ñ a r l a 
v irtud y trabajar . Su actividad po
n íase en su estudio, en sus obras, en 
sus hechos: e s c r i b i ó de arquitectura; 
d i ser tó sobre e c o n o m í a ; c e l e b r ó la 
hermosura de los campos, y f o m e n t ó 
su cul t ivo; d e s c r i b i ó las opulencias y 
la historia de l a r e g i ó n as tur iana; 
h a b l ó de letras y de a r t e s . . . F u é un 
esp ír i tu complejo y luminoso, cuya 
flexibil idad se cleteníai sobre todo lo 
que fuera la verdad, la belleza ó la 
yirtud, Y mientras pensaba eso. y 
escr ib ía sus discusiones y sus libros, 
descansaba fundando un Instituto, 
dando clases, redactando reglaiinen-
tos, y estableciendo escuelas de hila
za, á las que él l levaba t o í n o s , lino, 
d i s e í p u l a s y entusiasmos. 

L a ingratitud p a g ó l e estos esfuer
zos: los hombres que le cercaban no 

viera imitadores, crea usted que la 
suerte que les aguarda no ser ía envi
diable. 

Mientras los conspiradores se limiten 
como hasta acpií á hablar en los mitines 
y á acusar al Gobierno de cuantas co
sas se les antoje, la paz no se a l terará . 

L a contes tac ión al principio, parece 
categór ica . " A q u í no hay conspira
ción latente de ninguna clase," "no 
hay c o n s p i r a c i ó n n inguna ." 

'Pero asegura d e s p u é s el general Ma
chado que "aunque este Gobierno no es 
un Gobierno de esp ías y de esbirros," 
él sabe qu iénes son capaces de conspi
rar y conoce todos sus pasos." Y agre
ga: mientras los conspiradores se limi
ten como hasta aquí á hablar en miti
nes .... 

Y he aquí lo que nos embrolla y con
funde. 

¿ H a y ó no conspiradores? 
Y a está en G u a n t á n a m o 'Mr. St i 

mson. L a noticia se ha sabido, s e g ú n 
" E l T r i u n f o " " s i n anuncio oficial nin
guno." 

Llega, pues, como un particular, casi 
de incógn i to . 

S i lo ha hecho por evitar alarmas y 
a'huyentar sospechas, es digna de toda 
gratitud su d i screc ión . 

S in embargo, á nadie hubiera sor
prendido ni alarmado que el Secretario 
de la Guerra de los Estados Unidos hu
biera notificado oficialmente al Gobier
no cubano el d ía de su llegada á la I s la . 

Quizás sorprenda más esta extrema 
Sencillez y modestia de tan alto y pode
roso personaje. 

* # 
Y dice " E l T r i u n f o " d e s p u é s de sa

ludar á M r . Stimson. 
Si á sus o ídos llegan clamores i r a 

cundos lanzados por pasquines difa
madores, t r a e r á n á su recuerdo las 
c a m p a ñ a s aná logas , aunque menos vi
rulentas y audaces que se han sosteni
do y se sostienen en los Estados Unidos 
contra el Presidente Taft . 

No nos parece del todo oportuno re
cordar á Mr. Stimson esas c a m p a ñ a s 
eoutra Taf t en el mismo momento de 
su visita amable y cor tés á Cuba. 

Menos mal que el colega, deseando 
dorar algo m á s l a pildora, agrega que 
las faltes c a m p a ñ a s han sido "menos 
virulentas y audaces" que las de algu-

p o d í a u comprenderle: eran ellos muy 'nos cubanos contra su Gobierno. 

S e g ú n " E l Comercio" los norteame
ricanos se han e m p e ñ a d o tenazmente 
en que los cubanos aprendan el ing lé s . 

Y agrega el colega: 
• Parece que los que ta! e m p e ñ o mues

tran en que los habitantes de Cuba 
aprendamos el ing lé s , creen que su co
nocimiento nos es muy necesario y es
t á n en u n error. Son los americanos 
los que necesitan aprender nuestra len
gua, m'ás que nosotros la suya. 

Y la aprenden, l a aprenden con 
afán , s e g ú n consta en un interesante 
art ículo publicado en "Nuevo M u n d o " 
por su asiduo y concienzudo colabora
dor s e ñ o r V i l l ar . 

Son muchos en los Estados Unidos, 
desde a l g ú n tiempo á esta parte, los co
legios y academias en que se abren cá
tedras del idioma castellano. 

Lo cual, s e g ú n el s e ñ o r V i l l a r , no es 
n i n g ú n motivo de c o n g r a t u l a c i ó n pa.a 
los hispano-americanos. 

¡Los yankees han caído por fin en la 
cueata de que el saber el castellano, sin 
olvidar el ing lés , les es muy necesario 
para entenderse con los pueblos lati
nos americanos. 

L o cual no quiere decir que no les 
sea t a m b i é n muy provechoso el que en 
Cuba y en las repúbl i cas hermanas se 
aprenda el ing lés . 

Y se olvide, s i es posible, el castella
no. 

'Telegraf ían de Sagua á " L a U n i ó n 
E s p a ñ o l a : " 

Por orden del Juez de I n s t r u c c i ó n 
detuvo el Jefe de P o l i c í a ayer por ía 
tarde y por la noche á José Laguard ia , 
Chal les Lobeira, Mario Puentes del 
Río, Eduardo V a l d é s , más conocido por 
" C a r n e r o , " y á u n ciudadano español 
nombrado José Miendiola. 

L a de tenc ión de estos individuos es 
motivada por la causa que se sigue pai
la exp los ión de bombas en los días 'M 
y 26 del pasado mes en la casa del Se
cretario de l a E m p r e s a del F e r r o c a r r i l 
de la " C u b a n C e n t r a l , " don E n r i q u e 
Sebwicp, de cuyos hechos dimos cuen
ta oportunamente. 

Los detenidos son acusados como pre
suntos autores de los mencionados de
litos, por lo que la o p i n i ó n públ ica si
gue con gran in terés las diligencias del 
proceso. 

Se espera que debido á las activas 
gestiones del Juzgado, de los agentes 
de Gobernación y de la Guardia R u 
ral quede eseliareoido muy pronto el 
misterio que rodea la e x p l o s i ó n de las 
bombas. 

Son cinco los detenidos. CMlás que lo« 
de la intentona ó t rama de Regla. 

Y esta trama de las bombas de di
namita se nos antojta algo más grave 
y serio que lo de Aioevedo. 

Merece, pues, tanto a f á n de es
clarecimiento y mayor rigor, tal vez, 
de castigo que el sa íne te de la sed ic ión . 

Conversac ión de " L a L u c h a " con el 
general Lo inaz : 

— G e n e r a l : " L a D i s c u s i ó n " dice, 
poco m á s ó menos, que el Secretario 
de, Gobernación , general Machado, en
vió una nota al señor Sanguily en la 
pie le exponía , que «i usted hubiera 
sido funcionario del ramo de Gobor-
nac ión , é l hubiera hecho que usted 

d e s e m p e ñ a r a sus funciones en el lu
gar para que se le des t inó , y que si us-ero es siempre el mejor. poaian comprenaene: eran eiios muy nos cubanos contra su Gobierno. gar para que se le des t inó , y que ñ us-

A m a s a d o r a s , s o b a d e r a s y d e m á s m a q u i n a r i a p a r a 
I p a n a d e r í a , d i r í j a n s e á 
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Ir l. perteneciera al otigranad $e m 
S&cretaría le l inb ie ía podido irna ivc-
t iScac lón inmediata do ŝ us declaracio
nes. ¿Qué sabe usteJ de ase paVÜCU-
iar ? 

E l general Loinaz nos c o n t e s t ó : 
E l señor Sanguily no nxe hab ló de 

mani fe s tac ión alguna del señor Macha 
do, á quien no lo creo capaz de des-
ecuder á sor instrumento de bajas pa-
si ncs, 

DespUiás lo preguntairaxB t a m b i é n , 
sobra lo que se ha propalado de que el 
Secretario de Justicia estudiaba .sus de-
el.i raciones para ver si era posible pro
cesarlo, y nos dijo e n f á t i c a m e n t e el ge
neral Lo inaz : 

-—Eso lo creerla si juzgara demen
te al señor Barraqué , yo cutiendo que 
¿a improcedente 'esa v e r s i ó n , porque 
,1,. ser cierta, significarla la caida de 
uno de los más grandes preceptos cons
titucionales y una de las m á s precia
das conquistas humanas: l a libertad 
del pensamiento. 

Hace muy bien el general Loinaz cu 
no dar oidos á rumores y ha.blillas que 
carezcan de só l ido fundamento. 

E l sabe bien lo quo en ellas suele 
hahor de prurito informativo, ó de 
malicia y socarroner ía . 

E l gobierno no ha perdido t o d a v í a 
l a cabeza con l a l luvia de acusaciones 
y ataques que lia ca ído sobre él. . 

Creemos que no la ha de perder aho
r a ante las preguntas más ó menos in
tencionadas y calurosas del general 
Loinaz, 

No tambalea " l a libertad del pensa
miento/7 

Singular socialismo el que desune á 
los obreros y los divide en socialistas 
gubernamentales y antigubernamenta
les. 

Singular socialismo el que los pone 
frente á ¿rente como oenrrió anteano
che en el Campo de Marte. 

E l trabajo y los esfuerzos comunes 
por el mejoramiento material é ínfe-
lectual y moral son los que han de unir 
s ó l i d a m e n t e á los obreros. 

Los intereses individuales, la defen
sa de causas é ideas perturbadoras • 
exót i cas en C u b a han de traer lo que 
estamos viendo: antagonismos, conflic
tos y alharacas. 

L a clase obrera de Cuba, mientras 
no ha sido contaminada de extraños 
elementos ha dado repetidas pruebas 
de buen sentido y cordura. 

Esperamos que ahora han de preva
lecer t a m b i é n . 

Comunican desde Bainoa a " L a 
D i s c u s i ó n " que los alzados Mesa son 
activamente perseguidos por l a Guar
d ia R u r a l . -

Y agrega el corresponsal: 
E s l á s t ima que no es tén y a acogidos 

á la legalidad los dos alzados de refe-
renpia, por m á s que esa ges t ión la l ié-
va á cabo un conocido comandante del 
E j é r c i t o Libertador que reside en es
ta localidad. i 

í£La L u c h a " asegura que Asbert 
gestionaba eficazmente la p r e s e n t a c i ó n 
de dichos alzados. 

Pero s e g ú n palabras del mismo ge
neral , des i s t ió 'después completamente 
de sus gestiones. ' A | 

B A T U R R I L L O 
A G u i l l e r m o A d a m s 

No hay sino placer por mi parte en 
que seamos amigos. Por tales tengo ii 
los que me leen, aunque no siempre 
acepten mis juicios, ¿acaso los herma
nos piensan al u n í s o n o ? Me favorece 
quien me escucha; me honra quien me 
aplaude; de todos los hombres honri -
dos quiero her amigo y de todos los cu
banos patriotas quiero ser hermano. 

KMo dicho, las observaciones que en 
su atenta carta ha'ee á ciertas decía ili
ciones mías , á explicar estas me impul-
s a n : he de ser juzgado después de bien 
o ído . 

J a m á s me he sentido yo, amigo mío , 
pesaroso de la independencia logradla -, 
inquieto por su insegurida'd, s í : teme-
roso de perderla más pronto de lo d i-
bido, eso sí. d a m á s pude sentir la nos
talgia de lo pasado; jamás cometer la 
negra injust ic ia de considerar m á s hon-
postó para nosotros la vida colonial. 

Veinte años de mi vida consagrados 
al ideal de patria libre, antes de B a i r c ; 
doce años de bregar constante, viri l , 
ininterrumpiilo, con, esta pluma in'dó-
mita por hacer concieneia cubana ¡ per-
socuciones, procesos, hambre, peligros, 
todo arrostrado con orgullo por exe
crar de aquel rég imen y maldecir de 
aquellos hombres, pruebas concluyen-
tes son de que me s e n t í a herido y de 
que creía infantado á mi pueblo con la 
resistencia colonial á sus justas, á sus 
indiscutibles a-spiraciones de l ibertad y 
honor. 

L o que yo creía era que por la re
vo luc ión prematura ir íamos al fraca
so; que la independencia sin bastante 
preparac ión nos traería irraves tropie
zos ; en lo que yo pensé siempre con ho
rror, fué en el crecimiento de los E s t a 
dos Cuidos, en nuestra proximidad, en 
las orientaciones de su polít ica y en las 
constantes tentativas de sus gobiernos 
de adquirirnos por compra ó ganarnos 
por cualquier medio. Ahí está la his
toria; ahí las notas d ip lomát i cas y ne
gociaciones internacionales; ahí pala
bras de sus presidentes, desde Jefersou 
y Mcnroe hasta Me Kin'ley. Xo he in
ventado yo el p r o p ó s i t o : se ha escrito 
en ing lés y el mundo lo ha comentado. 

Piensa us téd , mi amigo, que los he
roísmos de nuestras guerras pruebas 
son de que el cubano estaba preparado 
para la vida libre. Y o pienso lo con
trario. Y o creo que eso demos trar ía 
la preparac ión de u n a m i n o r í a de cu
banos. L a m a y o r í a p e r m a n e c i ó fiel á 
E s p a ñ a . E n la guerra grande cuatro 
provincias quedaron tranquilas. E n la 
ú l t ima, s in la i n t e r v e n c i ó n yanqui, en
tre las fiebres, el hambre y Weyler hu
bieran acabado con la cría. 

S i la m a y o r í a 'de los cubanos hubiera 
t ansia'do l a independencia, á pedradas 
| hub iéramos vencido del valiente ejérci 
to español . E r a m o s muchos y estába
mos en casa. Momentos hubo en que, 

agarrados de las manos los nativos, pu
dimos ir acorralando á los soldados de 
E s p a ñ a hasta arrojarlos al mar. A l 
contrario, de las filas cubanas salieron 
oseuadrones y guerrillas. Y los malla-
res de patrioteros que ahora bufan, 
muy orondos v i v í a n con la escarapela 
ó muy indiferentes al sangriento pro
ceso. 

¿ Recuerda mi amigo cómo en el ata
que á Puerto Arturo, los japoneses tu
vieron que cegar un foso, y no había 
m á s que carne de hombres y de caba
llos para cegarlo y pasar por el puente 
sangrante, y cómo corr ían desalados 
lo's soldados japoneses á hundirse en la 
fosa porque la bandera de su nac ión 
llegara á la cumbre? Pues eso hacen 
los pueblos héroes . E l nuestro, salvo 
la minor ía en la manigua, ó h u y ó ó 
t r a n s i g i ó ; tuvo miedo; no s i n t i ó la sed 
aln ;is;idor;i del patriotismo; no fue he, 
roe. No son, pues, los actos temerarios 
de unos cuantos, prueba de capaciidad 
eí.V'ctrva ni de decis ión general por ja 
indf pendencK!. L a aceptamos después 
de l iedla; para serv i l la lealmenie 
unos; para explotarla c í n i c a m e n l e 
otros. 

Y o he tenido siempre lauros, b í n d i -
ciones, culto ai '-ente para las grande? 
figuras de 1868; para, mí allí estaba 

• Y nhora? ¿ Demostramos capacidad, ta do del emprés t i to , lo ha rechazado 
í r i o t i s m o ' a m o r a, v deseo de de plano, como t a m b i é n el Congreso se 

honrar nuestra historia y hacer feliz á negó rotunqamente á darle 
' ..J...-, patria? ' Lo cree usted, amigo legal en la forma en que es 
,'lV o V o n(v v tristeza profunda me certado. y ©1 mismo Boni l la 

eer feliz i n e g ó rotundamente á darle su sacion 
estaba con-

Y o no- v tristeza prorunaa me v^ttajuu. v m nasrao mmuin se opuso 
™ har^a v dolor intenso me acobarda. Lan abiertamente á que se celebrase 

t l S f f m e usted como quiera; esos que, ha hecho abrigar al Pepartamen-
y esa es mi eonducta, v to de Estado de la Gran Kepublica el firme convencimiento, de que si se lle

vase á cabo el emprés t i to , era casi se
guro que estallase en Honduras una 
nueva revo luc ión . i 

L a presidencia 

son los hechos, . 
esa mi vkda, tan humilde y agitada co
mo la de la colonia, no obstante haber 
sido tan dura la colonia y habernos 
prometido tantas grandezas la inde-
peiulencia. 

Y o no encuentro la preparac ión que. j j j g(>mva\ Boni l la ha afianzado s.1 
necesitan los pueblos para gobernarse &itimeÁ6n en ia caí.ta ^ A t l á n t i c o del 
-por sí mismos; yo sigo creyendo que 1en.jtorjo, con el nombramiento de su 
era temprano, y rogando a Dios que Secretario particular do A d m i n í s t r a 
los hechos me demuestren lo contrario. d.or t¡!, ¡;t Aduana de Puerto Cortés, y 

Joaquín N. A R A M B U R U . por otra parte, el general Lee Chrí ts -
mas, que tan importante papel jugo 
en la ú l t i m a revo luc ión que derrocó a 
D á v i l a , y principal consejero del gene-

' ral Bonilla, ha sido designado para 
| dexempeña.r el puesto de Gobernador 
j en el distrito de Cortéz. y ello demues

tra que la pol í t ica del general Bonil la , 
es, a d u e ñ a r l e de la costa del Norte del 

Opsraoion laboriosa | i^rritorio hondureño , hasta d e s p u é s 
a. sobre el tapete el asunto, ! QU*) se celebren las elecciones en el pró-

" E ' l 
panbritanismo, pann 
a m e r i c a n i s m o " . . . 

Como es natura)!, cual 

Uca-
solidaridad iuter-oeial é i n t » 4 i 

pangenmmismo, panes]* 
••'i-reo V ^ 0 ' y Pan. 

panes puede á su vez, comtituj,fU* P 
Hgro para otros de cilios. Pe. Y aquí salta una duda: C W á 

ación entra n i do., <̂  más de eiSt 0 
lidarir..., ; pueden ¿ s t o » ? bl0-ua 

ques $0 
quiera de les dos 

%il . 
Peli. 

H O N D U R A S 

nue va va picando en historia d«l em-. XÍUK) "lí,s ^ Octubre, 
prés l i lo de los quince millones de p - 1 M i/'vs.dente Bel tran par parece que 
ISOg qué les banqueros yanquis, eapita- admini:-;tra lo;s negocias públ icos con 

€uba , hMaJ.Ta, desinteresada, generosa, meados por el pr ínc ipe d i dollars Mr. ***t*n\« pericia ó imparcialidad y por 
mil veces grande. V t o d a v í a ' a l l í hu- P . Morgan y con el buvn apoyo de los % <«ftó se ha graujeado W J ^ W J 
'bo trahdiuu.-;. rencillas, miserias; el co.' P o l í t ^ de Washington, e s tán firme- popularidad. 
Barde abandono dé Céspedes , ciego, tas 
injusticias con Aguilera, las pugnas ri-
s\hU'< entre «I Gobierno y la Cámara , 
y aü tin el )>aeio con Mart ínez Campos; 
camlillo m a g n á n i m o que no quiso ex
terminar, sino ganar cora/.ones para su 
nac ión. 

Diez años de epopeya, dice usted. S í ; 
pero diez años de imliiV'ivneia. de des
vío, por partí' del !H) por ciento de la 
HCciedad cubana. 

Vine el laborar por la a u i o n o m í a /,y 

que de cualquier 
República hondu-

meníe s resuelles 
s e rt e lo acepte 
re ña. 

Los piM-iijlieo.s gubernamenf ales nor
teamericanos, llenes de la mayor can
dida/, manifie-dan. (pie. no se compren
de esa Oposición que vienen hacién
dole en Hondura á dicha, operac ión fl-
naneiera, puesto qué á su juicio, ese 
proyectado e m p r é s t i í o . no beneficiaría, 
á lo.s banqueros que la realizasen irro-' 
gándole perjuicios á Honduras ni á 
n i n g ú n pueblo de C"níro Am'r iea en qiKf'nes, sino nativos, fiXeroñ nuestros ¡r?nvvsi], sino muv al contrario por lo 

i cores enemigos? ¿Con qué "nerms em] comentan muv favorablemente 
gaimbau 'las elecciones los integrislas? 
; his de ocasun, aparceros, arrenda-
i-r io--:, parroquianos de las bodegas y 
empleados de las o'ii ina.s, no oran cu
banos? 

ese decidido apoyo que ta viene pres
tan 'o Mi* Taft ecn fju probervial bue
na fe y benevolencia y como hombre 
desinteresado que obra con gran sen
satez. 

Vino la intervenc ión y a n q u i : E s p a - Ese t r á t a l o , á semejanza del cele-
ña fué vencida, no por nosotros, por bralo en Santo Domingo, á juicio de 
los cañones de Dewey y Sampson y por partidarios, su aceptac ión asegúra

m e ello no obstante. 
Honilla confía y trabaja activamcni ;• 
para volver á ocupar la Presidencia 06 
la Repúbl ica en el p r ó x i m o período. 

Implanlado como está su dominio 
en Iij vosla dH Xorte, Bonil la, es segu
ro que podrá frustar cualquiera ten-
tntiva de sus enemisccy que conspii-Mi 
en isu contra, para desembarcar armas 
y municiones del exterior. 

H a y mucha tropa en toda, esa costa 
Xorte de la repúbl i ca , muy bien arma
d a de rifles, con abundantes municio
nes y muv entusiastas y decididos par
tidarios de Bonil la . 

las balas de Shafter y Miles: que los 
nuestros no pudieron asistir á la capi
tu lac ión . 'Se organizó la n a c i ó n : un 
estadista insigne—Leonardo Wood — 
dejó constituida la R e p ú b l i c a , todo en 
marcha, todo en orden, todo fáci l . Ni 
neces i tábamos soMados ni marina. X i 
deb íamos un centavo ni t e n í a m o s ne
cesidad de debe-rlo. Los Estados Uni 
dos garantizaban nuestra independen
cia contra todas las naciopes del mun
do, y nuestra libertad contra nuestrbs 
propios errores. No t e n í a m o s más que 
hacer que v iv ir en paz, fomentar la 
heredad, educarnos y querernos. 

ría la paz en el territorio h o n d u r e ñ o , 
no por el temor de una i n t e r v e n c i ó n 

P a n h i s p a n i s m o 
y P a n a m e r i c a n i s m o 

L a intensidad de vida internacional 
que alcanzamos ha creado una palabra 
de profunda, s i g n i f i c a c i ó n soc io lógica y 

de l o r E s t a d o í F u i c W r ^ " l ™ * ™ ?r0 ! ¡U?do f ^ ^ J ^ 0 } : 
posibilidad que se trata de imponer 
con ello, de que las Aduanas caigan en 
manes do futuros revolucionarios, qui
tándoles de esa manera todo elemento 
con que poder levantarse en armas. 

Xo se explican los pol í t icos de Casa 
Blanca, por qué las relaciones de los 
pueblos de Centro Amér ica ^on los E s 
tados Cnidos. no son del todo satisfac
torias, n i por qué desconf ían del des 

co. vinhuido á aclarar algo más en la 
eoncictfMa so ial o! orden y subalterna-
eión que e s p o n t á n e a m e n t e parece te
ner en ellla los diversos td$úiéé de la hu-
mani'dad: 

E l " p e l i g r o " . . . 
" E l peligro, amarillo, el peligro 

franees, el pdligro s a j ó n " . . . 
Porque este peligro no tiene lugar. 

i Se a Mmrda usted de 1905 y 9 0 § , . f r ^ m hagta ded lp ^ en ^ 
i Se acuerda usted de Magoon y de lo j as,intos ^ lñS e x p e d i e i o ^ fiiibusfe-
que las cubanos exigimos que Magoon i ras> si:empro han pn€sto su ofieaz em. 
hiciera, vaciar los presidios, t irar los; ppño ,en guaivjar v hacer guardas á las 

in terés y de la justicia de que se sien- sin suponer una proximidad y una %n* 
te animada esta nación y nue guía ' (¡ut ncia entre dos ó más naciones, in-
todos sus actas hacia ellos, llecrando en I fluencia que puede llega.r á »er excesi

va y en detrimento de otro algo que se 

millones, matar de hambre á hombres 
honrados y confiar ta a d m i n s t r a e i ó n á 
tantos picaros como á honrados? ¡ Q u é 
negra historia la nuestra de entonces y 
qué grande responsabilidad la de aquel 
Comi té de peticiones!* 

demás repúbl icas , la mayor neutrali-
dad posible. 

Pero á pesar de estos falaces cantos 
de sirena, e] pueblo h o n d u r e ñ o en ma
sa, como es sabido, considerando depre
sivas las bases en que descansa el tra-

-i>.- jji.i.i.a' (•.c..4"«"i •t"0"0"«"«"»"»"»" 

W m 

¿ S u f r e U d . Dolores de C a b e z a , B i l ios idad , ¿ 
I n d i g e s t i ó n , 6 E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o ? | 

P r u e b e l a s 

P I L D O R A S 
d e B . A . F A H N E S T O C K 

i 
y s e n t i r á u n g r a n a l i v s o . \ 

Pomitos p e q u e ñ o s para el bolsillo. 
Pi ldoras P e q u e ñ a s — Dosis P e q u e ñ a . ? 

B. A. F A H N E S T O C K ©. \ 
P l T T S B U R G H , P A . , E . U . DET A . 

D E S C U B R I M I E N T C L J E N S A C i O N A L 
Curación de las enfermMes de la pie! y también de las llagas de Jas piernas 

BSales de l a s . A p i e r a a s . 

Antes de la curac ión Después de iento 
del 

Hemos señalado á los lectores de este periódico el descubrimiento sensacional „. señor P J C H E L E T , Farmacéutico y Químico en Sedan, de Francia, en lo que toca ú las eal'crmedadas de la piel, Aquí la lista de eslas enfermedades que han sido curadas, después de algunos días, por este tralamiento maravilloso: 
Eczma, herpes, impetigos, acnts, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpulzidos tari-

náceos, sycosís ríe la barha, comezones, llagas oarlcosas y eczemas oarioosas do las 
piernas, enfermedades sifíliticas. Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual se localiza el mal, como sobróla sangre que, después de algunos dias, se encuentra transformada y purificada. Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no'se ha producido jamas una racaida después de la curtvción. E l precio del tratamiento es proporcionado con todas las condiciones da la íoriuna. (Existe también un tratamiento para los niños de 3 años hasta Ki) Acaba el señor R I G H E L E T de instalar depósitos de su tratamiento en todas las boticas y droguerías. Un folleto, en lengua española, tratando délas enfermedades de la piel, hade ser remitido gratuitamente por los depositarios á todas las personas que lo pidan. 

Para ohtomr también gratuitamente este folleto, basta dirigirse a l señor 

L E I C H E L E T , 13, rué GambeUa, en Sedan (Francia) 
Dépos i tar íos en Habana : 

S r J). Mnnuel Johnson, Obispo, 5ít y fSS. 
S r J). J o s é S a r r a , Teniente Rey , 41, Compórtela, 8,1, f).">, 9 7. 

Juzga y estima como de mayor prestan
cia. 

Luego con esta palabra parece pre
suponerse un orden riguroso de idea
les que puede siniestramente trastro
carse. 

E'n socorro de este algo, y para con-
trarrestar y graduar aquella inf¡\i h-
cia, se ha recurrido a l " p a n , " labor de 

.Ier un gro para dicha nac ión? 
" KI panlmnamsmo lllainado á b, x 

eon el pau;nm'riraiii> mo" lel}ar 
¡ • ' m a n d o Urtiz eu m " n ^ o T ' ! ^ 

Examinemos hrevomsntfi uno y 
.Kn .'I panl i l í tpanimo entran ó ? 1 

eomponente» el cspañcJl y el lii&Q0mo 
americano, v en d puiitt-mtrwanisi!^ 
te y e) amÜo-aiiKM-icano? ' " 

Pregunto:* pu/deu ser iguales I m l * 
sultados d;1 esa lucha para nosotros q 
¡r.tm él anulbvaíii.-rivano? ' !il3 

¿ P u e d e ronsiVlerarse vomo 
para nosotros el desarrollo de a l ^ „ 
nos propio i 

E l ox ígeno no pue'd? llamarse peli 
graso para el agua ni el carbono pai" 
la planta, ni (̂1 lo.s foro para el eerebr 
aun cuando no sean respertivamen^ 
sus único.-; •cotoponentes. 

N'adie dirá que es peligroso fortifi. 
car el organu mo con abundancia de ali" 
incnfos a¡iiilá.'eo,s, ó por d contrario 
con ingerir sustancias nitrogenadas 
porque las le -ulas y la glucosa, etc. on 
(il primei' caso, y la albúmina y la f¡, 
brina en el scgun'do vayan á reparar 
'¡Hirhs (liitlinhts del organismo: el ca
lor vital y los tejidos, respectivamente-
unas y otras sustancias se convierten 
en ebunenlos cscueiales dy! organismo 
total. 

E l español no forma parte del pan. 
am.ericaiiistni> ni el norte-americano del 
hispan ÍSDIO. 

Luego, si el panhispanismo está Ha-
mado á ludiar con el pananirricanu. 
mu, A peligro, .si lo bay. será, para Es
paña y para Xorte América, nunca pa-
ra no.M.rros. . . 

Pm-o empe'emos j)or el prinéipio. 
¿ Q u é »\s el panhis¡/anis)no'¡ líesponde 

Ferando Ortí / , : . . . •'significa la unión 
de to'dos los países de habla cervantina 
no sólo para lograr una ínt ima com-
p e i í K r a d ó n intelectual, sino para tam
bién conseguir una fuerte aHianza eco-
u ó m i t a . una espede de <:zollverein", 
con toda la ti-anseenden-ia pdítica que 
ese (!Ktudo de cosas produc ir ía ," etc. 

D ¡nodo que la hast de esta labor So
lidaria ha de ser i n t d e r t h d . ian ink-
lectual que para eMa w invoca ante to
do el " s é s a w o " d" la rara como dice 
el escritor aludido, sólo que no da él á 
ésta el lugar y la importancia que se le 
debe dar con relación á esa intelectvri' 
lidad, que es lo que hicieron los redaV 
tores de la eoinuni 'ad m ••ir.-ular de la 
Fnive i s idad de d \ : (1(>. a! saIndar, pn- : 
n.r-yanrnh en nombre d • la coin-inidai 
de raza, como veremos despaeitj^ 

E l panhispinisiiio, p;i. co/í/o medio 
de T ^ l ^ r v a ^ i ó i r i n r e l e c t u ;'. r/itno dt-
uuhh, de un nlma y d- ini sentimien
to y de una emotividad nadonsl, nati
va, diremos mejor, en nada se opone _a 
un ponawrlcaniono económico, políti
co y hasta soeiall. 

Pero aun dado caso qup se extienda' 
al terreno económico y, á éste mirado 

r 

A G U A O X I G E N A D A 

M a r c a C U B A N O L A 

E s u n a p r e p a r a c i ó n l í q u i d a , a n t i s é p t i c a , b u e n a p a r a 
l a s c o r t a d a s , h e r i d a s y g o l p e s , c o m o t a m b i é n p a r a l a 
v a r s e l a b o c a y d i e n t e s . 

S e p u e d e u s a r d e m i l m a n e r a s . 
N u n c a e s t é s i n e l l a e n l a c a s a y e s t é s e g u r o q u e s e a 

d e l a m a r c a C U B A N O L A . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s . 

A g e n t e e x c l u s i v o : N E W H A L L a n d H E N D E R S O N C o . 
San I g n a c i o 6 , H a b a n a . Bos ton , Mass . U . S. A . 

S U A N G E L , I > B U P L G U A R D A 

JMUKCií . F A L L f f i . . SjOLL-VA. C U A K D O T O D O F R A C A S A 
H e r i d a s . T u m o r e s , P a n a d i z o s , O r a n o s Malos , U l 
c e r a s , L l a g a s , M o r d e d u r a s , P i c a d a s y Q u e m a d u r a s 

A l p o r t n a y o r : fABA. • ]No f a l í a 
D r o g u e r í a de S A R R A U^"» ^ l"filuVü5 e n n i n g u n a F a r m a c i a 

C 2232 alt. 30-28 JI. 

P e r d i d a 
d e ¡ V i g o r S e x u a l I m p o t e n c i a 

T Ó N I C O d e Tos TÓNICOS 
PARA 

E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s » 
Conva le scenc ias y A n e m i a 

E l M e j o r R e c o n s t i t u y e n t e 
DE VENTA POR TODO DROGUISTA 

ANGLO-AMERICAN PHARMACEUTICAL CO» I.W» 

E m p e d r a d o 3 0 = = A p a r t a d o í 0 0 7 = = H a b a n a 

E n v i a r e m o s n u e s t r o s l i b r o s g r a t i s á l o s a g r i c u l t o 
r e s e r ) C u b a . P í d a n o s l o q u e Y d . d e s e a : C a ñ a , T a b a c o , 
C a f é ó c u a l q u i e r o t r o f r u t o q u e c u I t i v e Q . 
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O B R A S E S T R U C T U R U E S D E A C E R O L A M I N A D O 
P A R A T O D O S L O S U S O S 

P u e n t e ? , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 
I i i ^ e n i o s . A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a l í i i o r i ñ a s p a r a M a q u i n a r i a . 

E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a c a s a s 
p a r t i c u l a r e s . 

Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 
cotizaciones por la fabricación é instalación de las obras. 

N U E ¥ A I N D U S T R I A C U B A N A 
S T E E L ' OTÜPUilf OF GUBA 

OFICIOS Núm. 13 
INGENIEROS Y FABRICANTES 

HABANA. 
C «2S1 APARTADO Núm. 654. 

As: i 

Medias caladas, negras y de colores, pora señora, á 25 centavos, Nansuks bordados y calados, á 14 centavos vara. Muselina de Cristal, doble ancho, á 20 centavos vara. 
,»„PJjras de Crea CQn 30 varas, á $2'50 pieza. 
. ^i*2^3 de Madapolán con 30 varas, a $2-40 pieza. 
R O P A , S E D E R I A 

L A C A S A 
R E I N A N U M 

n 2288 
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Nansuk fino, metro de ancho, 
centavos vara. . 30 Tiras para Guarnición, aesa» c»nt*vcs vara. , «e cts. Polvos Flores de Tokio, a • Jabón Glicerina 4711, la caja» centavos. Ra. Costos de Baño. Sábanas para de ño. Sombrillas, todo á precios ganga. 

B L A N C A 

L U P ü a HERPES ECZEMAS y'tODA CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 

C o n s u l t a s d e I I á 1 v * ^ ' 
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. ^ ajlá, aun .ií)í es bnrao y nos ifl-
6'r. ,. coino veremos después. 
I: y\ panhispánismo supone una comu-
N;ca<jión ele varios de un misma ele-
11 i«+n étnico en una misma meritali-
i¿j v bien económico. 

Ul panckrMricanisrtw, comunicación 
& ŷ rios de distinto elemento. étnico 
n ĵj mismo bien económico y políti

co míe tá'l vez traiga á la larga y evo-
lueinnado. la mezcla de razas y de 
«ientalidades. 
("'orno se ve, son ideas enteranneme ai-

v ú t m pero no contrarías; por lo tan
to nó' se oponen, no se excluyen mu
tuamente; pueden subalternarse y 
onexistir y formar parte ambas de as-
tjitaeiones netamente cuhanas. 

Como en nada se opone al interés 
v o-, económico del socio de dos distin-
t¿ sociedades, las ganancias de una de 
ellas aunque mermen un tanto las de 
h otra, siempre tendríamos que ese so
cio nó pierde _ 

Pero aun suponiendo perdidas, estas 
no resultarán de que eO p a n h i s p a n ü m o 

P O S sea un peligro por 'calidad de su 
naturaleza; ello será á lo sumo, por re-
sultar excesiva su influencia, es decir: 
por agrado, por la cantidad de esa 
influencia ; como sería, un peligro pa-
Yt,. p] organismo el uso exclusivo de nna 
Sláse de alimentos por abandono de los 
di-más: como puede decirse que el oxí-
(,vr,o es un peligro para el agua si des
truye la proporción de 8 X2 próxima-
diente en que se conbina con el hidró
geno. 

Esto no puede decirse aquí, ni los 
o u'ir.plos que aducimos de la química 
cuadran exactamente, como veremos 
más adelante. 

El panhispañisrno, continúa el autor 
citado, abarca, pues la defensa y ̂ x-
hansión de todos Jos intereses morales y 
materiales de España en los pueblos 
d' lengua española "(mi/.!/ rompatihlcs 
con- los mtestros) ;" influencia intelec-
tuafl y morail. conservación del idioma, 
proteccionismo aduanero " (á canihio 
dr uno i g m l para nosotros)" privile
gios económicos, legislación obrera pa
ra sus inmisrrantes " ( todú cilio con he-
ncñcio recíproco para nosofros),' etc. 

—Xi más ni menos; y asentado este 
principio se sigue una consecuencia. 

El panhispemismo tiende á aumen
tar y consd'.idar un elemento común á 
e..pañoles, argentinos, ahílenos, cuba
nos etc.; elemento tan de los argen
tinos y de los cubanos y de los chi
lenos etc., como de los mismos espauo-
(es: la diferencia está sólo en que éstos 
lo poseen antes que los otros,, impor
tando poco que aquellos lo tengan re
cibido de éstos ó viceversa; como poco 
importa que el padre sea antes que el 

timos tienen otro idioma: nosotros no 
tenemos más 'que el castellano, ete.eir. 

Si el panhispnnisnio es la. energía 
que tiende á fomentar eso común, aun 
á vueltas de otros fines, el panlmpa-
nisnw de sí, y por su calidad, no sólo no 
K S peligroso, sino que es conservador y 
beneficioso para nosotros. 

Iq; presente generación de criollos i i ^ ' 
otra, inm.ídiaia fuente que esa Canta
bria. Pónganse, pues, los criollos á la 
vanguardia... 

Pero.á jwsteHúri tenemos dos prue
bas, á mi juicio incontrastabes: 

'Deeidme: la influencia hispana so-
bre nosotros ¿pu"de ser ahora más ©ft-

ûeno es saber, que lo.s pueblos his-1'caz que lo fué durante la colonia! 
pano-americanos se componen de algo Se ha dicho y con bastante funda-
coimin á todos e" 
vo de cada uno. Hos y df algo exelusi- mento, que España pudo hacerlo iodo | 

en Cuba menos una cosa: engendrar' 
Eso común lo tienen por origen: eso españoles. 

común es español, ibero, digamos me-1 ¿Qué prueba esto sino una fuerza do 
jor, para excluir ahora toda idea poli-1 resistencia férrrea, un temple de espíri-
tiea. | tu á prueba de fuego, cuando ese to-

oldábo-íxelimivo y diferencial es el pro-1 rrente ígneo de energía lo am ducto de otros elementos, que sumados ; V 0 i en el troquel de nuestro medio pa
ra producir una variante á é hispano, 
nueva y claramente definida, con ras
gos propios, exclusivos, que ni son los 
de origen ni mucho menos los de las de
más naciones latino-amerteanas? 

¿Puede confundirse nunca, jamás h 
un cubano con un argentino ó un chi-

componen el medio. 
"Ed medio y la herencia forman los 

pueblos", escribe B'unge. 
Ambos elementos concurren esencial

mente á formai- ese todo; de modo que 
ni el uno sin el otro ni el todo sin los 
dos. 

Luego eso común •qn* tenemos por lleno' origen es tan nuestro, tan propio como 
eso diferencial qne nos distingue y 
constituye por separado. 

Así pues, esa inmensa Hispania'*, 
conque soñó Rueda,, y la "nuestra 

Y decidme, si esto se obró en con vi 
vencía y roce de vida social y políti- \ 
ca, sin su inflnencia 'eismarina, con ser | 
tan enérgica, no anuló nunca nuestro 

elemento d:ferf¡hricil, podrá ahora v a" 
A m é r i c a " á que aspira Bunge, pueden • través del escarceo atenuante del Atlán-
concatenarsc como dos eslabones que, i tico, verificarlo? ¿Podrá ser ahora ex-
k su vez se enzarzan con otros por am-; cesiva una inifluencia que, por su natu-
hos extremos. j raleza se opone, y por lo tanto modera 

¿iDonde, pues, puede estar su peli-; esas otras influencim -a que «.lude Alia-
gro? ! mira, de modo que más bien no venga 

Responde Ortíz: "'Cierto es que el á ser su natural y benéfico contrapeso ? 
imperialismo {¿ imper ia l i snw?) adopta1 3o.—Y, sobre todo, (y aquí suplico 
diversas formas, y que el nuevo sentí-! un poco de atención al nervio de mi ar-
miento expansivo español, sin poder so-1 gumento) i 
fiar hoy con dominacionnes militares. Esa fuerza de resistencia que teñe
se polariza por ahora hacia la afirma-1 mos probada ó nos la cía el elemento es-
ción de la influencia en este continen-1 pañol que tenemon de origen, ó el ele-
te, etc. mentó cubano (diferencial) que pro-

Es decir. teme el autor que en osa duce el medio: 
obra de solidaridad peligre la parte Si lo primero, au-mentando el hispa-
més débil, que la presianein inlr'eriual nismo, aumentará su efecto, aumentará ] 
ó económica—la primera prineipalmen- nuestra resistencia, como al ingerir ma-1 
te,—de España nos merme más ó menos riscos aumenta e'l fósforo del cerebro,! 
por exceso de energía en la influencia? ¡'que de ellos se alimenta preferente-

Respondo: i mmite. 
Io.—Recordando que se trata de un in . 1 Si lo segundo, como el medio es aho-

tercamhio, como lo llamó Altamira. Esa ra el mismo que antes, en nada podrá 
influencia se contrarresta, con la recí afectarnos el hispanisnw por él eontra-
proea. rrestado: 

Esa influencia SCÍ atempera con la Luego en ningún caso la influencia 
influencia americana y can otras in- del panhispanismo, axm mal- entendi 
fluiencias á que estamos sometidos to-jdo: del hispanismo exclusiyamante ha
des los ibero-americanos. i cia acá y sin reflexión hacia allá, pue-

Francia refleji sobre ia Argentina y A e perjudicarnos, 
sobre Venezuela su ŝpivim y su ac-

D E A R Á M B U 

C R E S P O D E L A S E R N A 
Nuestro querido compañero Joa-

quís N. Aramburu nos escribe des
de Gnanajay, haciéndonos el siguien
te ruego: 

"Como no sé si ííorge Juan Cres
po de la Serna permanecerá muchos 
días en la Habana, ó marchará á su 
patria, y como no quisiera que mi 
saludo á él resultara tardío, dado el 
número de mis "Baturrillos" en tur
no en la imprenta ¿̂ quieren ustedes 
decir en alguna de las secciones del 
DIARIO que su regreso á mi Cuba, 
que él tanto ama, me ha complacido? 
Colaborador de nuestro DIARIO, 
hijo de un ilustro diplomático á 
quien admiro mucho, y amigo que 
desde lejanas tierras ha seguido sim
patizando tanto con nosotros, es un 
deber, además de un placer, salu
darle." 

Con mucho gusto cumplimos el de
seo de Aramburu, y reiteramos al 
señor Crespo de la Serna nuestro cor
dial saludo. 

ZONA FISCAL DE LA HABANA 
Recaudación del día de hoy 

Por rentas. . . . . $ 1,229.25 
Impuestos „ 10,734.75 
F. epidemias. . . . 180.00 

Total $ 12.144.00 
Recaudación del día 5 de 

Agosto de 1910 
P. v epidemias. . . $ 131.00 Rentas. . 
Impuestos. 

Total. . 
Diferencia 

1911: $98.66. 

. . „ 1,130.86 
. . „ 10,783.98 
. . $ 12,045.34 
favor del año de 

c?ón hace más de un fig-'»; ? AlLMuania 
e Inglaterra, Italia mirna con su milla
res de millares de inmigrantes no se 
fiuedan á la zaga. Ahora e,s cuando, 
después de una centuria, se han acor-

hijo, ni que éste tenga su cuerpo rec ih- dado la mayoría de esas repúblicas vol 
do de aquel para que sean el padre y o>\ 
hijo, y el nieto de la misma naturaleza 
humana; como poco importa al más pu
ro cubanismo pertenecer á esta ó á la 
pasada ó á la primera generac ión de 
cubanos: aquí para nada hace la antx-
güedad. 

Tan cubano es Miguel Mariano GÓ-. 
mez, como lo fue Céspedes; tan Barbón 
Carlos III, como Fernando V I I ; tan 
amarillo Togo, como Kuroqui. 

Que sea eso común, y como es tan 
de unos como de otros, lo veremos más 
adelante cuando hablemos de los inmi
grantes y examinemos la comunidad de 
idioma donde urge la misma razón; tan 
nuestro es el castellano, como es del ar
gentino y del español, sin ha-cer al caso 
que empezara á hablarse en Castilla pa 
ra ser más de los españoles; porque de 
lo contrario podría decirse que es me
nos de las andaluces ó de los aragone
ses, que no son Castilla; y á fortiori de 
ios vascos y catalanes. Y éstos dos úl-

'̂ lírese en el espejo. Han comenzado 
su nbra desfigurante las líneas cau

cadas por las preocupaciones ó ana 
d̂ad avanzada? ¿Tiene usted las meji

llas hundidas, espinillas, pecas ó cual
quier otra impureza del cutis? Enton-
Ces, es verdad, es tiempo de remediar 
^ Jnal sin pérdida de tiempo. El rssul-
tado que desea lo puede usted olbtener 

una nodhe. si usted sigue los conse-
3ós de la señorita Helen Sanborn. Las 
rectoras de este periódico recibirán in-
ormes gratuitos, si me mandan el cu-

P0n, que no cuesta, nada, con nombre 
5 dirección, sin demora. Se recomienda 
Prontitud en este asunto, porque mi-

jt̂ ea de personas le escri'ben cada día 
H ta oportunidad pronto podrá per
derse. 

Dingirse á la señorita Helen San-
nT0rn. Sala 2212 V. Cleveland. O. E. 
^ de A. 

G R A T I S 
0̂nibre 
Momi CÍIÍQ 

Ciudad. 
País 

ver los ojos á la fuente original en de
manda de... agua. 

"Nosotros no venimos, diio Altami
ra en una de sus conferencias, nô  ve
nimos á dar sólo, y á reflejar sebr" 
vosotros, nuestros espíritus sino que ve
nimos también á pediros, para que ven
gan á nosotros á reflejar sobre nos
otros vuestros espíritus y vuestra obra 
científica." 

E. A. B. 
LA GASA QUINTARIA 

JOYERiA FRANCESA 
Ha recibido un eran surtido de 

O B J E T O S DE PLATA 
para reqalos, y otros artículos, así como 

regalos, joyas Galiano 76. 
y otros artículos, así de oro y brillantes. 

feléfono A-4364. 

El señor Olavarría 
En el "Saratoga" embarcó ayer pa

ra .los Estados Unidos, donde se pro
pio que nosotros pedimos aquí es' pone pasar una temporada de descan-

nn puesto al lado de las demás influen-; so, nuestro distinguido amigo el Ad-
cias que tienen dereclio á formar vues- \ ministrador del Banco Nacional, señor 
tro espíritu, un puesto nada más"... 1 Olavarría, al que deseamos un felicí-j informe que sobre el suceso se había 
(demás influencias que tienen derecho simo viaje y un no menos feliz regreso 

C O R R E O D E E S P A Ñ A 

J XJ X_i X O 

El incidente de Alcázar.—Comenta
rios. 
El cable nos dió oportunamente 

cuenta de un incidente ocurrido en Al
cázar (Marruecos) que motivó recla
maciones de Francia. 

El Embajador de Francia en Espa
ña llegó de París precipitadamente á 
San Sebastián, y se solucionó el con
flicto, "dando explicaciones satisfac
torias el Ministro de Estado al Emba
jador francés, en San Sebastián, y él 
Embajador de España al Ministro de 
Negocio'S Extranjeroŝ  en París, sobre, 
la baise de ser exacta la versión fran
cesa, según la cual, un agente consular 
de Francia había sido objeto de un 
atropello. 

Cuando se dieron estas explicacio
nes aun no había, llegado á Madrid el 

á formar vuestro e s p í r i t u ; no puede es
tar más claro). 

2o.—Xo se alegue la mayor forlale:a 
del español sobre nosotros, porque res
ponderemos á priori, que pues de ''1 

pedido al teniente coronel Silvestre, 
Comandante de la plaza de Alcázar. 

Ese informe llegó el 20, al anoche-
El licenciado Gómez de la Maza, | cer, por medio de radiograma, y decía 

Traslado de domicilio 

Secretario de la Administración Mu
nicipal nos participa atentamente asi "Incidente agente consular francés 

nimos, de esa misma fortaleza celta y que ha trasladado su domicilio á ¡ limitóse á lo siguiente 
vasca -participamos: niaxun > que, ni en i ]a pasa Galiano número 16, altos, en 
todos los grupos étnicos españoles cam- d o v á a nos ofrece su nueva morada. 
pea en igual grado, ni la mayoría de 

V I N O 1 
J A R A B E 1 

CAPSULAS 

Agradecemos la atención. 

de C A L He CflAPOTEADT 
recetados en 

la Tisis, 

la Grlppe, 

la Anemia, 

la Neurastenia, 

las Conoatescencias. 
Exigir Id firma ; 

En todas las Farmacias. 

DESCONFIARSE 
OE LAS FALSIFICACIONES É IMITACIC 
Exigir la 

Firma 

1 

M m m y de una Pureza alisolnta 
C U R A C I O N 

RADICAL 
Y RÁPSDA 

(Sin Copaiba — ni Inyecciones) 
de los Flujos Recientes ó Persistentes 

Cada V y lleva el 
cápsula de esto Modelo nombre: MIDY 
PARIS, 8, Rr5 VlTlfDie y en toda' 'as Farmacia!. 

¿Cómo ha de tomarse el hierro para que dé buen resultado? En primer lugar ha de rorabinarse de manera que el estómapro del paciente no lo rechace. En segundo lugar hay que hacerlo lo más soluble que sea posible para que su asimilación sea segura, es decir, para que entre en combinación con la san-

EL VIHO HE STEARNS 
contiene Peptonato de Hierro 6 lo que os lo mismo el hierro en su forma, más soluble, buen vino de Jerez y los extractivos del Aceite de Hígado de Bacalao. Sus efectos son inmediatos y en la convalecencia de enfermedades aguadas que agotan las fuerzas del paciente, no tiene rival. 

FREDERICK STEARNS & CIA. 
Fabricantes. 

DETROIT, MICH., E. U. A, 

"Dicho señor, después de pasar ar
mado por varios puestos, que al reco
nocerle no l'e molestaron, encontróse 

una pareja de as-caris del tabor, que le 
ivquirieron y obligaron á ir á un pues
to inmediato, donde el capitán Pidal le 
dió tales explicaciones, que Bois-set ro
gó no se impusiera castigo al soldado, 
alegando que, como militar, conoce y 
respeta la rigidez de la consigna. 

'•Knterado de ello, di parte oficial, 
enatigué al soldado, renovando ins
trucciones consigna y dando explica
ciones á agente consular.—Teniente 
coronel Silvestre." 

El despacho se recibió en el Ministe
rio de la Guerra. El {*eñor Canalejas, 
en cuanto tuvo noticia de él, ordenó 
que se telegrafiara al Ministro de 
Estado y al Embajador en París, se
ñor Pérez Caballero. 

'La prensa madrileña no recibió 
bien la noticia de lo hecho por el Go
bierno ; y varios periódicos mostraron 
su enojo de una manera bastante viva. 
Para muestra reproducimos algo de 
lo escrito por "A B O," "El Liberal" 
y La Epoca:" 

"La actitud que el Gobierno espa
ñol—dice el primero— ha adoptado 
en lo que hemos dado en llamar el in
cidente de Alcázar fué objeto durante 
todo el dia de ayer de muchos comen
tarios. Unánimemente se estimaba 
qUe, tanto el señor Canalejas, en Ma
drid, como el Ministro de Estado, en 
•San Sebastián, y el Embajador de Es
paña en París, se han excedido en los 
límites de la cortesía y de los deberes 
internacionales anticipándose á dar 
amplias explicaciones sobre un hecho 
del que no tenían aún conocimiento 
oficial. 

"Juzga la opinión, y nosotros con 
ella, que lo menos que el Gobierno pu
do haber hecho ayer fué reservar su 
juicio hasta conocer oficialmente los 
hechos motivo de la reclamación; que 
si ésta era razonable y justa, tiempo 
había para satisfacerla todo lo cum-
p'.idamente que debíamos. 

"Bien está que el Gobierno procure 
cnanto esté de su parte para mantener 
en lazo estrecho las relaciones inter
nacionales; pero no hay que olvidar 
que este deber ha de ser mutuo, y que 
si Francia tiene el derecho de exigir
nos que la respetemos, también noso
tros tenemos el derecho de ser respe
tados. 

"Una nación que por medio de sus 
periódicos á diario nos insulta y nos 
humi-lla, no es una nación leal; un 
Gobierno que lo permite y lo tolera, 
no es un Gobierno amigo. El señor Ca
nalejas debió tienerlo ayer presente an
tes de apresurarse á dar explicacio
nes que por el sólo hecho de darse an
tes de tiempo han podido interpretar
se como una debilidad y hasta una hu
millación. España, firme en el terre-
no de su razón y de su derecho, no 
quiere altiveces y gallardías, pero 
tampoco tolera humillaciones y debili
dades." 

"El triste incidente," se titula el 
artículo de "El Liberal," que dice: 

"Cerramos nuestro editorial de. 
ayer diciendo: La Nota oficiosa de la 
Agencia Havas, de París, discrepa 
bastante de la que aquí se ha dado 
respecto de explicaciones y excusas. 

"Era ésta la parte substancial de la 
Nota: 

"El Gobierno español se propo-
no. tan pronto como tenga informes 
ofioiales, invitar al coronel Silvestre 
á presentar las correspondientes ex
cusas á M. Boisset... 

"No dijo nada acerca de ello la 
prensa oficiosa de la mañana. Y sola
mente "La Época" de la noche puso 
en duda la exactitud de la noticia, ma
nifestando que no la creía, que no que
ría creerla. 

Beba usted cerveza, pero pi-
i da la de LA TROPICAL. 

DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS 

cura Inmediata 
con los POL VOS 
y C I G A R R I L L O S 

BF.ONOUmS 
ENFISEMA 

OPRESIONES 

ENVIO GRATUITO D£ MUESTRAS Y A T E S T A C I O N E S 

UCOIUTCRIOS " E S C O " , BAISIEUX (Franoia^ 
En la Mahftna. : Dr M JOHNSON, Obispo 53. — Ŵfl'SARIMenieute Rey H. - Df TAQUECKEL.Ohisncr?. 

Nada tan doloroso como los calambres de estómago. (Jna impresión de frío, una emoción cualquiera, una digestión penosa bastan para despertar M mal. Prer-éntanse á modo do barreras en el estómaso, y el aspecto de vuestro semblante páliao y ojeroso denuncia las coa-tracciones violentas que os qucbiaman l̂ do el cuerpo. Muchas veces apanu-ea diarreas inmediatas y excesivas que os dej.oi por completo lacio. Cpniru un mal semejatue, cruel si los hay, turnad Carbón dé Belloc. pues su uso á la dosis de 2 ó 3 cucharadas so~ P"ras después de cada comida basta para impeair los calambres de cstómasío, haciendo que sea la dliresiión perfecta. Cura con seguridad y en unos cna-itos uiaslos males ne esíómairo y las enfermedades de los intestinos aun aq iellas más antiguas y rebeldes á todo uuo re-mtídiu. Por eso y para garantía de los enfermos no ha vacilado la Academia do Medicina de París en aprobar este medicamento; honor que rara vez acuerda, biasía «Beslclrdicho polvo en un vaso de agua, y beber. Ks claro que el color del liquido no seduce laprimera vez, pero el paciente s« acostumbra bien pronto al ver los buenos efectos del remedio, y lo preñare á cualquier otro. De venta en todas las farmacias. Depósito íren -ral : 19, rué Jacob, París. 
Adv rtrrírin. — Puédes"! reemplazar el Carbón de Belloc por las Pastillas Belloc Su composi'dón es idénlb'a y su eficacia la misma. 2 ó 3 pastillas después de cada comida. ^ 

«NUNCIOS T R U J I L L O MAHIN 

Al por mayor, eu la agen-

M o r r i s i l e y M n y ( k 
y eu la sub-agencia, BAZAU 
INGLES, Aguiar 94 y 9G. 

Al detall, en todas las ca
miserías de la Isla. DONOE 

«VENDAN ARTICULOS 
BUENOS. 
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"A pesar de todo, y visto que en 
veinticuatro horas nadie la ha rectifw 
ficado, hay necesidad de admitirla. 

"Confirma el caso lo que á un re
dactor de "Le Temps" ha manifesta
do e] señor Caualejas. Y auténtica de
be de ser la versión cuando un perió
dico como el "Diario Universal" que, 
además de amigo del Gobierno, es de
chado de buen sentido y de corrección, 
se ha decidido en estos momentos á 
traducirla y á publicarla. 

"He aquí las declaraciones de Ca
nalejas, telegrafiadas por el corrres-
ponsal aludido á su periódico : 

"Acabo de tener una larga entre-
"vista con el Presidente del Consejo, 
"señor Canalejas, el cual está muy pe-
"saroso de la situación actual y de la 
"actitud de la Prensa de los dos pai-
"ses, que contribuye á agriar las cues-
"tiones. 

"Espero—'dijo el señor Canalejas-— 
"qne la antigua amistad entre Fran-
"cia y España no padecerá nada con 
'estos asuntos. 

"Personalmente, yo he sido siempre 
"un amigo de Francia, y en política 
"he seguido una marcha paralela á 
"la de la política francesa. Como lati-
"no que soy, espero que España y 
"Francia deben marchar unidas. Las 
"•circunstancias actuales, como pasa
deras que son, no han modificado mi 
"opinión. 

"España fué á Larache para defen» 
"der sus intereses amenazados, vién-
"doso obligada á desembarcar an-
"te las amenazas de los indígenas. 
"Ninguna otra causa ha intervenido 
"en este desembarco. Deseo ante to-
"do que el honor de España no padez-
"ca nada. Nuestra nación no aspira 
"á jugar la primera carta en Marrue-
"cos, y menos aún á pedir derechos 
"iguaLes á los de Francia, derechos 
"que esta nación tiene adquiridos á 
"fuerza de grandes sacrificios en di-
"nero y hombres; pero no hay que ol-
"vidar que España tiene también de-
"rechos sobre distintas partes de Ma-
"rruecos y no puede abandonarlas sin 
"faltar á sus tradiciones y sin ver-
"güenza para ella misma. 

"A Alcázar ha dado órdenes el se-
"ñor Canalejas para evitar rozamien-
"tos, que cree muy fácil impedir con 
"un poco de buena voluntad por ia:; 
" dos partes. 

"El coronel Silvestre ha recibido 
"instrucciones especiales y debe en-
"contrarse en Madrid dentro de al-
"gunos días. 

"El Presidente del Consejo cree 
"que España puede permanecer en La-
"raohe provisionalmente, sin inspirar 
"inquietudes á Francia, en espera de 
"que se llegue á un arreglo defiiií-
"tivo." 

"Si lo copiado es cierto y si lo es 
también la "Nota" de Havas, bien 
puede darse por terminada la enojosa 
complicación que se ha producido en 
Alcázar entre españoles y franceses. 
Mil veces más grave habría de ser, 
y con tan buenas disposiciones por 
nuestra parte llegárase fácilmente á 
una amable concordia. 

"No censuramos al señor Canalejas, 
y fieles al precepto clásico, como mor
tales que somos, nos deslizamos y no 
ahondamos en el asunto. 

"Harto hemos visto en estos últi
mos dias lo sola que en el mundo está 
España. Ni un periódico de Europa 
ha aceptado el supuesto de que tuvié
semos razón. Con frases piadosas unos, 
con soeces denuestos otros, todos nos 
han cargado la culpa de lo sucedido. 

"Conste.sin embarrgo, qne para 
salir de los atrancos cual vamos á 

s M o t o r e s O L 

o 

o r i z o m f e i e s d e 1 ? tea 8 0 c a t e t e s 

S M A Q U I N A S d e V A P O R . C a l d e r a s ! 

S y T U R B I N A S L E F F E L S 

g F I L T R Q S " D E L P H I N " f 

S I! 20 DISTINTOS TAMAÑOS Y TIPOS!! ® 
• PARA MESA Y PARA ATORNILLAR A LA CAlERIA ® 
1 FILTKOS CON DEPOSITO PARA. HIELO • 
© HLTROS ESPECIALES PARA CAFES Y CANTINAS | 
|de colocar encima del mostrador y para conectarlos directa-• 
W mente con la cañería del agua. Sj, 

l B 0 1 V I B A S ~ P A R A ~ R i e g 7 S 

| y P A R A p o z o s P R O F U N D O S S 

S E F E C T O S E L E C T R I C O S E | G E N E R A L S 

• ~ L f l f í L E M A N f l « a l f 
«"«1^11 OBRARIA 24.-Apartado2I3 S, Rafael22 • 
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salir ahora, vale mÁe no meterse en 
oHo.s. 

c% séanos permiiida una recomen-
daetón. a, , 

- ^ " A "fin de im-pedir que el ridiculo 
nos ahogue, cuando, en realidad, no 
rlobe caer sino sombre los inductores y 
los serviles ejecutores de ciertas 
aventuras, proennre el Jefe del Oo-
bieruo poner algo de sentido entre 
Jos Ministros y en los órganos minis-
tervailes. 

" E s cómico, triste y dolorosamen-
cómico, el hecho de que ayer ha

yan hablado de las grandes cosas que 
vamos a. hacer en Alcázar los mis
mos periódicos que, en otra columna, 
atwkwían al señor Canalejas estas 
sumisas palabras: 

' ' E l Presidente del Consejo cree 
que España puedo permanecer en 
Larache provisionalmente, sin inspi
rar inquietudes á Francia y en espe
ra de que se llegue á un acuerdo de
finitivo." 

" Y es sejisible que el Ministro de 
España nos haya ofrecido ayer, des
de San Sebastián, una plena demos
tración de que no tenemos por (jué 
dar á Francia las consabidas excu
sas." 

•Ptor fin " L a Epoca" escribe: 
"OebenWJs á los lectores la ver

dad, por desagradable que sea, y la 
verdad, raapeeto del incidente Bois-
set, es queMa conducta del Gabinete 
español ha piíoducido un efecto de-
primeaite en ia opinión públ ica . . . 

. . . «i . • • • • • •» 
"Esta-impresión no ha podido me

nos de acentuiarse al conocer las de
claraciones que hizo ayer el señor 
•Ministro d« E-stado, porque de ellas 
restt&a de un modo evidente, coníir-
mnndo ftteyinformas y los juicios con
tenidos en carta de Tánger que 
publicamos anteayer, que la recla
mación francesa caneicía de todo fun
damento. 

" L a petición de explicaciones, en 
las cipcunstaneias emque lo ha he
cho Francia, haciendo volver á su 
Embajador, para mayor solemnidad, 
y acompañando á aquella gestión el 
coro de injurias y de groserías que 
nos ha prodigado la prensa francesa, 
esa petición resultaba un acto poco 
amistoso,, y la prisa del Oobierno es
pañol en dar satisfacciones por un 
hecho del que no tenía, conocimiento 
oficial, no acredita las cualidadís de 
serenidad, firmeza, energía, ecuani
midad, etc., etc.. que " E l Ejército 
Español" ha descubierto en el señor 
Canalejas. 

" Y conste que, por un sentimien
to que fácilmente comprenderán los 
lectores, no queremos comentar los 
términos en que está concebida la 
"not:; oficiosa" circulada por la 
Agencia lia vas, de París; "nota" 
que ayer no creíamos exacta, porque, 
no debíamos creerlo, pero que apare
ce confirmada por las manifestacio
nes que el señor Canalejas ha hecho 
á " L e Tcmps." 

"Vale más no hablar de esto, y 
pedir, por Dios, que el Gobierno no 
haga nada, absolutamente nada, pa
ra que no lo eche aún más á perder. 

" E n buenas manos está el pan
dero." 

a R E Y i I A H O R A 
E l r e l o j s u i z o d e 

P E R R E M O U Ü F I L S 
F á b r i c a c r e a d a h a c e 

1 - 4 1 a ñ o s 
Es el reloj de má,s precisión y se

guridad que se conoce. Pídase el que 
lleva la marca 

-^Sl- JES» CZ^j. 
o 

CABALLO DE BATALLA 
Tapas planas, oro 18 kilates ele

gantes y plata nielé con inenustoteie-
nes ele oro observados al minute. 

Depósito 
MMfcCEJLrlNO MARTINEZ, alma

cén de joyas finas, brillantes y relojes. 
Muralla 27, (alítoe) 

SITUACION DEL TESORO EN 30 DE JUNIO DE 1911 
meia en la ancos Nacional y 

Canadá, el día 30 dé Junio de 1911 

INGRESOS D U R A N T E E L M E S 
Rentas de Aduanas 

" Consulares 
Comunicaciones 
Interiores 

Propiedades y derechos de Estado.. . , 
Productos diversos 
Lotería Nacienal 
Impuesto del Empréstito 

D I V E R S A S C U E N T A S 
Depósito del Empréstito 1er. 5 0 % . . . . 
Saldo Hitares Ejército 2.° 50%.. . . 
Giros Postales 
Oheks pendientes de pago 
Derechos Consulares Honorarios. . . 
Obras (fe particulares 
Fondo de epidemia.s 
Sestenimionto inmigrantes deteni los. . 
Depósito Empréstito IG1/^ millones, 

•Reintegros de Pagadores 
Depósrto de Obras de Puertos 
Casas para obreros 
Reiategsros 

E n poder de l«s Colectores por forma
lizar 

E G R E S O S D U R A N T E E L M E S 
Por situación de fondos: 

Para atenciones ejercicios 911/12 
" " " 910/11 
" " *> 909/10 
" " " 908/09 
" " " anteriores 

" Leyes de 1906 
" Dec. Gobernador Prov.sl. 
" Leyes de 1909 

" " Leves ê 1910 
" Leyes de 1911 

" " Impiipsro d"! F'np-éstit-... 
3.a parte de los ingresos de Lotería, 

Renta de 11/12 
Ley dfe 3 millones 

D I V E R S A S C U E N T A S 
Depósito del Empréstito 1er. 50%. . . . 
Saldo Haberes Ejército 2.° 50%.. . . 
(iiros Postales 
Oheks pendientes de pago 
Obras Particulares 
Epidemias 
Sostenimiento Inmigrantes detenidos. 
Depósito Empréstito 16^ millones: 
(Alcantarillado Habana) 
C Alcantarillado Cienfuee^s) 

Depósito Obras de Puertos 

E X I S T E N C I A 
E n Tesorería General. $ 1.077,597-34 
E n el Banco Nacional. 272,604-91 
En el Royal Bank Ca

nadá 150.613-14 

$ 1.509,272-70 

2.024,350-78 
25,030-27 
é0,529.08 
98,867-33 
16,517-74 
80,831-1S 

266,331-22 
^98,280-10 

37,000-00 
84-60 
23-60 

17,867-12 
3,244-00 

944-80 

10.871-32 
89,515-27 

850-00 
625,850-91 

$ 3.677,489-32 

148,330-35 3.825,819.67 

$ 5.335,092-37 

$ 2.465.141-77 
223,752-07 

60-00 

4.000-00 
60,198-86 
22,546-15 
7.000-00 
1.365-56 

457,811-68 

35.171-55 
55,205-52 

24.000-00 
I, 621-70 
II. 329-99 

37-55 

251.700-00 
67.004-14 

$ 3.685,946-63 

En poder d* los Tolec-
tores por formalizar. 

$ 1.500.815-39 

148.330-35 1.649,145-74 

E n poder de los pagadores para atención a»., o l i entes y 
extraordinarias 

5.335,092-37 

$ 5.335.092-37 

$ 2.925,196-55 

Vto. Bno. 
(f) R A F A E L M A R T I N E Z ORTIZ, 

Secretario de Hacienda. 

P O R L A S O F 

P A L A C I O 

No lo vio 
E l Ministro del Brasil, señor Fon-

taura, estuvo ayer en Palacio, 
siendo recibido por el señor Presi
dente de la República, á causa del 
recogimiento que guarda por la do
lencia que hace dos días le aqueja. 

Asuntos de Aduana 
E n las primeras horas de la tarde 

anterior, se reunieron en la Secreta
ría de la Presidencia, los Secretarios 
de Gobernación y Justicia, con más 

( F ) F E L I P E D E PAZOS, 
Jefe de la Sección de Teneduría de 

Libros y Ressrnardos. 

el Admisistrador de la Aduana, se
ñor Mencía. 

Entre los citados señores se habló 
tan desesperadamente, que el repór
ter nada pudo olisquear, si bien de
dujo por algunos detalles, que el 
asunto tratado tenía relación con el 
expediente instruido al empleado de 
la Aduana de este puerto señor 
Foucet. 

E l estado del señor Presidente 
E l cirujano dentista que asiste al 

general Gómez, señor Díaz Valdivia, 
nos infonnó ayer larde que si bien 
aquél había sidó operado felizmente 
del flemón profundo que le aqueja, 
no podrá salir á su despacho en dos 
ó tres días. 

C O M E R P A R A V I V I R 
Presumamos de idealista cuanto nos plazca. Prediquemos a los cuatro 

vuentos que el hombre no debe vivir para comer, sino comer para vivir, y adop
temos este principio coisno base axiomática para nuestra conducta. Mas, aun 
así, siempre queda en pie una consideración suprema, inmutable como ley na-
tural que es, á saber: el instinto de conseraeión. Sustentémonos, pues," pero 
hagámoslo á gusto, sin repugnancia, sin exponernos á dolores de estómago ni 
de otra clase, ©on la grata satisfacción de quien llena un deber tan agradable 
como imprescindible; con la seguridad de que nos espera una buena diges
tión, pues de lo contrario sería querer echarla de mártires sin vocación para 
ello. Y si el estómago se resiste á digerir y asimilar los alimentos, las célebres 

P A S T I L L A S B E L DOCTOR RICHAR-BS,. 
cooperando á la fecunda labor de la naturaleza, lo curan, lo restablecen y lo 
reintegran en todas sus naturales y legítimas funciones. llágase la prueba. 

V E R D A D E R O V I N O 
D E 

K O L A Y C O C A 

D E L D R . T A Q U E C H E L 

T O N I C O D E L C O E A Z 0 1 T . A L I M E N T O D E L C E R E B R O 
Este conocido vino de postre, exquisito, preparado con KOLA AFRICANA y 

COCA DEL PERU, es un tónicín reconstituyente del sistema muscular y de las fuer
zas intelectuales. 

So emplea con gran éxito en el tratamiento de 
GASTRITIS, GASTRALGIAS, AFECCIONES CARDIACAS, ENFERMEDADES 

NERVIOSAS, ANEMIA, RAQUITISMO, DEBILIDAD GENERAL, CONVALECEN
CIA. 

depósi to: Farmacia y Droffuería del O n T A Q U E C M E L , Obispo nii 
tuero 27, l i a lia na. 

C 228? As:. 1 

E L C A B E L L O ES N A T U R A L M E N 
T E A B U N D A N T E . 

Una vez que está limpio de Caspa 
crece con prolusión. 

Las preparaciones para el cabello y los 
remedios para la caspa son por regla cosas 
irritantes y pegajosas que no hacen bien 
á nadie. El cabello cuando no está enfer
mo crece fuerte y profundo; pero la e-as
pa es la causa segura de nueve décimas 
partes de los males que afectan el pelo, y 
la caspa se origina de un gérmen. Plasta 
aquí la única prejparación que destruye 
positvamente ese gérmen. nocivo, es el Her-
picide Newbro, inofensivo en absoluto, 
exento de grasa, sedimento, substancias 
tintóreas y drogas peligrosas. Pone el ca
bello blanco y sedoso. "Destruid la causa 
y elimináis el defecto." Cura ,1a come
zón del cuero cabelludo. Véndese en las 
principales farmacias. 

Dos tanaañotí, 60 ci». y $1 en Moneda 
aMieticano, 

"La Reunión," Vda. de José Sarrft f Hi
jos. Manuel Jotonaon, Obispo 53 y 55. Agen
tes especíalas. 

^ K 0 E E T A . R U DF. GOBERNACION 

Suicidio 
Bu i;, calle de Gracia, en Trinidad, 

se suicidó disparándose un tiro de 
revólver, el anciano don Diotino Vi-
dal. 

Herido 
En el barrio de Río Seco, término 

San Duis, Pinar del Río, fué heri
do de ün machetazo el blanco Emeí 
tarib Quintana^ por José Mesa. 

A Cárdenas 
Con objeto de asistir á las r e a 

tas qi"' 86 celebrarán hoy en Varade-
ro anoche salió para Cárdenas, en feí 
vapor "Julián Alonso," el Subsecre
tario de Gobernación, señor Jiménez 
Lanier. 

Dicho señor se propone regresar a 
ésta en la madrugada del lunes. 

Manifestación 
Algunos miembros de los Comités 

liberales de esta ciudad, visitaron 
ayer al señor Machado, Secretario de 
CÍobernaeión. para anunciarle el pro
pósito (pie les anima de celebrar una 
manifestación en su hónOT, por las 
aoertadas medidas dictadas con mo
tivo del alzamiento del general Ace-
vedo, las cuales dieron tan feliz re
sultado para la pronta pacificación 
del país. 

S E C R E T A R I A D E 
INSTRUCCION" P U B L I C A 

Subasta desierta 
E n la mañana de ayer y en el despa

cho del señor Secretario, se reunieron 
los señores que constituyen la ('omi
sión de Subasta para la construcción 
del edificio del Instituto de Segunda 
Enseñanza de la Habana. Ooncurrle-
ron los señores Joaquín Ohalons, Se
cretario de Obras Públicas; el senador 
señor García Osuna ; el representante 
señor Carlos Armenteros y cerno Se
cretario el inereniero Jefe de (V-ns-
fcrucciones Civiles y Militares interino, 
señor Francsico Ramírez, nresidiendo 
el Ldo, Mario García Kohly, Secreta
rio de Tnstrución Póblica. 

Luego de un amplio cambio de im
presiones y del examen y estudio de 
todos los documentos, se acordó por 
unanimidad, declarar desierta la su
basta y due por el señor Secretario de 
Obras Pública* se redacte un nuevo 
plieero de comiieiones á fin de convo
car licitadores á una nueva subasta. 

l a s Casas-Escuelas 
E l Secretario de Instrucción Públi

ca ha ditado el siguiente decreto: 
Primero : Los Superintendentes Pro

vinciales de Escuelas quedan encarga
dos en tus respectivas provincias de 
la distribución y mejor emnleo de las 
Cantidades que se destinan á la repnra-
ción de las casas-escuelas de la pro
piedad del Estado, ó cedidas gratuita
mente para fines escolares. 

Segundo: Las cantidades de que po
drán disponer solamente al objeto 
mencionado serán las siguientes: 

Pinar del Rio $ 444-21 
Habana l,12S-2t 
Matanzas 886-1 h 
Santa Clara 1̂ 872-65 
Camagiiey 148-07 
Oriente 670-67 

Total $ 5,000 
Las cantidades que se mencionan 

"Se situarán en las resneetivas Zonas á. 
la disposición de las Juntas de Educa
ción , á las cuales el Superintendente 
respectivo conceda crédito para repa
rar casas-escuelas. 

Tercero: L a inspección de las obra? 
que se efectúen se hará por los Ins
pectores de este Departamento cuan
do fuera neeesaio, ó por los Superin
tendentes Provinciales ó sus delega
dos en la respectiva provincia. 

Dietas y gastos de viaje 
E n uso de las facultades que me es

tán conferidas, resuelvo: 
Primero: Los Superintendentes Pro

vinciales de Escuelas serán responsa
bles de la distribución y empleo de 
las cantidades que se devenguen por 
concepto de dietas y gastos d? viaje, 
realizados dentro de su provincia por 
el propio Superintendente, los Inspec
tores Provinciales y de Distrito y los 

U d . p u e d e e s c o n d e r e s a s 

m o l e s t a s c a n a s d e s u s 

s i e n e s , u s a n d o 

E L TINTE INIMITABLE 
DE 

J O S E CRISTADORO 
P A R A EX P E L O ' 

ACCION INSTANTANEA,, COLORES 
NATURALES, NEGRO O CASTAÑO. 
NO TIÑE EL CUTIS Y SE APLICA 
FACILMENTE. 

Agentes nenerales, 
C. N. CRITTENTON CO., NEW YORK. 

D« venta: Vda. de José Sarrá é Hijo, 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditada». 

F i e n s © us t ed , l o v e u , que co
m a n d o c e r v e z a de L A T R O P I 
C A L llesr.'irá a n e i o . 

Premiad* con medalla 4e bronce <•» la Oltlma. Jixpoí»icl6n 4e fari». 
Cur» l«8 toses rebeldes, tisis y demás enfermedades d«l ipei&o. 

G 2357 Ag. 1 

chloros í s W t f R ^ | i T í I Í T m I debilidad 
Colores pálidas l^^\i^",i|!¡!!ffl Flores blancas 

L I C O R D E L A P R A D E 
A L A L B U I H I N A T O D E H I E R R O 

Es el mejor ile los femijfinoMos para la (•uraclon de laR Knformedftdes 
de la Pobreza de la Sangre. — Empleado en los Hospitales. 

PARIS: GOLLIIf y C", -49, Hue de Maubeoffe, y IocUb furmaclus H B 

Auxiliares y los de Enseñanzas JBspe-
ciales que del misino dependan. 

Bégimdo: Loa-Superintendentes Pro 
vincialc.s-, ecwno agentes y auxiliares 
del que suscribe, para el mejor cum
plimiento de lía Ley Rscolar, en lo que 
se refiere á la in»peeeión de las escue
las, dentro de las consignaciones que 
autoriza el presupuesto, procederán á 
autorizar los viajes y ú organizar ese 
servicio, con sujección á las cantida
des que se fijan por provincia para las 
dietas y demás gastos que origina la 
inspección. 

Tercero: Quedan autorizados los 
Superintendentes Provinciales de E;í¿ 
cuelas para invertir solamente 'as 
cantidades que á continuación se ex
presan, debiendo hacerse su inversión 
por dozavas partes en el caso de que 
se realicen viajes durante todo el ano 
ó por novenas partes si sólo se en-
pican durante los meses lectivos del 
año. 

Pinar del Rio, total anual, $894-56; 
dozava, $82-04; no-vena $109-39. 

llábana, total anual. $1,W)9-12; doz
ava. 164-09; novena, $218-79. 

Matanzas, total anual. $861-40; (loz-
ava. 71-79; novena, $9.'')-72. 

«anta Clara, total anual: $1.722-98; 
dozava, $143-")8 ;novena, $191-41. 

Oamagüey, total anual. $615-35; doz
ava, $51-27; novena. $(W-17. 

Oriente, total anual. $1,353-77; doz
ava. $112-81 ; novena, $1ó0-41. -

Ksta Secretaría se lia reservado la 
cantidad anual de $1,107-63 para Uw 
dietas y gastos de viajes de los Ins
pectores que de ella dependen, des
pués de deducir del crédito total de 
M0,000 que figura en el presupuesto 
la eanlidad de $1,385-00 ya afectados. 

Cuarto: Al organizar la Inspección 
de las escuelas dentro de los recurso -
de que disponen los superintendenle^ 
para estos gastos, se hará la distribu
ción de manera que resulte lo mejor 
atendido que se pueda el .servicio y. 
e(|uitativamente distribuidas las die
tas y demás gastos en relación con 
las necesidades de feada distrito, faci
lidad de comunicaciones v otras cir
cunstancias de carácter local. 

(f) Mo-vio Crarcín Kohhj. 
Seretario. 

Conferencia sobre telegrafía eléctrica 
F l lunes 7 del corriente á las 8 de la 

noche, tendrá lugar en la Escuela de 
Artes y Oficios, la octava conferencia 
de la serie que sobre Telegarfía Eléc
trica está pronunciando el Catedráti
co del Tnstituto de Pinar del Rio. se
ñor J . M. Planas. E l tema que trata
rá será el siguiento: "Sistemas Di-
plex y Cuadruplex." \ 

Cuando se liquide 
Al Presidente de la Junta de Edu

cación de Güines se le comunica que 
por no haberse liquidado aún el presu
puesto correspondiente al año 1909 
á 1910. no se puede abónar al señor 
José Díaz y Díaz el sueldo de un ines 
que reclama. 

Para el próximo año 
Al Superintendente Provincial de 

Escuelas de Santa Clara se le mani
fiesta que á ser posible, tenga en 
cuenta al hacer la distribución de au
las para el próximo año, la solicitud 
de varios vecinos de la hacienda de 
"Buenos Aires," Cienfuegos que pi
den la creación de un aula en dicho 
punto. 

Lo mismo se le manifiesta al Su
perintendente de la Habana, con res
pecto á la solicitud de varios vecinos 
del barrio "Cuehilla Alta" en Xueva 
Gerona, que piden un aula para el re
ferido barrio. 

Acuerde desaprobado 
Al Superintendente Provincial de 

Escuelas de .Matanzas se le comunica 
que no resultando comprobados los 
cargos formulados contra el maestro 

E s t a s P e i u g i a s 

P a s t i i 

pararan todo derrame y pérdida. Valen 
su peso en oro para todas las personas 
que padezcan de postración nerviosa 
ya sea menta! ó física. Restablecen la 
digeshon, regulan la circulación, escla
recen el cerebro, evitan el insomnio y 
entonan el sistema. Una caja de 

hará que uno se sienta como nuevo Se 
garant ía que seis cajas harán una cura' oei? 

i w r s . r , í r « o , d ^ B - ^ 
percudo ni ninguna d r o g K f e l ¿ " S 

las pastillas, suplica; al % & * g * * t de 
una prueba con la E s e n c i f Persa n^r. l ^ 
Nervios al costo y riesgo L P¿ra . os 
cese hoy. Precio $K00K la -af-,103-, .Comi™-
por $5.00, oro americano. ' S ^ n V Ú ? ^ " 
de porte al recibo de su orerin A í fran50 
obtener de sx boticario. ' 0 las pucd9 

s 
el platino, Colorainas y Compañía.— 
SAN R A F A E L 32.—Retratos desde 
UN PESO la inedia docena en ade
lante. Enseñamos pruebas. Suplica
mos vean nuestras muestras de am-
pliackwies que hacomos á preevos ba
ratee. 

m m i m m 

I M P O T E N C I A — P E R D I D A S SEtfJ . 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E 
N E R E O — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 

Consultas d e l l á l y d e 4 á 5 
49 HABANA 49. 

señor Alborto Soriano, HO. dosan 
el acuerdo de Ih Junta de K^, ^ 
del distrito de Alacranes, que lo 
ró cesante. aecU. 

Cródito concedido 

A A Presidente de la dunta do 1?̂  . 
caeión de San José de las La i* . 
manifiesta que en e| presupa * 86 le 
esa Junta, correspondiente al m¿.0 ^ 
Sept ienibre, se le concederán h * 
ÓO centavos (pie ha so l i e i t^ S ^ 
comlucción de mal erial y mobilia^3 

S E C R E T A R I A D E AGRICULTURA 

Mina demarcada 
Por el personal facultativo de 

Dirección de Montes y Alinas ha /h 
demarcada la mina de hi'erro tit 1 
da "Palufolls," compuesta de m 
hectáreas, sita en e] término muiiici 
pal de Trinidad, provincia de San' 
ta Clara, y registrada por el stñor 
José Vila y Parés. 

Demarcaciones ordenadas 
Por e] Gobernador Provincial ¿é 

Sania Clara se ha onlenado á la Di 
rección de Montes y .Minas la prác". 
tica de |a demarcación del registró 
minero de mineral de hierro y Vtrog 
titulado " L a Vega," compuesto de 
once hectáreas, sito en ol término 
municipal de Rodas, y registrado 
por el señor Víctor Cabrera y Ar
mas. 

Aprcvechcumientos forestales 
Por la Dirección de Montes v Mi. 

ñas se han expedido las guías fores
tales siguientes: 

A los señores don Vicente y. don 
Manuel Gutiérrez y Rivero, para un 
aprovechamiento forestal en la finca 
" L a Deseada do Damují," en Mán 
tua. 

Al señor Telesforo Alvarez Cabre
ra, para un aprovechamiento made
rable en un lote de terreno del sub-
dividido fundo de Buenaventura, pn 
Santa Cruz del Sur. 

Al señor Charles Richard Purford, 
para un aprovechamiento maderable 
<ui la finca "San Serapio." fundo de 
Cairigi. en el término municipal de 
Camagiiey. 

D E COMUNICACIONES 

Un aviso conveniente 
Se ha dispuesto habilitar para 

recibo y despacho directo de corre 
pondencia á la que hasta ahora ha « 
do Sucursal de Correos en el pueb 
de Batabanó, que como es sabido 
encuentra próximo al Surgidero i 
este nombre donde hay establecit 
oficina de Comunicaciones. 

Como gran parte de la correspo 
dencia para uno ú otro lugar la viei 
dirigiendo el público siniplemente J 
Batabanó. y este beebo dificultaría" 
más rápida y acertada ii-i fduudén Í 
la misma, en razón á one para su exp 
dición se pueJen utilizar por lo%^1 
picados postales distintas vías, la E 
rección General del Departamen 
recomienda á todos los que dirijí 
cartas ú otro material postal, bien 
Surgidero de Batabanó ó al pueblo, 
haeran así constar claramente en 1 
cubiertas de los envíos que realicen 

A S U N T O S V i l O S 

E l doctor Carrera Jústiz 
Westro distinguido amigo el doc

tor Frhncisco Carrera Jústiz nos paí^ 
ticipa haber trasladado su domicilio 
y su estudio de abogado á la calle 
de Prado número ocho. 

JJO que ponemos < u conocimiento" 
de los numerosos (dientes y amigos 
del distinguido abogado. 

Curado con gran óxlto sin dieta limitada. 
El Sal-Sano físico y nutritivo hace d¿tí-

aparecer todos los ¡síntomas de la enfar-
medad, aumenta f>I p̂ so y da fuerza y 
energía. De venta en toñas las Boticas V 
Dorguerfas. Sál-Sano Co., S2 W. Broadway, 
Nueva York. Pida prospecto. 
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preparados por el 

Descubrimiento FIN DE SIGLO A 
Y Para cUvolvor al cabello y la b?r_ ^ 
#T« ba el color que tuvo on la Ju • 

C 2370 Ag. 

que tuvo on •< • 
vontud. . , V 

Las ventajas que tienen est T 
tintes son: que tiñen bien, 
no perjudican á la salud y £ 
imitan lo máa posible el pelo na j 
turol, de tal suerte que "^.'f • " V 
capaz de descubrir el art,"0A ' 
Obran al mismo tiempo c° 'v0 J 
nicoa, estimulando el bul.b° P sU V 
ductor del polo y favoreciendo » ^ 
crecimiento. ^ »i n F í 

Los T I N T E S "NIÑON ~ _ A 
L'ENCLOS" son una cosa.? n\ J4 
ñámente nueva, no conocida v 
empleada en Cuba hasta ahora. ^ 

Se prepara y vende e" Ia ^ 

B ! ) i i ( ; n o E i i i o n . t f | 

Hataia 1!2 esn. á Laupr1113 

HABANA 
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G U R U S D E A C E B A L 

al P Í A ruó D E : L A M A R I N A * 

LOS FUNCIONARIOS 
. de celebrarse una ínleressante 

• que aunque hn ftidn presidida 
^ n Ministro puede decirse que ha 
P0/ „Da humilde ti'^fca: una comida 

, hrada por un par de centenares de 
íoiiarios públicos en ocasión del 

ario, no sé cuantos, del ostable-
. Iltt) la primera "Asociación de 

í lSonarios públicos", 
v sien-lo funcionario publico, no 
f. v0 puesto en esta mesa; pero 

^ una á manera de simpatía (no 
heñ ir lo de otro modo) por esa elase 
82 • i á que pertenecen los comensales 

banquete. E l funcionario públi-
oe ¡Irece, se^ún los casos, nuestra 
f0 int.ía nuestra consideración y 
FimLlral iástinui. Es una clase social 
Sren un tiempo, no lejano, era blan-
* las más inplacabUís diatribas; y 
00 tiene que sufrir c'uros ataques. 
P uri nuevo concepto se va abriendo 

r e v ganando la opinión de las íren-
£ Por eso el banquete, entre familiar 

solemne, que acaban de celebrar los 
Lr.ionarios públicos, tenía en su fa-

. como una atmósfera de simpatía 
r01 hace pocos años le bubiera falta-
So En poco tiempo la opinión ha cam-
biado mucho, v ya no es sistemátiea-
l^le hostil al funcionario público. 

Me paî i'0 innecesario advertir que 
-[os públicos funcionarios no son otros 

eiin los sei'vidores de la Administra-
t del Estado. E l nombre es inade
cuado por lo amplio. En realidad, fun-
cionarios públicos, los somos todos los 

. homibres. ciialrpdera que sea nuestro 
; trabajo, el es una func ión , de la cual 
i gonlos laü funcionañoa. Y como el tra

bajo fju0 realiza cada hombre no es pa-
\ raSí mismo, sino para los demás hom-
f-bres. ó sea na ra lo une llamamos el pú-
| blieo. resulta también que la func ión 

qW realiza es niihllca, y por consifirnieu-
Ife mif5 todo el une trabaja—-y quién 
IDO trabaja?—es un ve rdadero fnuci i -
mario público. Desde el barrendero que 
Kos barre las callas basta el abobado 
linio defiende nuestra hacienda ó d mé-
Hco que defiende nuestra vida. Todos. 
ÍTO mismo, ahora mismo, estoy ejer-
leieado de funcionario público, porque 
I estov trabadan lo. cŝ oy e>-ribiendo pa
lia un público. De nadie más adecua-
| clámente que del escritor ó publicista 

se puede decir que es un fnnep-tnono 
\ público. Como no sea el comediante, el 
l caal e5"- ê oiiiP realiza s i trábalo en una 

verdadera función pública. .-Quién me
jor que él puede llamarse funcionario 
publico? Sin público no funciona el 
comediante: y el público acude preci
samente pava verle funcional'; 

E,s nna denominación harto equívo
ca, por lo extensa, la qu* tienen los ciu
dadanos puestos al servicio de la Ad
ministración de los Estados. Y del otro 

nombre conque en Kspaña v fuera, de 
ella se les designa: él de cmplcmh*, 
digo otro tanto. Todos, todos somos 
empleados, porque todos nos emplea
mos en algo. 

Y si es el nombre de burócrata con 
el que también se les distingue, no me 
agrada tampoco; primero: porque .se 
ftplioe con cierto dejo zumbón y des
pectivo, que es injusto; segundo: por
que es palabreja de sabor harto afrau-
ci'.sHdo. Ni el nombre de of ir ínista , tan 
corriente, y al parecer, tan expresivo, 
es un buen término, porque hay mu
chos servi lores de la Administración 
Pública, muchos oficinistas por lo tan
to que no tienen oficina. Y no creáis 
que me refiero irónicamente á los ofi
cinistas que cobran la paga sin parecer 
por la oficina. No; me refiero á los que 
no tienen oficina en el sentido vulgar 
de la palabra: los profesores universi
tarios, por ejemplo. 

Ved pues una clase social, de lo más 
numeroso, y de lo más necesario, que 
se la conoce por muchos nombres, y 
ninguno adecuado y exacto. L a desgra
cia que ha tenido con el nombre, corre 
parejas con todas las desgracias que 
le han correspondido. Clase social más 
iul'nrl uñada no conozco otra. Aunque 
ya asoma el día de su dignificación. 

Hablo en esta crónica, naturalmen
te, del funcionario ó del servidor de la 
Administración española. Creo que po
co más ó poco menos lo que se diga del 
español, puede aplicarse á todos los 
servidores de todas las Administracio
nes; de los Estados europeos. Y barrun
to que de los americanos. Hablo por 
sospechas, pero no afirmo lo que no co
nozco.̂  

Esta clase social, ya se sabe que en 
España, y en general en todos los pa¥-
ses latinos de Europa, es numerosísi
ma. Que es precisamente el primer mo
tivo que se encuentra á mano para lan
zar sobre ella toda elase de eríticns, 
sin perdonar ni la crítica de matiz bur
lesco. Puede que su número sea. en 
efecto, excesivo, que sobren la mitad 
de ellos. ^Pero quienes son los culpa
bles del exceso? ¿Son ellos mismos? 

Yo creo que ellos, antes que culpa
bles, son víctimas. ¿ Qué van á ha^er 
para mermar el número? Suprimirse 
á sí mismas? ¿Su ic idarse? (adminis
trativamente hablando') Y annqne su-
n isiéramos el absurdo m que un día se 
decidiesen por el sacrificio espontáneo 
; Cuales habían -de ser los sacrifica
dos? ¿Cuales son los que sobran? Ellos 
no lo saben, ellos no pueden saberlo, 
porono éjHfl "no. tollos, desde el más 
humilde al más empinororotado. desde 
el portero has-ta el ministro, se siente 
en posesión de nna función. Y si le 
preguntáis al ministro, acaso crea que 
sobra el portero-, pero sí le preguntáis 
al portero, acaso crea que el que sobra 
es el ministro. 

La copiosidad abrumadora de los 
llamados funcionarios no es motivo 
para zaherir violentamente á la clase. 

L a causa, de esa copiosidad de funcio
narios no está en ellos. Ellos son rue
das de una máquina, y mientras el me
canismo no se simplifique ellos no pue
den menos de seguir funcionando. Y 
los encargados de hacer m'ás sencilla la 
máquina no son ellos; que nada tienen 
que ver con esto: son los legisladores y 
•son los gobernantes. 

Pues casi todas las viejas'críticas que 
se hacen de] funciona ño, suelen tener 
el mismo deleznable fundamento. Y 
así se prolonga indefinidamente la ca
dena de sus infortunios. Con la eir-

Los modernos organismos españoles, 
romo el activo y feeundísimo Insfifu-
fo dé Reformas Socidlcs, tienen ya nue
vas y prácticas reformas-, se han des
entendido del aborrecible molde fran
cés. Son talleres en donde se trabaja 
con otra intensidad mental, dejando á 
un lado el rutinario papeleo. 

l'cr eso nosotros podemos decir ya 
(y tal vez con más razón que los fran
ee.- es) lo que Georges Caben escribe en 
«u libro: "A pesar de los esfuerzos 
per.-;:verantes que para ello realizan los 
funcionarios, es lo cierto que aguardan 

cunstancia de que hay unos infortu- ! aún una. situación verdaderamente le-
nios que alcanzan por igual á todos 
los miembros de esta numerosísimia ela-

gal. Pero cuando se estudia de eeiva 
el funcionamiento de los servicios pú-

se social; y luego hay otras series de blicos, no se puede desconocer que la 
especiales infortunios que van á re- ! reforma se realira ya parcialmente, 
caer en cada una de las múltiples ra- Sin duda se busearl» vanamente en 
mas en que se dividen y subdividen: sus aplicaciones dispersar una unidad, 
los oficinistas, propiamente-, los niagis- i Pero se comienza á entrever una orien 
trados, los maestros, etc. etc. 

Acerbas son las críticas que se lan
zan contra ellos • pero tal vez más acer
bas y más justas, las que ellos pueden 
lanzar contra los demá.s. Hablo de ellos 
como corporación ó como clase social; 
individualmente no tengo para que ha
blar. Eran tan patentes, tan irritan
tes puede decirse, las injusticias que 
afligían á la clase, que la fuerza del 
mal, trajo el remiedio. 

Vamos estando ya un poco lejos de 
los tiempos de bárbara, de despiadada 
arbitrariedad. Xo hay profesión, no 
hay oficio, en el que dominara tan in
humanamente el despotismo arbitra
rio. E l homibre más laborioso, el más 
apto, el más honrado y diligente vivía 
bajo la zozobra diaria de una cesantía. 
Y la cesantía era el hambre, la miseria, 
la desesperación. 

Recordemos los tiempos—es de ayer 
•—en que existía, en España la trágica 
casta de los cesfftites. Trágica le llamo 
norque la humildad del easo no quita
ba ni un ápice de dolor á la tragedia. 
ITorrible tragedia de hogares sin pan 
como premio cruel de una vida honra
da y activa. Pero el tipo del cesante, 
el clásico cesante que'era como la viva 
estampa de la miseria .va se ha borrado 
de nuestra sociedad. Sólo por excep
ción podéis ver uno ante vosotros. Po

tación comim. E l nuevo principio se 
impone, á los rriás rebeldes; insensible
mente, penetra en los medios más re
fractarios. De estas tentativas rudi
mentarias, diversas, incoherentes, la 
creciente multiplicidad es un síntoma 
revelador que marca el progreso de la 
reforma, y que prepara los espíritus 
con más eficacia que la propaganda 
doctrinal." 

Las nuevas orientaciones están va 
claramente marcadas en la Adminis
tración española. Los empleados públi
cos, en su mayor parte, no entran va á 
disfrutar de un destino como si fuese 
una prebenda personal. La mayor par
te de los puestos se cubren mediante 
una oposición en la chai la arbitrarie
dad si es que del todo no se ha borrado, 
queda muy limitada. E l sistema de 1a 
oposición es, sin duda alguna, muy de
fectuoso: en ln oposición puede pro
barse k todo más, y aún no siemipre, el 
caudal técnico, el saber de los candida
tos. ¿Pero se prueba en una oposición 

k \ grado de laboriosidad, ni menos el 
giado de probidad de los individuos? 

Es sin embargo un sistema mucho 
más recomendable que el viejo sistema 
del nombramiento hecho personalmen
te por el ministro, en lo cual se dejaba 
ancho margen á la arbitrariedad. Los 
efectos del nuevo sistema se van ha-

deramente modernos, nombran su per
sonal buscando las gentes bien prepa
radas, las más dispuestas para el servi
cio que se les ha de encomendar. Como 
no son nombramientos ministeriales, la 
arbitrariedad, el capricho, no intervie
nen para nada y casi se obtiene en con
junto un personal que bien podemos 
llamar modelo. E n él figura una parte 
no escasa de la intelectualidad contem
poránea. 

Eslo.s organizadores están dando la 
norma de lo que sin duda ha de ser, á, 
vuelta de uno?; cuantos años, la Admi
nistración española. La mudanza no 
es posible que se opere con la rapidez 
apetecible. Es más segura si se realiza 
con lentitud. Porque no es de los cam
bios que se imponen por una ley ó por 
un decreto. Ella vendrá por sí sola 
conforme se dispongan de núcleos de 
personas como el que compone el men
cionado Instituto. 

Es ello ni más ni menos que el siste
ma seguido por las empresas y socieda
des particulares, que buscan su perso
nal sin arbitrariedades y sin oposicio
nes. Lo buscan en donde hallan lo idó
neo, lo inteligente, lo laborioso. Y una 
vez dentro le ofrecen un máximun de 
garantías, un máximun de bienestar: 
eslabilidsd; esfuerzo de trabajo pru
dente, con períodos de reposo y des
canso reglamentario; consideración so
cial nmv elevada; sentimiento de res
ponsabilidad pensonal, que tanto con
tribuye á dignificar, elevar y mejorar 
al funcionario: y finalmente, remune
ración algo más elevada que las mez
quinas remuneraciones oficiales. 

Están dados los primeros pasos; es
tá, por decirlo así, puesto el modelo. 

| Es de creer, y de esperar, que á él han 
de ajustarse en lo sucesivo otros orga
nismos; y cuando tal acontezca, podrá 
decirse que el funcionarismo español 
es tan perfecto como el mejor de Euro
pa. Con la ventaja de ser un sistema 
nuestro, que no habremos copiado de 
nadie. Y más bien digno de que lo co
pien otros. Que es esta una dé las trans
formaciones sordas, mansas, y deseono-
cidas que se están operando en la so
ciedad española. Transformaciones que 
no se ven fácilmente porque no tras
cienden ruidosas, no se exlenon^ati al 
público, sino cuando nos detenemos un 
momento á discurrir sobre lo que ha si
do, lo que es, y lo que está llamado á. 
ser el funcionarismo de nuestra Ad
ministración, 

Y la inmensa importaneia del caso, 
dontro de la totalidad do la vida espa
ñola, se comprende con sólo recordar 

j que los funcionarios públicos forman 
| una parte muy considerable de la so

ciedad. La nueva orientación ha de 
contribuir á aminorar el número, re
duciéndolo tal vez á una mitad, por
que con funcionarios cad.a vez más in
teligentes en la especialidad de su fun
ción, y más activos y mejor remunera
dos, los servicios marcharán mejor con 
menos servidores. Pero aun reducidos 
éstos á la mitad, aun han de ser clase 
nnumerosísima dentro del Estado, 

•Con todo lo cual podremos pronos
ticar que se aproxima el día en que de
je de tener realidad aquel humorísti' 

, eo decir de Larra j 
"Tantos hombres sin empleo,. 
Tantos empleos sin hombre." 

F R A N C I S C O A C E B A L . 

eos quedarán. Aunque sólo fuera por '. ciendo bien patentes en el ambiente de 
esto, podríamos declarar que la Adnai 
nistraeión Pública de España de diez 
años á hoy ha tenido una purificadora 
regeneración. 

Poco hace que Georges Caben pu
blicaba en Francia nn interesantísimo 
libro sobre "Los funcionarios y su ac
ción corporativa", y aunque la obra 
está escrita para Francia, de ella po 

dignidad que rodea ya al funcionario. 
Las críticas oue se hacían del funcio
nario burocrático van dejando rápida
mente de ser fundadas. Al viejo per
sonal inestable, azotado cruelmente por 
los eieges caprichos de la arbitrarie
dad de los ministros, va sucediendo, v 
casi del todo ha sucedido ya. un perso
nal intelisrpnte y activo nue halla en 

demos sacar muchos ejemplos y dedu- ! ̂  estabilidad una garantía saludable. 
cir muchas consecuencias para Espa
ña. E l funcionarismo de la Adminis
tración española es muy semejante al 
de la francesa ¡ como que todo el com
plejo y enrevesado monta.|e de nues
tro funcionarismo administrativo está 
hecho por el padrón del de los france
ses. Es una copia desdichada y servil. 

Es de observar un fenómeno verda
deramente curioso: en los organismos 
públicos de más reciente fundación, co
mo es el Instituto de Reformas Socia
les, no se entra por oposición, sino li
bremente. Estos organismos reconocen 
que la oposición es muv deficiente, y 
queriendo ser, como deben ser, verda-

H A M A C A S 

DESPUES DE HABER ESTADO TRA-
bajando durante el día, no hay nada tan 
agradable como descansar en una buena 
hamaca. La hamaca también ofrece una 
excelente diversión para los muchachos. 
Acabamos de recibir un bonito surtido de 
ellas, y sus precios, desde $2-00 hasta $7-00, 
están al alcance de todo el mundo. 

H A R R I S B R O S . C o . 
O ' R E I L L Y 1 0 4 
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D E O P O E T U H I D A D 
retratarse en la fotografía de Colominas y Comp.. SA1T RAFAEL 32, aprovechando la gran retaia de precios que se hacen 
^or tener que liquidar la existencia de materiales.—6 imperiales cíe., un peso; 
rehaga en precios de los retratos "buenos.—Se hacen varias planchas para elegir. -

postales cíe., un peso y 50 por 100 de 

'"acores d e t í r a y e s m 

V A P O R E S C O R R E O S 

A N T E S D E 

ANTONIO LOPEZ Y 
fMisto íe la Telcpafía sin Míos 

EL VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán: S O P E L A N A 

SALDRA PARA 

ĤO de Agosto, á las cuatro de la tarde, 
•«evaddo la correspondencia pública. 

Axiinite pesaj-M-ds y ĉ jrga general, indu-
•o tabaco para diehoa puertos, 
^«ecibe azúcar, café y câ eao en p^rtldM 

nete corrido y con CQBoelmiento directo 
\igo, Gijón. Bitfjfto y PJ^es. 

dirtfS .k'11̂ ** del pasaje sólo sorá>n expe
laos hagta doce del dfa de aalida. 
COTM P6LI:ZAS carga pe firmaran por el 
«^signatario antes de oerraj^. sin cu-

^ carga se renbe hapta el día 19. 
«münstraeióti de Correoe. 

PRECIOS D E P A S A J B -

h l - c t e M e $148 Cy. ei atóaitg 
* 2- « <r 126 « « 

* 3-prefereate < 83 ' « 
* f oriíiam * 16 « « 

Kebaja en pasajes de ida y vuelta, 
«"otes deli^>^Ve,'CÍO!0*'e? cama" 

Botarjtí̂ 'T~'Ê ta Co«*Pa'ñía' tiene una póliaa 
das fas ̂  para esta Unea como para to-
raree t^m6*' ba;'0 la cuai Pueden asegu-
^ sii« 108 efectos que se embarquen 

jus vapores. 
ĵer^?*^08' ̂  atención de ios sefioree pa

to de ó, el artículo 11 del Keglamen-
f̂ior de, ^ y do1 o^en y régimen in-

CUal dicl vapores de esta Compañía, el 

flos l&g5^01^8 deberá,n escribir sobre to-
f ^ Puoa-t de 8U equipaje, su nombre 
Y con u ^ destino, con toda* sus letra* 

^ ' a na ,S*, ^ 68161 disposición la Corn
e a . L t ^ t r 6 - bulto «teuno de equipaje 

«wormee dirigirse & su consignatario 

E^a«a0&llr ^ R- I)- Gobierno d« V îtrs 22 de Agosto último, no se áeclarAdo" ^vor m&B equipaje que el 
su hm ^ Paciere en el momento de 

kU* "o iftv " , ^ ca8a eoneijmataria. 
y aB*iL aíamente estampado su nom-

Pu<irto d! de ^ dueño. Mi como el d«l 
ue destino. 

^ f e a 10A bultofl ê tíH^^V^Wlda. 
do 

equipaje llevarán 
. en la cual constará el 

toJ^e me r,,i 6 de Pasaje y ©1 punto 
¿, 08 ^ br>J , €xP^ldo y no sertln reci-

^ esa f.VT 08 buUo« en los cuales faJ-
MANUEL OTADUY. 

^ 20G2 OFICIOS 26- HABANA. 
1 8 - I J l . 

i í 

m W YORK CUBA K A I L 
S. S. Co. 

Sertícis áe rapr^s t áoMe hSlice 

i e M a t a a á i f - T o r 
Todas los martes á las diez de la 

mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 

Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 

Para reservar camarotes, precios de 
pasajes y demás informes, acódase á Pra
do 118, Teléfono A 6154. 

Para precios de fletes acúdase á los 
agentes 

Z A L D O Y C O M P . 
Teiéfonos A 5192 y A 3194 

CUBA 76 Y 78 
C 1204 156-7 Ab. 

Compapie genérale Trasallaiilip 

m i m i i i i s 
BAJO CONTRATO P O S T A L 

CON E L GOBIERNO F R A N C E S 
ESTOS V A P O R E S E S T A N PRO

VISTOS D E APARATOS D E T E L E -
G R A F I A SIN HILOS P A R A COMU
NICAR A GRANDES DISTANCIAS. 

LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER, 
CORUÑA. HABANA, VERACRUZ 

Y VICEVERSA 

VAPOR CORREO 

L A N A V A R R E 
Capitán: Gosselia 

saldrá el día 15 de Agosto, á las 4 de la 
tarde, directamente para 

Coruña, Santander 
y St. Nasaire 

PEKCIOS DE PASAJE 
BQ 1? clase desde $148.00 .1 A. ei aiieUnlf 
En 2* clase „ 126.00 „ 
En 3* Preferenfee 83.00 „ 
T e r c e r a c l a s e : $ 1 6 a m e r i c a n a 

Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios conveneloBaies ea camarotes da 

lujo. 

Demfta portnOTore*. dirigirse & su co»-
Bisrr.stario P.U esta sta-Ea 

E M E S T GAYE 
Apartado núm. 1.090. 

OFICIOS 88, altos, TELEFONO A-1476. 
MAQANA. 
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V a p o r e s c o s t e r o s . 

D E C U B A 

E L V A P O R 

E T E L V I N A 
Capitcán: V A Z Q U E Z 

Este nuevo vapor saldrá, de este 
puerto, hasta nuevo aviso, los días 
4, 14 y 24 de eaHa m ŝ para 

Cabañas, Río Blanco, PUierto Es
peranza, Malas Aguas, Río del Medio, 
Dirnas, Arroyos, Ocean Beach y 
L a Fe. 

Para informes el Presidenta de la 
Compañía SR. M A N U E L GARCIA 
PULIDO. Revillagigedo 8 y .10. 

Su primera salida de este puerto 
para los de su itinprario será el día 
4 del actual á las 10 de la noche. 

C 2356 Ag. i 

S. eu C 

SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de Agosto de 1911 

Vapor NÜEYÍTAS. 
Sábado 12 & la* É ÍB U tards. 
P a r a Nuevitas, Gibara y Vita , re

tornando por Gibara á Habana. 

Vapor H 
Sábado 12 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (tiólo al retorno;, 

Puerto Padre, Gibara, Vita, ( s ó l o 
al retorno). Bañes , Mayarí (ptipé)t 
Baracoa, Guantánamo (á la ida y al 
retorno) y Santiagro de Cuba. 

NOTA.—Este buque no recibirá car
ga en la Habana para Gibara. 

V a p o r GIBARA 
Sábado 19 á laj 5 da 11 barda. 
P a r a Nuevitas, Puerto Padre, G i 

bara, Mayari (Ñipe), Baracoa. Guan
tánamo (á la ida y al retorno) y Sau-
tiaffo de Cuba. 

V a p o r SANTIAGO DE CUBA 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Puerto Pa(lrek G i 

bara, Mayarí ^Nipe;, Baracoa, Guan
tánamo tá ¡a ida y al retornoj y ¡San
tiago de Cuba. 
Vapor A V j L E S 
todos los mártes á, las 5 de la tarde. 

Para Isabela de Sagúes y Calbarién 
NOTAS: 

Carpa de cabotsge 
Se recibe hasta las tres dfc ia tarde d©l 

dfa de salida. 
Carga de travesía 

Solamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior a! de la salida. 

Atraque en Guantánamo 
Los Vapores de los días 2, 12 y 23 atra

carán ai Mnelíe de Boquerón, y los de los 
días 5, 19 y 25 al del Deseo-Caimanera. 

Al retorno de Cuba el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 

AVISOS: 
Hacemos público, para general conacl-

mlento, que no será admitido ningún bul
to que. á juicio de los señores Sobrecar
gos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás carga. 

Los conocimientos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
signataria á los embarcadores que lo so
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimient'-«s que no sean pre
cisamente los que la Empresa facilita. 

Er. los conocimientos deberá el embar
cador expresar con toda claridad y exac
titud las marcas, números, número de bul-
ros, clase de los mismos, contenido, paí$ de 
producción, residencia del receptor, peso 
oruto en kilos y valor de las mercancías; 
no admitiéndose ningún conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, lo 
mismo que aquellos que en la casilla co
rrespondiente al contenido, s/ilo se escriban 
las palabras "efectos," "mercancías" ó "be
bidas;" toda vez que por la? Aduanas se 
exige que se haga constar la clase de con
tenido de cada bulto. 

Vapor SAN JUAN 
Miércoles 23 & las 5 de la tarde. 
Para Gibara, Vitk, Bañes , Sa«rua 

de Tauamo, Baracoa, Guantánamo 
(sóloÁ la ida; y Santiaífo de C A 

ÑOTA.—Sstas salidas y escalas poflrán 
ser modificadas en la forma, que. crea con
veniente la Empresa. 

OTRA,—Se suplica á los Sres. Comer
ciantes, que tan pronto estén los buques & 
la carga, envíen !s qua tengan dispuesta, á 
írn de evitar la aglomeraciCn en los últi
mos días, con perjuicio de los conductores 
de carros, y también de los Vapores, que 
tienen que efectuar la salida á deshora de 
la noche, enn ¡os riesgos consiguientes. 

Los señores embarcadores de bebidas su
jetas al Impuesto, deberán dcto.llar en loa 
conocimientos la clase y contenido de ca
da bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" ó "Extranjero," 6 las dos 
BÍ el conter.'do del bulto ó bultos reuniesen 
ambas cualidades. 

SOBRINOS DE HERRERA. 5 . «n C. 
Habana, Agosto 1°. de 1911. 
C 2053 78-1 Jl. 

E L N U E V O V A P O R 

l ü A i w É^k i I 
Capitán Ortuoa 

saldrá de ê ue puerco lo* aaíérooles á 
las cinoo de la carde, para 

S a g r m a v C e i b a r i é n 

¿JlMAJLXJltli;» 

C 2360 • \g. 1 

G I I I O S B E 

Í m m e m i i . i . 
^ BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial atención. 

TRANSFERENCIAS POR EL CABLE 
C 2048 78-1 Jl. 

Z A L D O Y C O M P . 

Kacen pagos por el cable, giran letras á 
corta y larga vista > dan cartas de crédito 
sobro New York, Filadelfia, New Orleans, 
San Francisco, Londres, París, Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de i-S Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos los pue
blos de España y capital y puertos de 
Méjico. 

En combinación con lós señores F.. B. 
Hoilin and Co., de New York, reciben ór
denes para la compra y venta de solares 
ó acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyn,£ cotizaciones se reciben por 
cable diariamente. 

C 2047 78-1 Jl. 

N . G E L A T S Y C O M P . 
108, AGUIAR 108, esquina 

A AMARGURA 
Hacen pagos por el cable, facilitan 

cartas de crédito y giran letra» 
á corta y larga vista 

sobre Nueva York, Nueva Oiieans, Vera-
cruz. Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
Londres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Ñipóles, Milán, Génovav 
Marsella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quin
tín, Dleppe, Tolouse, Venecia, Florencia, 

j Turín, Masino, etc.; así como sobre todaa 
i las capitales y provincias de 

ESPAftA E ISLAS CANARIAS 
2575 156-1 S. 

J . A . B A S C E S Y C O M P 
B A N Q U E R O S 

Teléfono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 

Cable BANCES. 
Cuentas corrientes. 

Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 

Cambio da Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 

todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos. Inglaterra, Alemania, Francia, Ita
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amé-
riea y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España. Islas Baleares y Canarias, así 
como las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES DEL BANCO DE 

ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
C 2049 78-1, Jl 

B A N Q U E A R O S 
Mercaderes 36 , H a b a n a . 

Teléfono núm- 70.—Cable: "Ramonargüí»* 
Depósitos y Cuentas Corriente?. Depó

sitos de valores, haciéndose "argo del Co
bro y Remisión de dividendos é intere
ses. Préstamos y Pignoraciones de valore» 
y frutos. Compra y venta de valores pü-
blicos é Industriales. Compra y venta d« 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo
nes, etc., por cuenta ajena. Giros sobre laa 
principales plazas y también sobre los pue
blos de España, Islas Baleares y Canariaa. 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 

1099 156-1 Ab. 

(S. en Co.) 

AMARGURA NOM. 34 
Hacén pagos por el cable y giran letra»» 

á corta y larga vista, sobre New York, 
Londres, París, y sobre todas las capitales 

• y pueblos de España é Islas Baleares y 
j Canarias. 
i Agentes de la Compañía de Seguros con* 
| tra incendios 

C 2050 156-1 Jl. 

£ C i 

O F I C I N A S : A G U I A R N U M S . 31 Y 8 3 

- DEPARTAMENTO DE GIROS -
H a c e pagos p o r e l cab le . F a c i l i t a c a r t a s de c r é d i t o 

y g i r o s de l e t r a 
en pequéfias y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de provincias y todo» lo* 
pueblos de España é Islas Canarias, así como ¿obre los Estados Unidos de América, 
Inglaterra, Francia, Italia y Alemania. 

C 2332 Ag. 1 

L I X I R Y 

d e S T T E - P E R F 
d l a r A P A X N J E ) 

« „ « « « - ! S 61 máS PoderoBO DIGESTIVO conocido para combatir laB 

aSIAKREAS, VÓMITOS. PESADEZ Í B SSTÓMÍSO 
copila ricanucs le cada comida. 

f iJ iSiSSSJ E"TP>0ÜKTTK'15, rU0 (le8 ^^'^"^tr le lB. Pxn,g. ~ De mh n Mu (y Jmilhi i 



DIAEIO DE LA MARINA.--Ediciór de la inañana.- -A^sto 6 a« Í91Í. 

P A R A 

De Kscamlinavia nos viene, una ve/ 
¿ás, el noml)re de una.mujer talentosa 
cuyo libro está dando qué pensar a! 
mundo. 

Después de Selma Lagerloi" y Elena 1 
K e y , ocupa la ateneión de la critica li-j 
terark, una escritora ilancsa, Kariu 
31ioaelis, por su reciente novela ''La 
edad peligrosa." 

En Alemania, donde se han vendido 
en' muy corto tiempo, 80,000 ejemplo
res, la obra ha hecho furor, y desenca
denado una verdadera tempestad oa 
la prensa con las polémicas que ha 

la mirada basta para que comprendan 
la verdad: ella es una vieja, él toda
vía un joven. Se .separan sin proferir 
palabra. Él siiefio se disipa y se pier
de como el HuegÓ EatUO de los Ims-
ques. 

l'oi- fin, se decide á escribir á su 
abandonado esposo, confornie á vol
ver á la monótona vida 0̂ antaño, pe
ro él, ha aceptado el divorcio y a 
anuncia su próximo enla.ee con una 
hermosa joven. Llena de desencanto 
y de amargura, Klsie se decide á via
jar indefinidamente -"el último refu
gio, dice eMa, dé los desesperados." 

La parte triste de todo esto es que 
Mme. Karin Mieae'lis, atribuye á todo 

E L S E C R E T O 

¿Quieren ustedes, lectores, 
' (pie le.s diga la r< r(la<l? 
i Que síf ¿Con formalidad? 
¿Co,n formalidad, señores? 

Ks que no vengan despn'.s 
y me pongpn en un pot ro 
<!on qué Si esto o fti lo (tro 
ó con que si es ó no es. 

| Tal 'vez yo me lome alargas 
ennliando en sus bondades. . . 

j.'Y como sé (pi(> hay verdades 
que resultan luego amargas... 

I En Bn, USe empeñan .' Corriente. 
Bien esi.'i. l'i'ro, un momento. 
; 1 )ipo todo lo (pie siento ? 
//Podo? Bieni p"rfectamente. 

Me déjan 6n libertad, 
iéli,.'. j (JraMas pór rla.̂  mereedes, 
¡Caiga, caiüa sobre ustedes 
la responsabilidad! 

Digo. pues.». Vamos, no se 
cómo empezar á (Jecir 
ni cómo he le 'onclnir. 
¿Me animan? Pites digo que... 

Mas. por Cristo, no me atr 
m« horroriza el "qué dirán." 
Caramba, temo que van 
á ponerme como nuevo. 

¿Qué no.' tLlaman pesadez 
á mis temores rumiados, 
y hasta .exeláiihan irritados 
qni3 concluya de una vez.' 

En duro trance me veo, 
y iodo por culpa mía. 
Señor.'; (¡'dén me mandaría 
;a ¡a r la lengua á pa -eo ? 

•vo 

T r a j e de l i n ó de bordado i n g l é s . E l cuerpo v a g u a r 
necido de encajes y l a c o r a z a es de terciopelo negro. 

orovocado su tesis; los caricaturistas 
han encontrado un frión afortiiiw lo y 
la sociedad rica comidilla para la char
la de los salones. 

•Cruzando el Kin, la suerte del libro 
no ha sido menos feliz. Fn su forma 
francesa, está publicándose actúa 
mente en la *MRevue de París," sien
do presentado al público por .]\[arcrl 
Prevost. el archipreste, reconocido del 
corazón de ta francesa moderna.. 

Pretende éste, en su prefacio de 
"L'Age dangereux," que no sólo el li
bro "está marcado por una sincerida i 
psicológica casi feroz, s.ino que el ex
traordinario documento parece descu
brir el ?dma femenina de tudas las 
edades." ' i 

¡Dios nos ampare! Queremos pen-1 
Sar que el tipo de mujer que Madame i 
Micaelis nos enseña corresponde á una 
clase—demasiado común, por desgra
cia en estos tiempos de neurastenia y 
de neurosis— pero nunca á todo el: 
sexo. La aserción que ha encendido, 
los ánimos y que pone en boca de la 
heroína es esta : 

"Si los hombres sospeeihasen lo que 
pasa, en nosotras, las mujeres, en cuan
to alcanzamos los cuarenta años, hui
rían de nosotras como de la peste ó 
nos matarían como perros rabiosos." | 

E l libro es una confesión; Prevost lo 
califica de "la más sincera, la más ; 
humilde y desconcertada confesión te-' 
menina que tal vez se haya jamás es- 1 
crito. Es el análisis del alma de El-
sie Lindtner. una mujer de cuarenta 
y dos años, la cual, atormentada poi' 
lo que cree ser un anhelo de soledad, ¡ 
deja, pacíficamente á su marido, y se 
retira á una casa de campo, acompaña- j 
da únicamente por dos criadas. 

Allí tiene tiempo sobrado para aten- i 
der á su propio caso y al de cuatro 
amigas que han llegado á la peligrosa 
cuarentena, con sus correspondiente^ 
catástrofes. 

La heroína ha tenido una vida de 
irreprochable pureza, y afirma en 
más de una ocasión, que si tuviese que 
empezazr de nuevo, nunca desviaría 
de la recta línea de la virtud, no obs- i 
tante su rebelión interior y la inquio-
fcud que la devora. 

Después de un t/iempo, se cansa de la 1 
soledad y comprende lo fútil de su ex- ¡ 
perimento. Llama á su lado á un hom
bre menor que ella, el cual ella sabe 
haberla amado con pasión, sin decírse
lo jamás, y que no había visto en mu-

Ambos esperan un porvenir lleno de 
felicidad; pero al encontrarse, una so-i 

su sexo su propio estado de ánimo y el 
de unas cuantas amigas, histéricas y 
"détraquéuS." Y este punto ha causa
do la contienda. Unos dicen que lo 
que siente Elsie Lindter, lo experimen
tan todas las mujeres; otros protestan, 
con razón, que es calumniarnos el que
rer generalizar la condición morbosa 
de unas cuantas. 

ün crítico inglés hablando del asun
to dice que: A través del ligero velo do 
la ficción aparece el corazón tortura
do de cierto tipo de la mujer moderna, 
libre de tedo anpel ropaje con que. el 
respeto, el orgullo y el pudor la escon
den de la vista pública. La autora ha 
usado su pluma como un cirujano usa 
su escalpelo para ahondar su propia 
conciencia, llegar hasta los secretos lo 
la pasión y de la emoción y tocar los 
nervios más sensibles (pie responden 
ú las influencias materiales de la 
vida." 

No hay que confundir el estudio de 
la mujer con el de un tipo anormal y 
enfermo. 

' " L a Edad Peligrosa" es un docu
mento humano importante. Es, ade
más, un-a revelación del temperamen
to de la mujer septentrional. Ibseii 
nos había enseñado nmt serie de tipos 
femeninos que considerábamos comp 
excepciones. Suponíamos oue casi 
todas eran unos témpanos de hielo, im
pávidas, indiferentes. Pero Elsie 
Lindner, y sus compañeros son seres 
apasionadas, - impulsivas, sumamente 
emocionales y complejas. Ella no pre
tende disculparse por su manera de 
sentir y de pensar, pues con horror di
ce la escritora: "Fn los ojos de la ley 
Elsie observaba implícitamente el sa
cramento del matrimonio, pero en lo 
profundo de su corazón, sabía qué io 
había violado". . . 

Veo nue se habla de todo menos de 
principios arraitrados ó inquebranta
bles. Sería preferible que en lugar Ctí; 
tantas considera-eiones psicológicas y 
científicas, se hablase más de ta ¡m-
portancia de inculcar en el alma de la 
juventud firmes convicciones de mo
ral y de religión. 

Los que ignoran ó descuidan la ley 
fundamental de toda conduta honra
da, andarán al garete, el juguete de 
las pasiones como el barco sin timón 
azotado por la tempestad. 

ULAN'OTIK Z. DE PAPAL?. 

F a r a no jrastar el dinero en 
medie íníss se debe irastar en la 
cerveza <ie L A T l t O Í C A L , <iu« 
©s u n cúra lo todo. 

Acerqúense, La.̂  paredes 
oven, y yo me prevengo. . . 
L a verdad es... (pie no tengo 
nada que decir á ustedes. 

BAHÓN BARCO. 

Y, guiándole por un corredor, le 
OOndufo basta unos tapices, por entre 
los cuales, á través de una rendija 
pudo el aventurero ver á la hermos!; 
Nvisa, sin más vestido que el que le 
dió la naturale/a. Por más (pie los dos 
luunbres se retiraron en seguida, y 
con gran sigilo, la reina notó su pre
sencia. Al otro dia hizo llamar á Oy-
ges, y á solas con él, poniéndole una 
( spada al pecho, !e dijo; 

—Ese perro le ha guiado á mi des-
orncia. ¡ Kscoge I O le matas, le apo
deras del reino y me haces tu esposa, 
ó ahora mismo te atravieso y hago co
rrer la voz de (pie te he matado de
fendiendo mi honor. 

No hay que decir qué, entre esftyS 
dos partidos, (iyges optó al punto por 
ol primero. Y he aquí cómo el pudor 
de una esposa ofendida fué suficiente 
para ocasionar una Revuelta y "n 
cambio de dinastía. 

Pn caso de índole diferente es el 
le Oleópatra. Sus seducciones basta
ron para que el sesudo Julio César, 
perdiendo ol seso, la colocara en ei 
trono de Egipto en sustitución de su 
hermano, el legítimo rey. y, más ade
lante, haciendo con ellas de Marco 
Antonio su esclavo y su campeón, 
ocasionó su ruina en el combale na
val de Accio. La historia, demasiado 
conocida para repetirla en detalle, se 
ha reproducido muchas veces, con li
geras variantes, á través dé los siglos. 

Tolo el mundo atribuye el origen 
(i.1 la revolución francesa á la tiranía 
de loa Porbones en Francia, á la mise
ria del pueblo, á las crecidas gabelas 
que sobre él pesaban; pero detrás de 
lodo esto había escondidas siniestras 
figuras de mujer, que involunlaria-

Elcgant»? sombrero de e s t a c i ó n todo de paja n e g r a 
con penacho de lantero de p l u m a s b lancas , cogidas con 
broche de flores. 

Sliíjeres p dfríbaroii tronos 

i Cómo influye la belleza 
en les destinos de los pueblos 

| "Buscad á la mujer.'' Está frase 
I famosa que el novelista francés pone 
en bO'Ca de uno de los tipos policiacos 

| más célebres en la literatura folleti
nesca, sería muy oportuna siempre 
que en una nación ocurren trasto: adü 
que cambian sus destinos o su forma 

I dé gobierno. Sin necesidad de acirlir 
I á. casos recientes, en los que la más 
' elemental delicadeza impide metr̂ se 
I en averiguaciones, la historia está lie-
I na de ejemplos que justificarían so-
1 bra da ment e dicha f rase. 

Xo hace falta .ser muy versado e-i 
, bisloria antigua pa ra conocer el nom-
i bre de Creso, el rey de incaleulable 
j riquezá. Pues bien: ('roso, rey 'de Li-' 
| dia, descendía de un aventurero que 
j debió el fcrotto á una mujer. Llamába-
' se é.sta Xyisa. y era esposa del rey 
¡lidio Canda.ules, quien, si bien adim-
! raba con razón la imponderable hér-
| mosura de su mujer, estaba muy lejos 
I de sentir por ella el amor respetuoso 
f que á su cOBipañera debe todo mari
do. Un día, el aventurero (iygcs comía 
en .palacio. E l rey Canda ules le daba 
Uñ banquete y be^ía á su salud más 
de lo conveniente. Xyisa, á (piien dis
gustaba verle ebrio, abandonó la c.i 
niara, y entoiuees el rey, en su embria
guez, empezó á ponderar sus encan
tos, acabando por decir á Oyges : 

—Y no es que yo te lo liga; vas á 
¡ verlo por tí mismo. 

mente minaban la base de la monar
quía francesa, como otras minaron, 
ochenta años después, los fundamen
tos del imperio. La Valliére, la Main-
tenon, la Pompadour, la Montespán, 
la du Barry, y, sobre todas ellas, la 
más grande, pero la más funesta. Ma
ría Antonieta, tuvieron en la ruina 
de la Francia realista tanta culpa, 
por lo menos, como los ministros y 
los favoritos. 

Nadie ha olvidado Ja tragedia que 
el 11 de Junio de 1903 .pliso fin al do
minio de los Obrenovitcli en Servia. 
Kl rey Alejandro, cpre, ai empezar á 
reinar, demostró, si no talento, cier'n 
plausible energía, en 1900 tuvo el po
co acierto de contraer matrimonio 
con Draga Maschin, mujer de más 
edad que él. viuda, y de tan dudosa 
reputación, (pie muchos monarcas ex-
I ron iero.s. entre ellos la reina Victoria 
de Inglateiva. se negaron en absoluto 

| á reconocerla. A más de su impopula
ridad, tuvo Draga tal poder fascina
dor, que su esposo, dominado comple
tamente por (día. quedó convertido en 
un juguete de sus caprichos. 

La noche del 11 de Junio estalló un 
motín que desde largo tiempo venía 
fraguando la oficialidad iseirvia. La 
guardia del palacio se unió á los su
blevados, y jpoco después penetraron 
éstos en las regias estancias; después 
de caer sin vida el rey, (pie por un me
mento trató de defenderse, la reina 
era destrozada á sablazos, y su cuerpo 
mutilado caía por una ventana sobre 
las bayonetas de la soldadesca, á la 
si ni ("'ra luz de las autor chas. 

• ^ 

Mme. k Maintenon 
y la educación de la inujer 

• Moliere creía (pie una, mujer debía 
tener nociones de todo, sin profundi
zar nada. Fcnelón no se contentaba, 
con tan poco; su opinión era mucho 
más favorable á la mujer, juzgando 
BUS facultades intelectuales; compren
día mejor su misión en el hogar y en 
la sociedad. 

''Las mujeres—escribe enérgica-
ii! •nte -están encargadas de la educa
ción de sus hijos; de los chicos hasta 
cierta edad, y de las niñas hasta que 
io (jasan. La mala educación de !as 
mujeres es mucho más perjudicial (pie 
la del hombre, porque, generalmente, 
láfi faltas de los hombres tienen por 
origen la mala educación que 'les die
ron sus madres." 

En Junio dé Íg86; Mme. de Mainte-
non fundaba Saint-Cyr y se convertía 
en directora, con la misma facilidad 
(pie sv había hecho consejera del Bey. 
Xo se trataba solamente de sentar prin
cipios ó máximas; se trataba de poner
los en práctica. 

Todo el mundo sabe cómo se de ü -ó 
á su fundación y lo que la benefició 
hasta, su muerte. 

La educación de Ísaint-Cyr repi-e-
seutaba un progreso real y positivo, 
cuyo fundamento se reducía á un per
fecto equilibrio, mucho sentido comúi! 
y una piedad profunda. Las ( lu/au-
das aprendían todo lo concerniente al 
manejo de la casa, trabajos manuale-;, 
y el más refinado gaslróuomo tuibiê e 
gozado probando las comida-; que ellas 
mismas hacían; pero esto no era obs
táculo para enseñarlas lambién histo
ria, geografía, música, gramática, lite
ratura, etc., etc.. sin descuidar la cui
tara exterior, habituándolas á colocar
se bien, á moverse con distinción y ad
quirir esa gracia especial que no es in
compatible con la modvfstia. Kste pro
grama es ciertamente una reacción 
contra las teorías de ^Moliere, es no 
retroceso haein la elegancia del ífot d 
de Rambonillet; pero, al mismo tiem
po, es un paso valiente y gigantes -o 
hacia la edu-ación "^era, tan preco
niza d.-i en nuestros días. 

Allí hizo su aparición la biídene, 
que conserva la salud y desarrolla \í\ 
belleza, y gracias á la feliz idea de 
confiar el cuidado d" las pequeñas á 
las mayores, -aprendían é-tas prádi-.-
mente los deberes de una buena madre 
de, familia. 

hXte era el método de educación me
ditado y pur.'to en práctica por .Mme. 
d- .M iintenon. 

Hablando un d.'a con una persona, 
á quien siempre "orfiaba sus p̂ nsa-
nr'entos íntimos, decía: 

"Las religiosas no se atreven á nom
brar el matrimonio-, pero yo q/Cro 
que mis niñas puedan ser buenas es
posas y buenas madres, v para conse
guir esto es indispensable darles una 
educación perfecta, una piedad sólida 
y una instrucción profunda.*' 

Si todos los hosrares se formaren so
bre estas tres columnas, la regenera-
ción de la sociedad venidera sería ra
dical. 

Se ha creado en torno de Al me 11 
Maintenon una atmósfera de austeri
dad aburrida que es injusta y falsa. 

Saint-Cyr no era una cá* 
••nnh.in.. las c(ln(.uidasí^t; ^ 4 dist rutan lo de todos los ; * 
Hvteiiiiincntos propi(>s , •]M^ ¡ * 
'•"" liei '.n, ba.jo mía cíirel?1 m 
> »<-)"" ¡" ' I - p r o e u S ^ i 
,|n;' rS,"'lll^(' fll'se aiuc ' 
v.rsn.n,, ,n.tn,ctivas. Z V * M 
de ,.,1 • niodc ,,;„. ,0 |,ls , ! n̂ u;:.t 
<lia se empicaren con uíili'¿d 0ras1 

F I S U R A S Y R E L I E V 

O E U H I S 1 

A U G U S T A P o p p J 
EMPERATRIZ DE 

No sabemos ',| ;1IU) "i (d larío. 
nacimiento, pero co,:<ta ( n ^ V , 

mosura tan ccl. br,. por sns ^ 
como poi- sus disoliudoncs ' ^ 

Todas 1 '•''•mtli:la its lKM-(dóP 
a de su madre, agregando. J 

a ellas una coquetería ex; iev,,.̂  ^ 
olvelo principal Fué la ar^iciM 
ê ídolo sacriric', todos si;.-, 

su virtml. y hasta la tranqi ' 
su -existencia. 

Sa prim. r marido. TLifo Crl 
en (piien rmlio mi ¡lijo, y qao epft 
feeto de la., cohorles prprorianaf 
»dó muy pi'onlo abandonado de ]h ¿ 
¡era cortesana, diie en se<>aii(la SP „• 
con Oion. favorito de Nerón i:m 
este cruel enqjeradoi1 sr |f,' ariJ 
prendado de eda muier, ciiyásl 
(das le había pondera .lo el m ĵai 
favorito. 

Dueña ab-oluta del corazón 
rríio'in •. no va-iló Poppca en \'f¿ 
de •• !<. sn a- • ndi 'nle para per-]] 
Aerindia. n: idr- del inonsmio, v' 
otro crimen • .Vdiivo de hi v\i$ 
Octavia, cuyo lugar o -np-, rleípu4 
reo •lie ¡a '.ta ñor el emp?i-Klor, 

Ln el año (:'' fn '• p-e h Aun 
la, y ( u i-j ('.'} muri'» de la mm 
efue vamos á referir 

('ene -b n lo . | pede- ño sus atraii 
ve, s( bre N'i : •n, se al revi í m alj 
nâ  c -a- iem ••- á eb-tn •-.-prcp .ei,ü J 
ee-a á .-u • "--iv p - hubieraij n 
Pero -\) -edió •:::!• un lía <»n Hlj* íl 
"-taba de bu-ii huí 
broma palabras sob 
no i ra : • aú--'o i. ; tirano; é \rM 
'•s!- la . !: i un ; ••ida pié en el vie'si 
sin ''en•' i ;M • • v hadaba m tk 
y la dej ') 1 en e ! i en el SU?Í$ 

V.\ "-el • P I tan V; 'rdo. qip |.l 
pocos di-s ', diTi.-Dt? Pbpnj 
Arr. ;»• ••• i '•• N'e- o». iir._¡ ndo e 
!->. :!•'•.'' • • • p. l'Vmo SÍ-*M 

'in asuntó i 
• 

r 
de Ir-, -ip :<';•. proip.pu-iando élraisni 
•su elogio fúnebre. -ppl 

Cons.'; v inf • algunas merlal̂ ê? 
la ' P ! " - - Ü n "1 busto dé X̂ í 
.•n ei r v p "is ellas son de i* 
briea griega, Parece que Porrea I 
la primera romrna ¡r: • ;¡-íclvelo| 
ra rrsfruardar-e d-d sol; y ora tal el' 
finamiir.ío le su lujo, (pie s; bañfl 
ípi le •!'••. ;i i'ir.-o , ñe-to t?nk siefl 
á S-K •'wne-i •i'.n ep las caballeriías» 
de quinientas burras. 

co 

T r a j e de gasa b lanca , bordada sobre ro" 
Jor a lbar i coque: L a t ú n i c a es toda de e n c a j é , 
mos 

http://enla.ee
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APUNTE LIGERO 

R i ñ a d e t o r o s 

TTn sonido agn-do, mexela de flauta 
clarín, rasga i'ístrepitosamente el ni-

m c i o dé la noche. Despierto nervioso. 
Otro sonido igual me tranquiliza. Es 
P] magir ,'0 1111 ,oro- rjne?0 Nidifico: 
| t í es uno. son dos toms los que mujen, 
pci'O sns voces semejantes me coüfuin-
lierQn al principio. Sí, son dos loros 

e se insultan y retan a smgujat 
comibat'e. Tengo, pues, " d ú o " y escan
c i o para toda la noche, porque amhos 
animales están eerca, muy cerca de k 
óasa IJO?; cuartones de fcjerrg donde ca
da uno reinn orgulloso sob're idiez va-

i.u;.i;»s, lindan con i1! batey, y les 
S a r a e] ,)n^rf,1 del ])^]n'u]"yi)-
tíon .una Ruperfteie de treinta metros 
cuadraílos. 

Detíídome á poner orden, lo cual juz-
Ü¿ fácil. Salto del lecho, me envuelvo 
ell ^ cana de agun, cojo un láti-'o, 
abi-o la puerta y salgo al colgadizo. 

tifl jauría «e me ocha encima, 1a-
¿rando furiosamente. Hago restallar 
el látigo y llamo á cada perro por su 
nombre, para que rae conozcan y ^ 
paeifíciuen. 

.¡Anuí. Ala riñosa! ¡Anuí, Diaman-
fr-» ¡Galla, Palomo! ¡Ven. Sortijs! 
•Quieto. Mev! t ̂ Malditos canes! O.s 
vov á freír á torios. 

llegan mis palabras á su-; oídos co* 
nivO conjuro mástico, y los rruarriianes 
PTP ppidf?in saltando, inoviondn el rabo, 
nnprrii:b'vv lame»- H«J manos, llenos 
C joca y Franca alegría, 

Deténsrome un instante á contem-
p]ar el nc-rru'^ -o ospe^táeulo lo la nn-
chp. La Ivn* brilla dulcemente en el 
cielo pin nubes, azul nesrruzco, taoho-
Üfiñn de incontables'estrés?):?, ^ r - n o v 
Inniipf ^. romO el ab^a d^ Dios. La 
^taifidp'l Linar cae sobre la tierra, v 
T<i üiÉviieL'e popio unn cí»riAi«» v la ém-
^fP^or .-.omn u-ni vir tud. T/r- oos""!; 
mis vul^^ré-. m";-; rr-^r^. yp eubrm dé 
vri a«p'>-',to nnpvo, insólitamente b^Ho. 
Los cañfl\'r,,,"!':,s nare-^en laeros -ip pla-
t.f). Lis pie'Ira j do las coreas, humedo-
cida^ per oí rofín tienpu vivos refle-
ío.s dé '•'•"'tP1 pnLHe. T'n á",-í^' sppuler. 
una eéjb." flo tron '^ formid^blp. pí>ro 
de rama ^í*!" -lo y ho.iara«rta libera, 
ppi-̂ pp trabáis5 ;1- pnr nn artífice mara
villoso, f111e bnbiprn nopbo un primor 
pn ^q-lp rrajo, o"e bubinm nunsto "na 
cbi^na rle «u cenio P U ea^a bnia. TTâ -

i-prba1? mpno«: útd^s y menos 
frpnti])^ ostentan ftl<?n lniec,o. al^n ^ T P -
frftnte. alero «nperio^. un f i l o do Iv»!1-. 

niip I3--- ím-nnire a",,!plla luz sutil. 
f."?i oppv'^ml. nue S P fijtvü v-iiaveirton-
h por ío'l^s narte^. nue vod0 lo ador
na v lo Po^+^a v lo anra'di. Aun las 
"planta0 d^ Pella-rp i-nán tímido, más «n-
Tpvf«,ado; nu" L I - P U ^ua1 nesrros fan-
ts«"m«; pr+rp lq plo-M- 1 iumPUS'-l c\r' 
mffíhi v flp aba-ío. d ^¡m tamirar íé & 
través d^ rama--' alo-óri nívon lam-
pb wp' endulza y suaviza su fosca apa-
rÍP'T-iti 

Tnsiiiro f'TTi'|pi pr''1"'Nntiplido PÜ^r* 
I pl ^^n^f^ P-»--inkítaniente perfu-
fln y lu^'inecn V ^ •nr>ohp-

' • Ob. nopbc d--« les Trópiees. búmrd.i, 
P'l^dft, 3r"r,'>n'o~o r>on una 1'ina nue 
fprMO-., nv) CJQ] ^.T,]j(io .ion U l d l ' ^ P C .^P 
p^t^pllas nu"1 cp pío •FífT'T'n-n colosales 
i^wflj j fA, río ]i po^ona divina! ' 

¡Oh. ^ O P V I - ^nrída. pnrqrpi;"» d^ aro-
fT'as v i-jr» vf •]'->-(p?_ onrn^ cí +r>r1"c: In»; 
rpcq- v frdos ios io7ivi-noy hnbipspn 
f>rnrrfo «US F-o'nní pnvn flpiar OU^ SP 

fvaporFn pn ,-] brillante sus alm^s 

íOh, no^be pobeda de lupiérnearas. 

m*1 

di' ni moras, de murmullos, de quejas y 
de promesas, en que alé oye trpnninar la 
lici'ra fecunda, en | ^ ve la savia 
correi' pegajosa por la cortf/a de los 
árboles, en que estallan los botones y 
palpiian las raices y habla lo mudo y 
sonríe lo iumutahL y Ir i i i i i lau la paz 
y el amor y la vida ! 

j Oh, Mariposa ¡ oh, NVy ¡ oh. Palo
mo: no me améis tanto, que me cau
sáis daño con vuestras caricias apasio
nadas! ¡FÜera de aquí, perros maldi
tos, canes pegajososI * 

Salgo así de mi éxla^is contemplati
vo, y llego al corral, andando perezo-
.sauientc. A la lerccha, hay una porta
da. Allí está el toro galano. A la i / . -
quierda hay otra portada. Allí está él 
toro bermejo. Ambos pugnan por rom
per su encierro, se provo -üii con mira
das furiosas y se insultan con tremen
do miuvidos. La bestia que rada hombre 
lleva donuula en lo íntimo de sn ser. 
se despierta en mí con brutal violen
cia. Tengo un antojo brusco. >si(1nto un 
deseo invencibl!' ic echar á reñir los 
toros, de abrirles las portudas y ofre
cerles el corral del bramadero como 
campo de .insta. 

No tardo en ejecutar mi ponsamien
to, y l:iv scuii fieras ouedan una frente 
á otra, libres y en dispo-i uóu dé aco-
mctrrse. S.- embisten con rabia, sue
nan las astas al entrechocarse y el ga
lano cede un palmo .1 > terreno á su an
tagonista. Fd primer varetazo los tor
na más prudentes, y comienzan á bus
carse e| cuerpo y á hurtarlo y á parar
se mutuamente los golpes con sus gran
des cornament'-u que Miman, al rudo 
contacto, con sonoridad hur'ca, seca y 
áspera. El galano sriue cediendo te
rreno, y el bermejo llega 'á colocarlo 
desfavorablemente en un ángulo del 
corral. Entrncos lo atnpa con verdade
ro furor, y el arrellp 1? sólo se defien
de norque no nuede huir. 

Ya es hora ¿je apabíír el duelo, que 
entre toros tambipn Ipbp spr con poca 
sanírre. puesto ófiá lo? bomb^pc ani
males supprioi'ps. lo practican de ese 
modo, muv cultamente. 

Allá van los padrinos á poner fin al 
combate. Yo, juez de campo, me qnp lo. 
cómodo y segruro. sobrp la fprca desde 
don-lp preppncio la pelea. Los padrinos 
son los perros. 

Excito la jauría , nue cae sobre los 
combatientes. mordisnupándole;-; los 
morros y las "balonas," ( \ ) ladrándo-
les con la ira del juicio final. Los to
ros se separan nsra defen^ei-sp del ene-
miero común. Entonces los canes, há
biles guerrilleros acostum.br"dos á pe
lear con las reses. se dividen pn do^ 
grupos, v -i-no encierra al galano y el 
otro al bermejo. 

Yo salto de mi "observatorio." y 
tranco las porta-las, después de recóftei* 
la jauría, que m? rodea v me acaricia 
entre saltos y gruñidos afectuosos. 

Cuando mp dispongo á entrar en ca
sa, oigo un sonido agudo, mezcla de 
flauta y clarín, qu? rasga estrenitosa-
mente el silencio de la noche. Revuél-
vome col'rico, y diviso al toro galano, 
al vencido, que, ya seguro dentro de 
su cuartón, reta cínicamente al toro 
bermejo, al venerdor. rm.-» pace tran
quilo dentro de su serrallo. 

La máquina de mi razón empieza á 
funcionar, y la actitud de aquQl toro 
cobarde y matón se me antoja profun
damente humana, me recuerda la de 
esos- pobres diablos que. d-^nués de 
recibir en reverta unos cuantos gol
pes, gritan á los que le sujetan piado
sos: 

—¡Suéltenme, caballeros; siiéllen-
nip que lo ma.to! 

Lanzo entonces una carcajada, entre 
dolorosa y alegre, entro en casa y tiro 
la puerta, mientras la jaur ía se queda 
en el colgadizo, ladrándole con furor 
á la luna. 

M . M r S O Z - H r s T A . M A X T i v 

UNION DE FABRICANÍES 

de labacos y Cigarros 

(1) T.OP pniajiros cubanos llaman así 
al mí':FP"lr> que cuelga del cuello de las 
rpprs.—M.- B. 

Kn la noche d'el último jueves ce-
celebró la junta general ordinaria de 
asociados (pie tenía convocada para 
ese día, la resiMablc corporación cu
yo título sirve de epígrafe á estas 
líneas. 

Presidió el acto nuestro amigo don 
Ha fací Sarcia .Marqués, y lespués de 
b ída y aprobada el acta de la juíi u 
general ordinaria anterior, se dió 
cuenta con el informe de glosa de las 
cuentas eorrespondientes al año so
cial de 1909 á 1910, del cual se dió 
por enterada la junta. 

Se leyó luego la Memoria de los 
trabajos de la Directiva durante el 
año de 1910 á 1911, extenso documen
to que mereciió las celebraciones de 
los concurrentes; y enseguida se • di') 
lectura a.l balance de las cuentas per-
fenecientes al año á que se refiere la 
.Memoria, del cual quedó enterada la 
jun ta ; nombrándose en comisión pa
ra glosar esas cuentas, á los asocia
dos don Antonio Vi l lamil Colmenares, 
don Vicente Arízaga Valcárcel y don 
Ramón Prieto Murías. 

Finalmente, se procedió á la elec
ción de la nueva Directiva, resultan
do electa por unanimidad la siguien
te candidatura, que fué inmediatamen
te proclamada : para Presidente, don 
Rafael rrarcía Marpués, reelecto; p^-
ra primer Vicepresidente, don Ramón 
Arcdieliles. reelecto; para segundos 
Vdcepresides: don José Saavedra y 
Veiga ; don Florentino Mantilla, re-
lecto; para Vocales: don Teodo
ro Qarbade, reelecto; don Ramón Fer
nández, reelecto; don Juan Alvarez 
García, reelecto; don Saturnino Alva
rez, reelecto; don Carlos Camacho, 
reelecto; don Manuel Rodríguez, re
electo; don Anselmo Azcano. reelec
t o ; ; don José Diaz López, electo; don 
Cosme O. Murías, electo; don Manuel 
Grenet y Calvo, reelecto y don Cos
me Roche Larrea, reelecto. 

Teritiinado el importante acto a que 
•nOs referimos anteriormente, se deli
beró con amplitud sobre la situación 
de la industria tabacalera, que se con
vino en reconocer que continuaba 
siendo mala; se cambiaron impresio
nes tocante á los diversos medios qua 
se han propuesto en estos últimos 
tiempos para mejorar esa situación, y 
se habló extensamente de la Ley Val-
dés Carrero, que interesa la renova
ción del Tratado de Reciprocidad 
con los Estados Unidos, la celebración 
ele otro que proteja eficazmente nues
tras marcaos de fábrica y el nombre 
"Habana" en dicha Nación, y crea un 
sello de garant ía oficial, único, para 
todos los tabacos y cigarros que se 
exporten al extranjero. 

La junta oyó con interés la infor
mación que hizo el president e sobre 
unas gestiones que había realizado en 
compañía del asociado don Teodoro 
Karbade y cerca del señor Secretario 
de Estado, con motivo de unos cables 

que se recibieron de Alemania, rela
cionados con un hecho supuesto qu5 
se at r ibuía á la " ' U n i ó n de Fabri
cantes" y que fué absolutamente des
mentido. 

Después de acordarse un voto de 
gracias para la Directiva saláente y 
para la prensa que propuso el repre
sentante de "Romeo y . l u ü e l a , " y la 
impresión de la Memoria leída, se d:ó 
por terminada la sesión á las diez y 
cuarto de la noche. 

Enviamos nuestra enhorabuena á 
los señores díte han merecido el su
fragio de sus compañeros para dir i 
gir la " L n i ó n de Fabricantes de Ta
bacos y Cigarros" durante el ano 
social de 1911 á 1912 y con especiali
dad á nuestro estimado amigo don 
Rafael García Marniiés, ineausabie y 
constante paladín del bienestar de la 
industria de] tabaco, que viene ocu-
pa.ndo la presidencia de esa presti
giosa asociación, por sucesivas reelec
ciones, desde Julio de 1H97, es decir, 
d-ssde hace 14 años consecutivos; lo 
que prueba la confianza y aprecio dé 
que goza entre sus compañeros. 

odo está preparado para recibir 
dignamente la visita del Secretario de 
la (íuerra de los F-fados Cuidos que 
como se ha anunciado, llega hor de 
Santiago de Cuba para inspeccionar 
las obras del ' 'Ma ine . " 

Mr. Perguson y su cuadrilla de 
obreros ha de dedicarse estos dias á 
•hacer una limpieza general en el inte
rior del barco y colocar unas escaleras 
para que Mr. Sfimson y sus acompa
ñantes puedan examinarlo todo con la 
mayor comodidad posible. 

En e:l interior de la ataguía se ha 
empezado á levantar una nueva mu-
rf.'lla de piedra para evitar que el fan
go siga aglomerándose en los restos 
é impida los trabajos de limpieza y re
cogida de objetos. 

Hoy se han recogido más restos hu
manos y entré ellos los de un mueba-

1 cho japonés camarero de la oficiali-
; dad. Queda por extraer gran canM-
j dad de huesos que se cree bajo lus 
I escombros de proa, pero que no po

ndrá ser sacados hasta que con el apa-
i rato de acetileno no se corte la vigne-
( feria y planchas de hierro que impi

den i'a realización de la piadosa obra. 

d e l P u e r t o 

GUARDACOSTA AMERICANO 
Ayer á las tres de la tarde, fondeó 

' en puerto el guarda casta americano 
' '"Windom." procedente de Galvcston 

i de donde salió en la noche del martes 
último. i 

Permaneció fondeado en esta bahía 
hasta el próximo lunes que se hará á 
la mar con destino á Charleston. 

E l "AVindom' viene al mando de su 
Comandante Mr. John Berry. 

Desplaza este buque (iuO toneladas 
brutas y 525 Tipfas y forman su t r i 
pulación 40 individuos. 

Viene á «n bordo 4 Aciales. 
Monta 3 cañones koll y uno automá

tico, teniendo montado dos de los pri
meros á popa y 1 A p?oa. 

Este guarda costa figuraba como au
xiliar en la escuadra, que bloqueaba 
eáte puerto en el año de 1898. 

A l entrar en puerto hizo el saludo 
á la plaza, que le fué contestado por 
la fortaleza do la Cahaña. 

Una vez que el "AVindom" fondeó 
en puerto pasó á su bordo para cum
plimentar á su Comandante y demás 
oficíalos, el teniente de la Marina Na
cional, señor Martínez Oliveras, en re
presentación del Ca.pitán del Puerto. 

A las cinco y media de la tarde, el 
Comandante Mr. Berry, deivolvió la 
visita al Capitán del Puerto. 

E N E L " S A R A T O G A " 
Ayer en el vapor americano "Sara-

toga," fué re<embarcado para los Esta
fados Unidos Mr. Frank Cobb, por 
considerarlo carga pública. 

U N ABRIGO 
En la estación de la Policía del 

Puerto hizo entrega el vigilante Julio 
de la Torre, de un abrigo que encon
tró abandonado á bordo del remolca
dor " A t l á n t i c o , " que condujo desde 
la Machina al vapor "Saratoga," el 
pasaje que en este va ñor enbarcó ayer 
para los Estados Unidos. 

B I L L E T E S D E TRES PASAJE 
En la. Estación de la Policía d'el 

Puerto se presentó ayer tarde, Juan 
Dorta Palenzuela, agente de equipa
jes, haciendo entrega de tres billetes 
de pasaje á nombre de Chas Smith y 
Faustina y Teresa Catalá, despacha
dos en este puerto para el de Tam-
pa. 

Dice Dorta que los referidos billetes 
le fueron entregado*; por Smith. para 
despacharle el enuipaje y que una vez 
efectuado esto, fué á buscar á Smith 
para, devolvérselo, no encontrándolo y 
al ver que el vapor se marchaba, hacía 
entrega de los billetes para lo que pro
ceda. 

F A L L E C I D O 
Ayer falleció repentinamente en el 

muelle de la Ha vana Central, el jor
nalero Silverio Blanco Brage, natural 
de España, mayor de edad y sin domi
cilio conocido. 

Fué identificado por su cuñado Ma
nuel Rifon Fuentes. 

El cadáver fué reconocido por el 
Dr. Escull. médico de guardia en el 
primar centro de socorro. 

SIMPATICA R E S T A 
Hemos tenido el gusto de recibir una 

atenta, invitación para asistir á la fies
ta escolar que se celebrará esta noche 
en el plantel de enseñanza que con 
tanto acierto dirigen las inteligentes 
profesoras Srts. Pall í . 

La fiesta comenzará k las siete y 
media. 

Dado el número de alumnas que cur
san sus estudios en este colegio se ve
rá muy concurrido hoy, por distingui
das familias. 

Se ha combinado para la velada el 
siguiente ía.meno programa : 

1 . Discurso de Bienvenida. 
Por la Srta. María T. Campos. 

2 . " I n Dulei J ú b i l o . " — F r . Zikoff. 
Ejecutado al piano por las ni
ñas Josefina González y Cándi
da R. Espinet, 

3. ¡Salve Escuela! (Coro.) 
Por alumnas de la Escuela. 

4. " M i s consejos." 
Poesía recitada por la n iña 
•Concepción Yentura. 

5. Obertura "Poeta y Aldeano."— 
Suppé. 
Por la señorita María del C. 
Pellicer. 

6. " L a Eterna Lucha" (Diálogo.) 
Poi> las Srtas. Corina Castro, 
Graciela Roa y Pilar Llana. 

7. "Las Vacaciones" (Coro.) 
Por las alumnas de la Escuela. 

8. Repartición de premios. 
9. Solo de violín,—Ch. Dancla. 

Éjecutado por la Srta. Con
cepción Forte/a. 

10. "Patr ia Amada" (Coro.) 
Por alumnas de la Escuela. 

1 1 . Discurso, pronunciado por el rC-
vetendo P. Gil , Escolapio. 

FIESTA POLITICA 
Por el ferrocarril Central salieron 

anoche con dirección á Santa Clara 
con objeto de celebrar en aquella ca
pi ta l una reunión política los señores 
don Alfredo Zayas, el general D. Faus
tino Guerra, señor Campos Marquet-
t i , doctor César Truj i l lo , don Carlos 

i Mendieta, don Eugenio Azpiazo, don 
I Carlos Sierra, don Eulogio Guinea, 
don Migueil Ibáñez, don Felipe G. Sa-
r ra ín el señor Reina, y otros. 

De la referida ciudad se d i r ig i rán 
los excursionistas políticos en auto
móvil á Oaibarién, debiendo regresar 
en la noche de mañana, lunes á la Ha
bana. 

í U N A I D E A A N E J A Y T O N T A . 

Se creía antiguamente, que una 
medicina era benéfica en propor
ción á lo repugnante de su sabor 
y olor; pero ya sabemos que ta l 
idea era un disparate. No hay 
ninguna razón por la cual la me
dicina deba ofender á los senti
dos más que los alimentos, y por 
lo mismo, uno de los triunfos 
más grandes que ha alcanzado la 
química en los últimos afios, con
siste en lo que se puede llamar 
la redención del aceite de hígado 
de bacalao. Todo el mundo sabe 
cuan asqueroso es el sabor y olor 
de esta droga en su estado natu
ral, y no es de extrañarse que la 
mayoría de la gente declare que 
prefiere sufrir la enfermedad 4 
tomar el aceite de hígado de 
bacalao puro. Ahora bien, ea 
una de las leyes de la natura
leza, que un remedio que es re
pugnante al olfato y al paladar, y 
que también revuelve el estóma
go, no puede producir buenos re
sultados, pues el organismo ^ se 
rebela en su contra y á gritos 
pide deshacerse de él. E l mila
gro apetecido se encuentra en la 

PREPARACION DE W A M P O L E 
en la cual tenemos la parte va
liosa del aceite, sin los demás ele
mentos. Este moderno y eficaz 
remedio es tan sabroso como la 
miel y contiene todos los prin
cipios nutritivos y curativos del 
Aceite de Hígado de Bacalao Puro, 
que extraemos de los hígados fres
cos del bacalao, combinados con 
Jarabe de Hipofosñtos, Malta y 
Cerezo Silvestre. Tomado ántes 
de los alimentos, evita y cura la 
Dispepsia Nerviosa, Afecciones 
de los Pulmones y todas las en
fermedades que se originan por 
las impurezas de la sangro. " E l 
Sr. Dr. Ignacio Plasencia de la 
Habana, dice: He usado su magní
fica Preparación de Wampole y es 
inmejorable como tónico recons
tituyente, lo cual ha sido com
probado en mi práct ica." De ven
ta en las Droguerías y Boticas. 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 

GEBABDO I L OE AHÜAS 

m m h i m m m m 
A B O Í i A I»OS 

Fstudio: han l^uucio 30 , de 1 i l ó 

M r a f t L V l O ü í C T E i r " 
Especialista en eífilis, hernias, linpoten-

c^ y eBteriU¿ad.—Habana húmero ÍS». 
Consultas: de U á 1 y dfc 4 & 5. 

_C 2371 . AJÍ . 1 

B f L J U S T O V E R D U G O 
Medico Cirujtno de !a Facultad d© Parí* 

Esfifccialiita e» enreimedaaes del est') 
•paso d ;niest{i;oa aejfún el procetUmleota 
<te los profjsory¿ doctores Hayém y Wlu • 
Wi de Paría, vvr el análisis del jwga xka-
trico. Cor.aulta» i'e 1 á 3, Prado 76. baioa. 
^Cj^co A g. 1 

•J*» & >.'.h d - ^ o S i r S C ^ O V i r i . 
Agrimensor y Perito Tasador 

Medidas, deslindes y trsficiones «Je fincas, 
fiares y Haciendas. Planos y Proyectos 
«e casas. Lonja del Comercio 542, Habana. 

5o57 78-12 My, 

Cirujano del Hospital Número Uno. En-
peciaüsra del Dispensario "Tamayo." Vlr-
tudea 138. Teléfono A-3176. Consultas da 
4 á 5 y de 7 4 9 P. M. 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
C 230: Ag. 1 

i 
Laboratorio Bacteriológico de la Crónica 

Médico-Quirúrgica de la Habana 
Fundada en 1S8/. 

practican análisis de orina, esputos 
6angre. leche, vino, etc., ote. Prado 107. 

Ag.. 1 

Enfermedades del 'cerebro y denlos "n«r-
jos. Commltas en Belascoaín 105% pr.V-

*imo á Reina, de 12 fi, ?. Teléfono A-41) 15. 
^£_1298_ Ag 1 

W í . i M M r p M J O i í 
ihé^Saje .rnanual y vibratorio; Gimnasia 
te 'lt;a' higiénica y pedagógica; Mecano-
tecMA C"rsos do Oimnasia bajo mi di-
o„v ..n i)arH Xiños, Señofitas. Señoras y caball 
tiam Zand(,r' Consultas de 2 á 4. J 

«uiar: 17 y D , Vedado. Telf. F - 1 2 6 3 , 

ÓAI í^61,08; ntilb.ando el método Mng ó el 

228:; Clínica: Galiano 50. 

Miguel " m m i m m 

jv, , ABOGADOS 
O on,~ 3' Cuha. 9, por Chacón. 

Ag. 

Vía<!8Pe~!alÍ!íta dK] c«"tro Asturiano 
eeñorLUrlnarias- stflhs, Enfermedades de 

—De 1 á 4.-Teléfono A-2490. 
C 2^12 EMPEDRADO 19. 

Ag. 1 

m . S . A L V A R E Z Y G U A N A G A 
OCULISTA 

del Hospital de Paula, de las escuelas de 
i'arís y Berlín. Consultas de 1 & 3. Pobres 
de 3 á 4, un peso al mes. 

' Prado núm. 2, bajos. 
C 2308 Ag. 1 

Vías nrin' irias, sifiiis, venérea , l u 
pus, herpes, t r a t a ? » ! « M I T O S especiales. 
Do V i á 2. Kiitermeibldes de Sella
ras. De lí á 4. Aíjuiar 113(5. 

C 2196 26-22 Jl. 

COXCOKIMA 33 Y O'REILLVT o « 
Cuentan con número suficiente de profesores para que el público NO TENGA 

QUE ESPERAR, y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE c 

P R E C I O S 
Extracciones, desde . . . $ 1-00 Dientes de espiga, desde 
Limpiezas „ . . - 2-00 Coronas de on „ 
Empastes „ . . . 2-00 Incrustaciones .. 
Orificaciones 3-00 Dentaduras „ 

P U K X T E S O E O R O , desde $4-24 pieasa 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y 

dias festivos, de 8 á 3 p. m. 
c 194!» 27-J- 5 

SIN DOLOR. 

4-00 
4- 24 
5- 30 

12-72 

Vías urinarias, Estrechez de ia orina. 
Venéreo, Ilidrocele, Sííiles tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 13 
& 3 Jesús Mana número 33-

C 2282 Ag. 1 

' M . FRAN0ÍS09 J . DE T S U S O O 
Enfermedades dei Corazón. Pulmones. 

Nerviosas. Piel y Venéreo-sifillticas. Con
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 4 L 
Trocaderq 14. Teléfono A-4042. 

C 2285 Ag. 1 

A i v a r e z R u e l i a n 
Medicina eenerai. Oonsaltas de l ' i í $ 

A G O S T A 2 9 . A L T O S 
C 2280 Ag. 

Doctor Manue l Deifm 
Módico d« Niños 

Comsultas de 12 & 3,—Cftací»!; 31. esquina 
á Aguacate.—Teléfono 910. 

Enfermedades de Señoras.—Vías Urina
rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á ¿_San Lázaro 246.—Teléfono: F 2 5 0 5 y 
A 4 2 1 8 . 

Gratis á los pobre*. 
C 2 2 9 7 Ag, 1 

e@0T0R R. GUIRAL 
OCULiSTA 

Consultas: Para pobres $1 a\ mes, de 12 
& 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73. altos. Teléfono A-2711. 

C 2293 Ag. 1 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm, 1.—Consultas: de 1 & 3. 

Amistad 84. Teléfono 1130. 
C 2296 Ag. 1 

Dr. Jusn Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 105 
Al lado del DIARIO DE DA MARINA. 
C 2299 Ag. 1 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MA'SAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48. 

bajos. Teléfono 1450. Grátis sólo lunes y 
miércoles. 

C 2304 Ag. 1 

'dh7go^zalo a é ó s t e g ü T 
Módico de la Casa de 

Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades da 

los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 & 2. 

Aguiar lOg'/a. Teléfono A-3096. 
C 2309 Ag. 1 

D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hoa-

pltal de Paula. 
PIEL. SIFILIS. VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnea 

de 1 á 3, Salud 56. Teléfono A-3676. 
C 2361 Ag. 1 

C L I N I C A G Ü 1 R A L 
Sxo'.astvaintaat* par* o»»r*clona* a« los o Ja» 

Dictas <4csd« ua ««««Alo »B adglasto. • 
riqut 73, entre San jftaíael y ftan -í»**- Te
léfono A-2711. 

C 2294 Ag. 1 

CATEDRATICO OE LA UNIVERSIDAD 

m m m u m y oidjs 
Neptuno 103, de 12 á 3 todos los días ex

cepto los domingos. Consultas y operacio
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes, miér
coles y viernees á las 7 de la mañana. 

C 2291 Ag. 1 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1. 

Especialista en Enfermedades de Muje
res. Partos y Clrujla en ser.eral. Consul
tan de 1 á 3. Blmpedrado 60, Teléfono 29CÍ. 

C 2303 Ag. 1 

m m m m i u m y l e í 
M E D I C O C I R U J A N O 

Consultas desde las 12 del día á las 3 de 
la tarde, menos los domingos. 

PRADO 34!/2 
G 347 156-15 F. 

DR. O. E. FINLAY 
Profesor de Oftalmoloflía 

Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. 

y 
DR. J. M. PENICHET 

Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta. 

GABINETE: Galiano 50. Tel, A-4611. 
Consumas: Lúnes, MiércoQes y Viérnes 

de 11 á 12. Diarias de 1 á, 4. 
Domicilio del Dr. C. E. Flnlay, 17 y J. 

Vedado. Teléfono F-1178. 
C 2288 Ag- 1 

S. Ganci© Bello y AraBgo 
ABOGADO. HABANA 72. 

TELEFONO 702 
C 2302 Ag. 1 

Medicina y Oiruiia. —Consultan de 13 k 1 
Peores gratis. 

Telefono A S 3 4 L 4 : Coiapostela IOI. 
C 2306 Ag, 1 

D r . A . P é r e z l ¥ S i r ó 
Medicina en general. Más especialmente. 

Enfermedades de la Piel, "Venéreas y Slfl-
Cticas. Consultas de S á 5, Sap Miguel 158, 

Teléfono A-4318 
C 2284 Ag. 1 

P I E L , SIF1LKS, SANGRE 
Curaciones ráp idas por sisteaaao 

xaoderaísunos 
C O N S U L T A S D E 1 2 A 4 

POBRES GRATIS 
J E S U S M A E I A NUMERO 9 1 

T E L E F O N O N U M . A 1332 
C 2286 Ag. 1 

I n s t i t u t o de G i m n a s i a y Masaje 
M e d i c a l Sueco 

30 SESIONES POR $40 Cy. 
AMISTAD NUM. 40 (ANTIGUO) DE 3 A 5 

Sin ninguna Sucursal 
Masaje manual, vibratorio y Gimnasia 

en general, con asistencia de una profeso
ra titular del Instituto de Stokolmo, para 
señoras y señoritas. El Director propieta
rio: ERIK DE LEWENHAUPT. Sustituto 
del doctor TRIPELS. 

810fi 78-7 Jl. 

D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-

Jla en general.—CONBULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
C 2311 Ag. 1 

DR. ENRIQUE FERNÁNDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dispensarlo Tamayc. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 & 4. 

C 2310 Ag. 1 

DR. GUSTAVO G, D m T O W 
Director de la Casa de Salud da !« 

Asociación Canaria. 
CIRUJIA GENERAL 

Consultas diarias de 1 á 3 
Dealtad número 36. Teléfono A-4486. 
C 2289 Ag. 1 

PEUYO GARCIA Y SANTIASO 
NOTARIO PUBLICO 

PELAYO GARCIA Y BRESTES FERRARA 
ABOGADOS 

CUBA 50. TELEFONO «153 
DE 8 A ¡1 A. M. Y DE 1 A 6 P. ¡Vk. 

C 2301 Ag, 1 

DR. FERNANDO MENDEZ CAPOTE 
(Medicina y cirujia general.) 

DR. MANUEL MASFORROLL 
(OCULISTA) 

San Rafael 1, entresuedos. Consulte* 
d« 8 á I . 

C 2315 i Ag. 1 

t IRUJANO-DüNTítiTA 

Sanatorio del Dr . M a l b c r t i 
Establecimiento dedicado al tratamlen. 

to y curación de las enfermedades mentale» 
y nerviosas. (Unico en su clase. 

Cristina 38. Teléfono A-289. 
C 2346 Ag. 1 

Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-

medajdrf&s venéreas. Curación rápida. Con
sultas de 12 á 3. Teléfono A-1340. 

LUZ NUMERO 40 
C 228? Ag. 1 

Polvos dentríñeos, elixir, copilloa. Consul
tes de 7 áó. 

9130 26-1 A. 
A v i s o á l a s S e ñ o r a s 

Las excelentes recomendaciones de una 
numerosa clientela en esta capital y su lar
ga práctica y conocimientos eléntifleos 
aprobados por la Universidad de Madrid 
y la Habana, es suficiente garantía para 
que las señoras tengan presente que Na
talia B. de Molina, especialista, en recono
cimientos y curaciones de enfermedades de 
señoras y partos, ofrece B U S servicios den
tro y fuera de la ciudad, por precios con
vencionales. Industria 71, Teléfono A-342i 

9089 26'5.\- • 

C L I N I C O - Q U I M I C O 

ALBALADEJO Y DELGADO 
Compostela Núm, 101 

entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análisis de orina, esputos 

sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 

Análisis de orines (completo), es
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 

TELEFONO A-3344. 
C 2306 Ag, 1 

! 0 . S E S o - U - s a ^ t 
Cirujano del Hospital Núm. 1. Cirujano 

del Hospital de Emergencias. Consultas de 
1 á 3, San Lázaro núm. 226, Tel, A-4204. 

7096 78-16 Jn! 

1 

C 2296 

A M A R G U R A N U M . 59. 

Teléfono A-3150. 
26-1 

Dr. Jaan Pablo G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 

Consultas: Luz 15, d-j 12 a 3 
C 2290 Ag. 1 

D E . A D O L F O Í I E Y B S 
Enfermedades del Estómago 

6 intestinos, exelusivament». 
Procedimiento dei profesor Hayem, del 

Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópica 

Consultas 1 á 3 de la farde. Lampa-
rllla 74, altos. Teléfono 374. Automát-1 
co A-.̂ 'S2. 

C 2295 Ag 1 

Antiguj Médico del Dispensario de Tu
berculosos de la Dirección de Sanidad, 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á las enfermedades del pecho 
espocialrnonte.--Consultas de 3 á 5 p m. 
mártee, juéves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
vlérnes & ¡as mismas horas.—Monte 118 
«.itos. Teléfonos 6387 y A-19$8 

f m Ag. i 

DOCTOR H. MARTINEZ IVALOS 
Ha trasladado su domicilio á Monte 92 

(106 nuevo) altos; 
Consultas de 12 á 2.--Teléfono A-4934 
8877 26-26 Jl 

http://costum.br


DIARIO D E L A MARINA.—FAKAA® ^ l e m a ñ a n a . — A í ? o f i 1 o n .To 1 9 1 1 

E L LDO. SR. ZUÑIGA^ 

xja Sala de Gobierno d« esta Au-
di«noia al designar al eTuez de Ins-
h-uceión do la Sección Primera Ldo. 
señor iPiñeiro, juez 'especial de la cau
sa instruida contra el general Aceye-
do y otros por el delito de rebelión, 
después que el señor Piueiro podrá 
continuar en el desempeño de su juz
gado ó bien entregarlo cuando lo ere-
jera oportuno, pero ayer revocó este 
acuerdo, en el sentido de que actua-
s é únicamente con el Juez Especial.^ 

E l decano de los Jueces ateniéndose á 
¿«te acuerdo, dispuso ayer que «1 hdo. 
Luis ^úñiga de la Barrera, se hiciera 
eargo interinamente del Juzgado de 
Instrucción de la Sección Primera. 

Kl señor Zúñiga, se hizo cargo del 
juzgado ayermismo. 

S I I N R E S U L T A D O 

Los registros practicados ayer por 
,1a policía en la finca ''Loma de Pine
do," domicilio y propiedad de Fran
cisco Soza, empleado en Obras Públi
cas; y en la finca " E l Fraile ," donde 
.estuvo oculto el general Acevedo, no 
han dado resultado. 

HOY T E R M I N O E L P L A Z O , 

| Esta noche termina el pipo que con
cede la Ley, para acordar la de
tención del general Acevedo, que se 
«ncuentra detenido en el Vivac. 

U L T I M A ^ H O R A 
L A C A P T U R A D E MORAN 

E l alzado Gerónimo Moran cuvo 
parakiero era un misterio, desde q'ue 
se presentó en la finoa '"Alegr ía" 
dando muerte al desgraciado Naran
jo, cayó anoche en poder de la poli
cía, capturándole en una casa de esta 
ciudad donde se enconta-aba oculto. 

E l jefe de la Policía Judicial señor 
Alejaflidro De Beehe, con los agentes 
Guardado, Fernández y Otero, fue
ron los que realizaron tan importante 
captura. 

Gerónimo Moran, que parece aban
donó al general Acevedo pocas horas 
después de los sucesos san/rientos de 
la finca "Alegría', pudo evadirse de; 
la persecución que le hacía la Guar
dia Rural y la policía, penetrando 
furtivamente en esta ciudad. 

Ayer, el jefe de la policía Judicial 
señor De Beche tuvo confidencias de 
que Gerónimo Moran se encontraba 
oculto en la casa número 56 de la ca
lle de la Picota, por lo que puso vigi
lancia en la misma, hasta anoche des
pués de las once que se logró su cap
tura. 

Según la policía Morán estaba ocul
to en la habitación del inquilino Juan 
Lastra, quien también fué detenido 
como encubridor. 

Morán y Lastra fueron llevados á 
la oficina de la Policía Judicial, don
de quedaron á la disposición del Juez 
Especial, á quien el señor De Beche 
fué personalmente á dar cuenta de es
te servicio. 

A las doce de la noche no se había 
aun constituido el Juzgado en la ofi
cina de la Policía Judicial. 

Morán y Lastra después de instruí-
dos de cargas ingresaron en el Vivac 
por todo el tiempo que dispone la 
ley. 

ERRORES' F A T A L E S D E ASESINOS 
Un famoso detective é e Londres dice 

que de cada cinco criminales cuatro se 
delatan ellos mismos, por omitir alguna 
precaución elemental, ó por cometer 
cuailquiera tontería. Cuanto más listo 
es un délicuente con más facilidad incu
rre en descuidos graves para su liber
tad. E n casi todos los asesinatos se ob
serva lo mismo. E l hecho delictivo lo 
planea y lo lleva á cabo el asesino con 
todo género de precauciones, pero siem
pre se descuid-a en algo, y ese algo le 
hme caer en manos de la justicia. 

Poucet, famoso asesino francés, era 
un hombre nmy listo, pero cometió la 
imprudencia de pasearse en coche con 
su víctima el .mismo día del crimen, y 
por la^ notíhe exhibió distraidamente 
su reloj en un baile público. 

Otro asesino apellictedo Edison, se 
fué á cortar el pelo al acabar de come
ter <*] crimen. E l barbero notó que el 
desconocido cliente tenía la barba de 
color castaño, y el pelo completamente 
cano, y soaipcehó de él al saber que la 
mujer asesinada sujetaba en una mano 
un puñado de pelos castaños y en la 
otra otro puñado de cabellos canosos. 

Imprudente fué también el asesino 
francés Janot, que después de matar y 
robar á un matrimonio,, fué á la Caja 
de Ahorros de la población donde vivía, 
y en la cual se le conocía por pobre, á 
depositar la cantidad exacta que se sa
bía tenían ahorradas las víctimas. 

Hn individuo llamado Wolf, que ase
sinó á su amo, tuvo la d^fachatez de 
s.tlir á la calle con un traje que todos 
los vecinos conocían como del muerto, 
y naturalmente, la policía le detuvo. 

Troppman asesino de una f»mi'lia en
tera, ni siquiera hahrk infandido sos
pechas á las autoridades sí, impulsado 
por su vanidad estúpida, no hubiera 
descrito con minuciosos detalles la for
ma en que había cometido el crimen el 
hom'bre á quien señalaba como autor. 
Pero la misma prensión d'c los datos 
que aducía, hizo sospocftiar á los jueces, 
y al "ün se deeflaró culkpable. 

E n Inglaterra se descubrió un cri
men por üna linterna que los asesinos 
se dejaron en el lugar del crimen, y 
que reconoció como propiedad de uno 
de los acusados un cuñado suyo. 

Hrs. Dyer, la famosa estrangrulado-

ivi de niños, la delató el sobre de una 
carta dirigida á su nombre que se en
contró entre los papeles (pie envolvían 
el cuerpo de una de sus inocentes víc
timas. 

üudson el matador de mujeres, ha
bría escapado" bien si no se hubiese di
rigido á sí mismo por eórreo, con uno 
de los nombres falsos que usaba, un 
sobre que contenía un pliego de papel 
blanco. Esto lo hizo .con ánimo de des
pistar á la policía, pero como se ve, los 
resultados l'uieron eontraproducentes. 

Un asesino alemán que mató á un 
señor en un vagón del tren, se dejó en 
el cocíhe un sombrero de paja y fué lo 
bastante para que la policía, le descu
briese. 

Un exceso de cuidado es á veces tan 
fatal como el descuido. Después de de-
gollar á su victima, cierto asesino qui
so hacer creer que se trataba de un sui
cidio, y arregló todo muy bien para 
conseguir su objeto, pero se le olvidó 
un detalle: escondió el cuchillo fatal, 
precaución que, como es fácil de com
prender no toma ningún suicida. Con 
el mismo fin algunos asesinos ponen 
en la mano del muerto el revólver ó el 
cuchillo, pero cuando llegan las auto
ridades encuentran el arma casi suelta, 
lo cual no ocurre tratándose de un sui
cidio verdadero; en este caso el difun
to conserva fuertemente agarrada el 
arma. 

E l asesino Wainwrigt creyó que ha
bía destruido todo rastro de su vícti
ma enterrando sus restos en cloruro de 
cal, poro este producto, lejos de des
truir, conserva, y cuando se descubrió 
el cadáver, se hallaba en excelente es
tado de conservación. 

T A L E G A S Y B L A S O N E S 
E l número de ricas herederas nor

teamericanas que en los últimos quin
ce años han pasado el Atlántico para 
entregar su dote á un aristócrata se 
calcula en cerca de 200, y el total de 
los capitales entregados por ellas á 
sus esposos, en 1,321.147,500 francos. 

L a mayor parte de esta suma — 
37i8,78'7,000 francos le ha correspon
dido á Francia, repartiéndose el res
to entre Inglaterra, Italia, Alemania y 
Rusia. 

'La dote más considerable fué la de 
miss Ana •Gould, que se casó con el 
Conde Boni de Castellane, del cual es
tá hoy divorciada. 'Llevó al matrimo
nio 75 millones de francos. 

E l padre de Ana Gould—ésta era 
el cuarto de los hijos—dejó al morir, 
•en 1892, una fortuna de 800 millones. 

Otras de las ricas herederas yan
quis fué Consuelo Vanderbilt, casada 
en Inglaterra con el duque de Mal-
bourough. 

E r a nieta de Cornelio Vanderbilt, 
muerto en 1877, que dejó 450 millo
nes. 
L A MEMORIA D E LOS A N I M A L E S 

L a memoria de los animales á través 
de las generaciones es un hecho sor
prendente que la ciencia no puede ex
plicar. Si se coge un animal acostum
brado á hacer diariamente un trabajo 
determinado, y se le lleva á un sitio 
donde ni él ni sus descendientes hasta 
la centésima generación puedan reali
zar aquel trabajo por falta de elemen
tos, y al cabo de los años ge coloca á uno 
de los remotos descendientes en el lu
gar que ocuparon primitivamente sus 
antecesores, empiezan desde luego, á 
Imcer el trabajo que aquellos hacían, 
como si le hubieran enseñado. 

Recientemente se encontraron unos 
castores que vivían cerca de Avignon 
('Francia), cuyas generaciones lleva
ban trescientos años en el lugar donde 
no había árboles, y donde, por consi
guiente, tenían que hacer diques de ba
rro para sus viviendas, pero un señor 
polaco, á quien interesaron las colo
nias de castores, se llevó una cuantas 
famüios á una finca donde abundaban 
los árboles, é inmediatamente los ani-
malitos se establecieron en un río, cor
taron árboles y construyeron sus vi
viendas como las habían construido 
sus aeoendientes de hacía tres siglos, 
á pesar de no haber allí otros castores 
de quien pudiesen aprender el arte do 
derribar árboles y construir diques de 
troncos. 

L a kigrieme p r o h i b e e l a b u s o 
de los a looboles , y reeo i ia i enda 
e l « s o de l a c e r v e z a , sobre todo 
l a de L A T R O F I C A U 

B E L J U Z G A D O D E G U A R D I A 

A C C I D E N T E C A S U A L 

Ramón Guillot y Valdés, vecino de 
Dragones número 42, fué asistido ayer 
tarde en el hospital de Emergencias, 
de una herida contusa como de s. ;s 
centímetros de extensión en la región 
frontal; una contusión de segundo 
grando en la región 'lateral derecha 
del tórax y escoriaciones epidérmicas 
en la región lumbar, y de una contu
sión en el abdomen, de pronóstico 
grave. E l lesionado se encuentraba 
en estado de embriaguez. 

Guillot que era condusetor de un 
coche particular del establo " E l Va
por," tuvo la desgracia de que se 
desbocase el caballo que tiraba del co
che qúe guiaba al transitar por la ca
lle de Misión esquina á Indio, volcán
dose dicho veíhículo y lanzando al sue
lo al conductor, quien recibió por ese 
motivo las lesiones que presenta. 
D E N U N C I A CONTRA 

" E L Z A P A T E R I T O " 
E n la oficina de la Policía Secrr/a 

se presentó ayer nodK» Caridad Velas-
co y Herná.ndez, vecina de Neptuno 
número 23. A, querellándose contra el 
blanco Manuel Santana (a) " E l Za-
paterito," de haberle estafado un re
loj de plata con leontkia, valuado en 
veinte pesos. 

¡01 acusado no ha sido habido. 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A 

U N H E R M O S O L O C A L , D É M A S 1>K 
400 M E T R O S D E C A P A C I D A D , M O N T A 
D O S O B R E C O L U M N A S , D E U N O S S E I S 
M K T R O S D E P U N T A L , C O N D O S G R A N 
D E S H U E C O S A L A C A L L E . P R O P I O 
P A R A A L M A C E N O C O S A A N A L O G A . 
C O M P O S T E L A N U M E R O 115, E N T R E 
S O L Y M U R E L A . 

9351 10-6 

S E A L Q U I L A N , e n 9 eenteru^B c a d a u n o , 
l o s h e r m o s o s b a j o s de l a s c a sa s de N e p 
t u n o n ú m . 216 y 218Z, a n t i g u o , c o m p u e s t o s 
de s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s , c o c i n a , es
p l e n d i d o c o m e d o r , c u a r t o p a r a c r i a d o s , b a 
ñ o y d o s s e r v i c i o s s a n i t a r i o s . L a l l a v e en 
l a b o d e g a de N e p t u n o y M a r q u é s G o n z á 
lez . P u r a m á s i n f o r m e s , M a n r i q u e y S a n 
J o s é , P e r f u m e r í a . 

C 2409 6-6 

DOS CUARTOS' A L T O S CON 
AGUA ABUKTDAirrE A TODA HO
R A freecofl y á la brica, se alquilan 
i untos ó separados á hombree solos ó 
familia corta. Corrales 141 (antiffiio) 
casi esquina á Indio. 

9247 
P r a d o 7 7 A ( b a j o a ) a n t i g u o 

E n e s t a a c r e d i t a d a c a s a se a l q u i l a n h a 
b i t a c i o n e s c o n t o d a a s i s t e n c i a . Se c a m b i a n 
r e f e r e n c i a * se a d m i t e n n i ñ o s . 

9179 26-3 

S E A L Q U I L A l a h e r m o s a c a s a S a n Lá . -
z a r o n ú m . 93, a n t i g u o , a h o r a 79, a l t o s y 
bejoB, J u n t o s 6 s e p a r a d o s . I n f o r m a n e n l o s 
rvi 1 a )>T n a 9231 

S E A L Q U I L A N l o s e s i i a c i o s o s a l t o s de 
S a n L á z a r o 324, a n t i g u o , e s q u i n a á G e r v a 
s i o , c o n se is h a b i t a c i o n e s , dos s a l a s , c o m e 
d o r y s e r v i c i o * s a n i t a r i o c o m p l e t o . S u p r e 
c i o s o n 14 c e n t e n e s . L a l l a v e en l o s b a j o s . 
I n f o r m e s en N e p t u n o 1, v i d r i e r a de t a b a 
cos . 9353 • 4-6 

GRAN HOTEL AMERICA 
I n d u s t r i a 160, e s q u i n a & B a r c e l o n a . C o n 

c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a c o n s u b a ñ o 
de a g u a c a l l e n t e , l u z , t i m b r e s y e l e v a d o r 
e l é c t r i c o . P r e c i o s s i n c o m i d a , desde u n p e 
so p o r p e r s o n a , y c o n c o m i d a d e s d e dos 
pesos P a r a f a m i l i a y p o r meses , p r e c i o s 
c o n v e n c i o n a l e s . T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 

C 2354 A g . 1 

E N G U A N A B A C O A se a l q u i l a l a casa 
c a l l e de L e b r e d o 4, c o n s a l a , r e c i b i d o r , s a 
l e t a de c o m e r , 5|4 b a j o s y 4 a l t o s , p i s o s 
d e m o s a i c o , b a ñ o é I n o d o r o . L a l l a v e en 
R. de C á r d e n a s y A m e n i d a d , b o t i c a . 

9333 8-6 

E N B E R N A Z A 60, e n t r e M u r a l l a y T e 
n i e n t e R e y , se a l q u i l a m u y c A m o d a : u n a 
s a l a z a g u á n c o n p i s o s de m á r m o l , p r o p i o 
p a r a u n a s a s t r e r í a t i o t r a p e q u e ñ a i n d u s 
t r i a ; t a m b i é n h a y u n a h a b i t a c i ó n p a r a 
h o m b r e s so los , m u y b u e n a . 

9329 8-6 

S E A L Q U I L A e s t a casa , G e r v a s i o 180; 
s a l a , s a l e t a , c o m e d o r , 5|4 p a r a f a m i l i a y dos 
p a r a c r i a d o s , 2 b a ñ o s , gas , l u z e l é c t r i c a y 
d e m á s s e r v i c i o s , m u y f r e s c a y p r o p i a p a r a 
f a m i l i a de g u s t o . S u d u e ñ o , c a l l e 2 n ú m e 
r o 12, V e d a d o , T e l é f o n o , F - 1 2 0 5 . 

9345 • 4-6 

— C A S A P A R A F A M I L I A . F r e n t e a l p a r -
q u e de C o l ó n se a l q u i l a n b o n i t a s y v e n t i 
ladas h a b i t a c i o n e s c o n y s i n m u e b l o s . d e s 
de d o s c e n t e n e s h a s t a c i n c o . E n l a m i s m a 
se a d m i t e n a b o n a d o s á l a m e s a y se s i r 
v e n c o m i d a s á d o m i c i l i o . A m i s t a d 152, a n 
tes 154. 9344 4-6 

G R A N C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , 
r e c i é n l l e g a d a , desea c o l o c a r s e á l e c h e e n 
t e r a , l a q u e t i e n e b u e n a y a b u n d a n t e : t i e 
ne b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s , i n f o r m a n e n 
S a n L á z a r o n ú m . 225. 

9343 4-6 

S E A L Q U I L A l a b o n i t a c a s a E s c o b a r 
172, e n t r e R e i n a y S a l u d , p r o p i a p a r a u n a 
l a r g a f a m i l i a , e n 14 c e n t e n e s . L a U a v e e n 
l o s a l t o s . I n f o r m a n e n E s c o b a r 86, a l t o s . 

9338 4-6 

V I L L E G A S 68. E n e s t a g r a n ca sa , a c a 
b a d a de a b r i r , c o n t o d a s las c o m o d i d a d e s 
m o d e r n a s , se a l q u i l a n h e r m o s a s h a b i t a c i o 
nes á p r e c i o s r a z o n a b l e s y e n T e j a d i l l o 48, 
u n a , b a j a , e n t r e s l u i s e s . 

9848 4-6 

S E A L Q U I L A u n a h e r m o s a h a b i t a c i ó n á 
l a b r i s a c o n b a l c ó n á l a c a l l e , y c o n m u e 
b l e s ó s i n e l l o s , á p e r s o n a s de m o r a l i d a d . 
Y a p a s ó e l a l c a n t a r i l l a d o . S a n L á z a r o 132, 
a l t o s de l a b o d e g a , e n t r a d a p o r A g u i l a . 

9320 4-5 

E N 2 6 C E N T E N E S 
Se a l q u i l a l a h e r m o s a ca sa R e i n a 109, 

a n t i g u o , d e d o s v e n t a n a s , z a g u á n y a l t o s a l 
f o n d o , c a b a l l e r i z a s y c o n t o d a s l a s c o m o d i 
d a d e s ; t i e n e i n s t a l a c i ó n d e l u z e l é c t r i c a e n 
t o d a l a c a s a e n g e n e r a l . L a l l a v e e n e l 
111, f e r r e t e r í a . I n f o r m a n e n C a m p a n a r i o 
164, b a j o s . 9316 " 4-5 

A G U A C A T E N U M . 13 

Se a l q u i l a e s t a h e r m o s a y f r e s c a c a sa , e n 
17 c e n t e n e s ; t i e n e 6|4, s a l a , s a l e t a y c o m e 
d o r ; c u a r t o y e n t r e s u e l o p a r a c r i a d o s , b u e n 
b a ñ o , e tc . L a l l a v e e n A g u i a r 60. 

9315 4-5 

S E A L Q U I L A u n a s a l a c o n su g a b i n e t e ; 
h a c e e s q u i n a á C a r p l n e t i . a l l a d o de l a 
L o n j a de V í v e r e s , c o n v i s t a a l m a r ; en 
B a r a t i l l o 9. 9308 4-5 

A L T O F R E S C O 
E n $37-10 se a l q u i l a l a c a s a M o n t e es

q u i n a á I n d i o . L a l l a v e e n l o s b a j o s . 
9307 8-5 

E N 5 C E N T E N E S se a l q u i l a l a c a s a S o 
l e d a d 25, m o d e r n o , e n t r e N e p t u n o y S a n 
M i g u e l , de n u e v a c o n s t r u c c i ó n , p r o p i a p a 
r a u n m a t r i m o n i o , c o n 2|4, y t o d a d e m o 
s a i c o ; l a l l a v e en l a b o d e g a de l a e s q u i n a ; 
s u d u e ñ o : V i l l e g a s 48, a n t i g u o . 

9304 4-5 

S E A L Q U I L A l a p l a n t a b a j a , C o m p o s t e -
l a 175, p r ó x i m a á d e s o c u p a r s e , á d o s c u a 
d r a s d e l c o l e g i o de B e l é n . I n f o r m e s en l a 
m i s m a y A g u a c a t e 58, b a j o s . 

9321 8-5 

Z U L U E T A 27, e n t r e M o n t e y D r a g o n e s ; 
se a l q u i l a e l p i s o p r i n c i p a l c o n c o m o d i d a d e s 
p a r a f a m i l i a , y m u y á p r o p ó s i t o p a r a u n a 
s o c i e d a d de r e c r e o ; e n l a m i s m a se a l q u i l a n 
d e p a r t a m e n t o s a m u e b l a d o s á m a t r i m o n i o s 
s i n n r í o s . I n f o r m e s e n e l e n t r e s u e l o , d e 
r e c h a . 9318 8-5 

S E A L Q U I L A en $34-00 u n s e g u n d o p i s o , 
de s a l a , c o n d o s b a l c o n e s , c o m e d o r , t r e s 
c u a r t o s , c o c i n a é i n o d o r o , e n C o m p o s t e l a 
111 , e n t r e S o l y M u r a l l a . 9298 4-5 

S E A L Q U I L A en 4 c e n t e n e s , u n d e p a r 
t a m e n t o d e 4 h a b i t a c i o n e s , c o n b a l c ó n á 
l a c a l l e y t o d o s e r v i c i o ; y en 3 c e n t e n e s 
o t r o de 3 h a b i t a c i o n e s . E n C o m p o s t e i a e n 
t r e S ó t y M u r a l l a . 9297 4-5 

S E A L Q U I L A N 
l o s b a j o s d e R a y o 23, m o d e r n o , c a s i e s 
q u i n a á R e i n a , m u y f r e s c o s , y p a ' a r e h i 
l a r f a m ^ ' s . L a l l a v e é i n f o r m e s e n ios 
a l t o s . 9296 6-5 

A V I S O ki C O M E R C I O 
S E A L Q U I L A : u n e s p a c i o s o l o c a l , p r o p i o 

p a r a a l m a c é n , a c a b a d o d e f a b r i c a r en 420 
m e t r o s d e s u p e r f i c i e , s o b r e 14 c o l u m n a s 
de h i e r r o , e n B é r h a z a n ú m . 52, e n t r e M u r a 
l l a y T e n i e n t e R e y . T a m b i é n se a l q u i l a u n o 
de los a l t o s de l a m i s m a , c o n s a l a , s a l e t a , 
c u a t r o c u a r t o s , g r a n b a ñ o c o n t o d o s los 
s e r v i c i o s , c o m e d o r c o c i n a , c u a r t o d e c r i a 
d o s y sus s e r v i c i o s a p a r t e , t e c h o s d e c o n 
c r e t o , l u z de g a s y e l e c t r i c i d a d . I n f o r m a n 
en A g u i a r n ú m . 92, R . L a g e . 

9319 8-5 

S E A L Q U I L A N d o s h e r m o s a s h a b i t a c i o 
nes c o n b a l c ó n á dos c a l l e s y v e n t a n a á l a 
b r i s a , p r o p i a s p a r a ios q u e g u s t e n d e d o r 
m i r a l f r e s c o , a m u e b l a d a s c o n g u s t o y t o 
do el d e m á s s e r v i c i o , b a ñ o , d u c h a y t e l é f o 
n o . T e n i e n t e R e y 33, a l t o s , e s q u i n a á H a 
b a n a . 9305 4-5 

E N G A L I A N O 9, a n t i g u o e s q u i n a & T r o -
c a d e r o , se a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n c o n v i s t a 
á l a c a l l e , e n 3 c e n t e n e s , y o t r a i n t e r i o r c o n 
s e r v i c i o i n d e p e n d i e n t e , m u y f r e s c a , e n 3 
l u i s e s . 9283 4-5 

S E A L Q U I L A l a c a s a c a l l e S a n t a C a t a 
l i n a n ú m . 1 % , C e r r o , á u n a c u a d r a de los 
t r a n v í a s ; p o r t a l , s a l a , c o m e d o r , 3|4, s e r 
v i c i o s a n i t a r i o m o d e r n o , en $25-00 p l a t a 
m e n s u a l e s . L l a v e é i n f o r m a r á n : D o m í n 
g u e z 17, j a r d í n . 9282 8-5 

S E A L Q U I L A l a h e r m o s a c a s a d e T u l i 
p á n n ú m . 28. e s q u i n a a l p a r q u e , a c a b a d a 
de r e s t a u r a r , c o n s e r v i c i o s a n i t a r i o . I n f o r 
m a n e n H a b a n a n ú m . 1 , de 1 á 3. 

9279 4-5 

M E R C A D E R E S 2 
Se a l q u i l a e n e l p r i n c i p a l de e s t a c a s a 

u n b u e n l o c a l p a r a e a c r l t o r i o s . I n f o r m a el 
p o r t e r o en l a m i s m a y en A m a r g u r a 77 
y 79. 9293 8-5 

S E A L Q U I L A N los l u j o s o s y f r e s c o s b a 
j o s de V i l l e g a s 9, c o m p u e s t o s de s a l a , r e 
c i b i d o r , 4 h a b i t a c i o n e s , s a l e t a de c o m e r y 
d e m á s s e r v i c i o s . L a l l a v e en los a l tos . S u 
d u e ñ o : L o n j a del C o m e r c i o , c u a r t o s 528 y 
629. T e l f . B - 1 4 3 0 . 9289 5-5 

V E D A D O . — S e a l q u i l a n , c a l l e H e s q u i n a 
á 2 1 , u n o s a l t o s , en 8 cen tenes , se d i p u t a n 
c o m o m u y f r e s c o s ; m o d e r n o s , h i e r r o y c o n 
c r e t o ; s a l a , s a l e t a , c o m e d o r , 4 |4 ; s e r v i c i o 
c o m p l e t o ; m u y b a r a t o , c o m o v e r á n . E n l o s 
b a j o s i n f o r m a n . 9245 8 -4 

O ' R E I L L Y 83.—Se a l q u i l a n l o s a l t o s , 
p r o p i o s p a r a f a m i l i a ó i n d u s t r i a . L a l l a v e 
en l a m i s m a . I n f o r m e s e n " E l E n c a n t o " , 
G a l i a n o 85. 

C 2165 19 J l . 

O F I C I O S 7 ( v i e j o ) se a l q u i l a n h a b i t a 
c i o n e s ; l a s h a y de $10-60, $8-48 y de $ 6 - 0 0 ; 
m u c h o o r d e n y m o r a l i d a d . Se s i r v e c o m i 
da , s i c o n v i e n e . 9238 4-4 

S É A L Q U I L A N en 4 l u i s e s , los a l t o s i z 
q u i e r d a , de l a c a s a c a l l e I n d i o n ú m . 54, 
m o d e r n o ; t i e n e n t o d o el s e r v i c i o s a n i t a r i o . 
L a l l a v e e s t á en l a b o d e g a de l a e s q u i n a . 
I n f o r m a r á n : M o n s e r r a t e 8 1 , m o d e r n o , a l 
t o s . 9237 4 -4 

O J O : C U A R T E L E S 7.—Se a l q u i l a n d e 
p a r t a m e n t o s y h a b i t a c i o n e s b a r a t o s , á p e r 
s o n a s de m o r a l i d a d . 9233 4-4 

P R O X I M A á t e r m i n a r s e l a c a sa R a y o y 
E s t r e l l a , se a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s p a r a es
t a b l e c i m i e n t o en l a p a r t e de l a e s q u i n a . 
E n l a m i s m a ó en S a l u d n ú m . 97, a l t o s , 
i n f o r m a n . 9261 8-4 

V E D A D O . — S o a l q u i l a l a casa L í n e a n ú 
m e r o 32, e s q u i n a á J . c o n 8|4 p a r a f a m i l i a , 
2 de c r i a d o s , b a ñ o s , s a l a y c o m e d o r . I n 
f o r m a r á n e n L í n e a 65, y E m p e d r a d o n ú m . 
3, e s t u d i o d e l L e d o . I r l z a r . 

9256 8-4 

S E A L Q U I L A l a h e r m o s a y f r e s c a c a s a 
S a n N i c o l á s 65 A , e n t r e N e p t u n o y S a n 
M i g u e l , c o n sa l a , s a l e t a , se i s c u a r t o s y g r a n 
s a l ó n de c o m e r , p a t i o y t r a s p a t i o . I n f o r 
m a n en l o s a l t o s . 9254 8-4 

S E A L Q U I L A N l o s v e n t i l a d o s a l t o s , i n 
d e p e n d i e n t e s , e s c a l e r a d e m á r m o l , S a n J o 
s é 85, a n t i g u o ; s a l a s a l e t a , c o m e d o r , 5|4 y 
s e r v i c i o s ; 9 c e n t e n e s . L l a v e é i n f o r m e s en 
e l b a j o , y A p o d a c a 5 B , a l t o s . F . D í a z . 

9264 8-4 

S E A L Q U I L A N l o s c ó m o d o s , f r e s c o s y 
e l e g a n t e s a l t o s de l a c a l l e de S a n M i g u e l 
76-78, e s q u i n a á S a n N i c o l á s , p r o p i o s p a r a 
p a s a r e l v e r a n o . P r e c i o : 19 c e n t e n e s . P u e 
d e n v e r s e á t o d a s h o r a s , y se i n f o r m a l l a 
m a n d o a l T e l f . A - 1 6 4 7 . 9266 4 -4 

V E D A D O . — S e a l q u i l a en 9 c e n t e n e s l a 
c a s a m á s f r e s c a d e l b a r r i o , en l a Q u i n t a 
de L o u r d e s , p o r l a c a l l e 15 e n t r e F y G , 
c o n t o d a c l a s e de c o m o d i d a d e s . E l j a r d i 
n e r o t i e n e l a s l l a v e * , p u d l e n d o v e r s e á t o 
d a s h o r a s . 9265 4-4 

S E A L Q U I L A N u n d e p a r t a m e n t o de 3 
h a b i t a c i o n e s , c o c i n a I n d e p e n d i e n t e , m u y 
f r e s c a s c o n e s p a c i o s o p a t i o c o n d u c h a y 
a b u n d a n t e a g u a , á c o r t a f a m i l i a ó s e ñ o r a s 
so l a s . T a m b i é n dos h a b i t a c i o n e s m á s i n 
d e p e n d i e n t e s . Se c a m b i a n r e f e r e n c i a s . M o n 
t e 133, ( a n t i g u o . ) 

9205 4-3 

J 3 3 3 3 ^ L X J I ^ X J I I J A . 

l a h e r m o s a c a s a d e S a n N i c o l á s 38, z a g u á n 
p a r a a u t o m ó v i l , s a l a , s a l e t a , c o m e d o r , c i n 
co h a b i t a c i o n e s , t r a s p a t i o , c o c i n a , h a b i t a 
c i o n e s p a r a c r i a d o s , b a ñ o s . I n o d o r o s , en l a 
p a r t e a l t a a l f o n d o c o m e d o r , c o c i n a , c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s p i s o s finos, se d a b a r a t a . I n 
f o r m a n en B a r a t i l l o n ú m . 1, t e l é f o n o A - 1 7 6 8 
G o n z á l e z y S u á r e z . 

9201 10-3 

S E A L Q U I L A 

L a c a s a d e C e r r o 524 y 513 a n t i g u o . E n 
l a m i s m a i n f o r m a r á n . 

9193 8-3 

S E A L Q U I L A u n a h a b i t a c i ó n c ó m o d a y 
f r e s c a en m ó d i c o p r e s i o , en l a m i s m a se h a 
c e n t o d a c l a s e d e c o s t u r a s en p r o p o r c i ó n . 
T r o c a d e r o 12, m o d e r n o . 

9208 4-3 

V I B O R A . — E n l o m e j o r de es te b a r r i o , e n 
C a l z a d a 638, dos c u a d r a s escasas p a s a d o e l 
p a r a d e r o , se c e d e n d o s h a b i t a c i o n e s a l t a s 
á l a b r i s a . I n m e j o r a b l e s . E n l a m i s m a i n -
f o r m a n . T e l f . A - 4 3 0 9 . 9219 4-3 

" S E A L Q U I L A N e n e l Aredado , l o s h e r 
m o s o s a l t o s d e l a c a l l e d e l o s B a ñ o s , e n t r e 
19 y 2 1 , d e p i s o s m o s a i c o s y t o d o s l o s s e r 
v i c i o s s a n i t a r i o s . P r e c i o $20 a m e r i c a n o s . 
L a l l a v e e n l a b o d e g a . I n f o r m a r á n , A g u a 
c a t e 19 a l t o s . 9206 4-3 

C E R R O 559 

C a s a m o d e r n a , c o n c o c h e r a , c ó m o d a . y 
m u v f r e s c a , se a l q u i l a e n C o n s e j e r o A r a n -
go . " 9171 8-3 

O J O . — L o s dos h e r m o s o s a l t o s de l a c a 
sa, O f i c i o s n ú m . 58. a c a b a d o s de p i n t a r , se 
a l q u i l a n á d i e z y se i s c e n t e n e s c a d a u n o . 
L a l l a v e a l l a d o . S u d u e ñ o en M a l e c ó n y 
G e r v a s i o . T e l é f o n o A - 2 7 9 7 . 

9177 8-3 

C A S A B O S T O N . R E I N A 18 ( A N T E S 20) 
t e l é f o n o A - 2 0 7 0 . — H a b i t a c i o n e s p r o p i a s p a 
r a e l v e r a n o , b a l c ó n á l a c a l l e , l u z e l é c t r i 
ca , e s p l é n d i d o s s a l o n e s de r e c i b o , se a d m i 
t e n a b o n a d o s , p r e c i o s m ó d i c o s . 

9176 8-3 

S E A L Í J I I I L A X 
L O S B A J O S D E E C O N O M I A N U M . 52. 

9190 8-3 

T E N I E N T E R E Y 104, c e r c a de P r a d o , 
se a l q u i l a n l o s a l t o s , p r o p i o s p a r a n u m e 
r o s a f a m i l i a . I n f o r m a n en los b a j o s . 

9191 4-3 

I n d u s t r i a 64. ( a n t i g u o . ) Se a l q u i l a n l o s 
a l t o s en 12 c e n t e n e s . 5 c u a r t o s y s e r v i c i o 
s a n i t a r i o . L a l l a v e e n l o s b a j o s . I n f o r m e s 
en T r o c a d e r o 14, ( a n t i g u o . ) 

9181 8-3 

S E A L Q U I L A en 10 c e n t e n e s e l s e g u n d o 
p i s o d e l a n u e v a casa , c a l l e R e f u g i o n ú m . 
16, e n t r e C o n s u l a d o y P r a d o p r o p i o p a r a 
u n m a t r i m o n i o de g u s t o , s a l a , c o m e r t o r y 
3 c u a r t o s . I n f o r m a n en el m i s m o de 8 á 
10 y de 2 á 4. 9170 8-3 

S E A L Q U I L A l a c a sa c a l l e A p o d a c a n ú 
m e r o 5, l e t r a A a l t o s , p o r C i e n f u e g o s , c o n 
t o d o s los a d e l a n t o s m o d e r n o s . I n f o r m a n ; 
H o t e l " P a s a j e " . L a l l a v e en l a e s q u i n a , a l 
t o s . P r e c i o : 8 c e n t e n e s . 

9188 8-3 

S E A L Q U I L A 
E n I n q u i s i d o r 38, e s q u i n a á A c o s t a u n 

d e p a r t a m e n t o i n t e r i o r c o m p u e s t o de s a l e 
t a , t r e s g r a n d e s h a b i t a c i o n e s c o n v e n t a 
n a s á l a c a ' l e , p i s o s d e m o s a i c o s , p a t i o , c o 
c i n a , b a ñ o y dos i n o d o r o s , l a v a b o s de a g u a 
c o r r i e n t e y e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e . P r e c i o 
6 c e n t e n e s a l m e s . 

9169 8-3 

R O M A Y 6, 8, 10, p o r Z e q u e l r a , y Z e q u e l -
r & 12; b a j o s las d o s p r i m e r a s , y a l t o s l a s 
s e g u n d a s , se a l q u i l a n ; s o n de m ó d i c o p r e 
c i o , m o d e r n a s y t i e n e n 3|4, s a l a y s a l e t a . 
T a m b i é n se a l q u i l a u h a a c c e s o r i a . R o m a y 
12. a l t o , i n f o r m a n . 9187 4-3 

C R E S P O 88, B A J O S 
Se a l q u i l a u n a b u e n a h a b i t a c i ó n á p e r 

s o n a de m o r a l i d a d ó m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s , 
e n p r e c i o m ó d i c o . _ * L ! 4-2 

S E A L Q U I L A N l o s b o n i t o s y f r e s c o s b a 
j o s L e a l t a d 85, a n t i g u o ; t i e n e n s a l a , c o 
m e d o r , 3 c u a r t o s g r a n d e s , u n o d e c r i a d o . 
L a l l a v e en l a b o d e g a . I n f o r m e s : O b i s p o 
n ú m . 121. 9153 , 8-2 

Se a l q u i l a n l o s a l t o s y l o s b a j o s de e s t a 
casa . S o n i n d e p e n d i e n t e s e l u n o d e l o t r o . 
E s t á n á l a b r i s a , b i e n s i t u a d o s y m o d e r 
nos . P r e c i o ú n i c o , d i e z y o n c e c e n t e n e s , 
rp>Frpec t lvamen t .® . T>a l l a v e a l l a d o ( c a r p i n 
t e r í a ) . I n f o r m a r á n : T e l é f o n o F - 1 4 4 9 . 

9142 8-2 

L O M A D E L V E D A D O . — B e a lc fu i lan los 
b a j o s de l a c a l l e H n ú m . 81, e n t r e 15 y 17. 
c o m p u e s t o s d e p o r t a l , v e s t í b u l o , s a l a , c o 
m e d o r , 5|4, c o c i n a b a i l o y 2 Inodoros . A l 
lado , e s q u i n a á 15, i m p o n d r á n . 

9148 8-2 

S E A L Q U I L A N f r e s c a s y a m p l i a s h a b i 
t a c i o n e s , á p r e c i o s e c o n ó m i c o » , en S a n I g 
n a c i o 74, f r e n t e á C o r r e o s y p r ó x i m o s á 
l o s m u e l l e s . " 9187 8-2 

E N 15 C E N T E N E S 
Se a l q u l l a j i l os a l t o s A v e n i d a d e l G o l f o 

e s q u i n a á C a m p a n a r i o . L a l l a v e é i n f o r 
mes , su d u e ñ a : en los a l t o s de l a f a r m a c i a , 
p o r C a m p a n a r i o . 9131 8-2 ^ 

S E A L Q U I L A l a p l a n t a a l t a d e l a c a s a 
L u z 84. T i e n e s a l a , s a l e t a y t r e s c u a r t o s 
y u n c u a r t o m á s de m a m p o s t e r í a en l a a z o 
t e a . T e d o m u y v e n t i l a d o . 

9136 8-2 

" S E A L Q U I L A N l o s ba.1os~de A n g e l e s 78, 
c o n sa l a , s a l e t a , 5 c u a r t o s y d e m á s s e r v i 
c i o s , m o d e r n o d e r e c i e n t e f a b r i c a c i ó n , c o n 
p a t i o e s p a c i o s o y f r e s c o , en $53, o r o es
p a ñ o l . 9084 8-1 

S E A L Q U I L A N l a s c a s a s c a l l e d o S a 
l u d n ú m . 95 ( a l t o s ) y 97 ( b a j o s ) , do r e 
c i e n t e c o n s t r u c c i ó n , t o d a s de c i e l o r a s o , 
s a l a , c o m e d o r , 4 c u a r t o s , u n o p a r a c r i a d o s 
y d e m á s s e r v i c i o s . L a l l a v e e n l a b o t i c a . 
I n f o r m e s : O b r a p í a n ú m . 15. 

9122 1 5 - 1 A . 

S E A L Q U I L A , en p u n t o m u y c é n t r i c o , 
á u n a c u a d r a d e l P a r q u e C e n t r a l , a c a b a d o 
de c o n s t r u i r , e l t e r c e r p i s o a l t o de B e r n a z a 
19; U a v e e n l a m i s m a ; d u e ñ o : L a m p a r i l l a 
n ú m . 75. 9124 8 - 1 

S E A L Q U I L A N 
l o s b a j o s de D r a g o n e s 58, a c a b a d o s de r e e 
d i f i c a r , m u y h e r m o s o s ; s a l a , 4 c u a r t o s , s a 
l e t a , c o m e d o r ; t o d o á l a m o d e r n a , á u n a 
c u a d r a de G a l i a n o , 9106 6 - 1 

S E A L Q U I L A l a e l e g a n t e y e s p a c i o s a 
c a s a de E s c o b a r n ú m . 10 ( a n t i g u o ) , b a j o s , 
p r o p i a p a r a f a m i l i a d e g u s t o , l a l l a v e e n 
l a m i s m a . I n f o r m a n e n J e s ú s d e l M o n t e 
n ú m . 230. t e l é f o n o A - 4 6 0 5 . 

9109 . 1 0 - 1 

C A L Z ^ D A ^ Ñ ^ A Ñ T A , e s q u i n a á S a n t o 
T o m á s , se a l q u i l a u n a c a s i t a m u y f r e s c a , 
a c e r a n o r t e , c o n p o r t a l , s a l a , c o m e d o r , 2|4, 
s e r v i c i o s s a n i t a r i o s , de a z o t e a y n u e v a . I n 
f o r m a n a l l a d o , b o d e g a . 

9047 8-30 

A L V E D A D O 
E n «1 m e j o r p u n t o en l a c a l l e 17, n ú m e r o 

13, s é a l q u i l a u n a s ó l i d a , g r a n d e y v e n t i l a 
da casa , c o n 6 a m p l i a s h a b i t a c i o n e s s a l a , 
s a l e t a , c o n l u j o s o c o m e d o r y t o d o e l s e r v i 
c i o s a n i t a r i o m o d e r n o . L a l l a v e en l a b o d e 
g a d e l f r e n t e . R a z ó n , F e r r e t e r í a " L a C a s 
t e l l a n a " t e l é f o n o A - 1 0 7 1 . 

9078 8 -1 

EN 19 C E N T E N E S 
Se a l q u i l a n los e s p a c i o s o s a l t o s d e l a c a 

s a n ú m e r o 203 y 204 de A n c h a d e l N o r t e 
c o n v i s t a a l M a l e c ó n , c a s i e s q u i n a á S a n 
N i c o l á s , c o m p u e s t a de s a l a , a n t e - s a l a , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , d e b a ñ o , y d e m á s c o 
m o d i d a d e s . I n f o r m a r á n l o s s e ñ o r e s B a l -
c e l l s en A m a r g u r a 34, y l a s l l a v e s e n l a 
m i s m a c a l l e n ú m . 113 ( a n t i g u o ) . 

9069 1 0 - 1 

K l n c a " J U a r l U a " 
Se a l q u i l a l a c a s a d e v i v i e n d a de é s t a fin

c a s i t u a d a en l a C a l z a d a de M a r i a n a © á 
G u a n a j a y . m u y c e r c a d e l h o t e l " L a L i z a " . 
I n f o r m a n e n A m a r g u r a 77 y 79, 

9067 8 -1 

P A U I i A n ú m . o O , b a j o s 
Se a l q u i l a , l a l l a v e e n l a b o d e g a , e s q u i 

n a á H a b a n a . I n f o r m a n e n A m a r g u r a n ú 
m e r o s 77 y 79. 

9068 8 -1 

E N 14 C E N T E N E S se a l q u i l a n l o s m o 
d e r n o s a l t o s de l a c a s a S a n L á z a r o n ú m . 
54, s e g u n d a c u a d r a d e P r a d o ; t i e n e n s a l a , 
s a l e t a . l\A y d e m á s s e r v i c i o s , t o d o n u e v o . 
I n f o r m a n : e n l a m i s m a , e l p o r t e r o , y e n 
R e i n a n ú m . 1 3 1 , T e l é f o n o A - 1 3 7 3 . 

9056 8-30 

MAISON R O Y A L E 
H o t e l p a r a f a m i l i a s , c a l l e 17 n ú m . 55 y 

e s q u i n a á J , V e d a d o . E l m e j o r l u g a r d e l 

V e d a d o p a r a v e r a n e a r ; se a c a b a n de d e s 

o c u p a r b u e n o s d e p a r t a m e n t o s . P r e c i o s es

p e c i a l e s p a r a l a e s t a c i ó n . T e l é f o n o F -115S . 
9048 8-30 

EN 20 CENTENES 
Se a l q u i l a el p i s o p r i n c i p a l de l a c a s a 

M a l e c ó n n ú m . 12. s e g u n d a c u a d r a d e P r a 
d o ; t i e n e s a l a , s a l e t a , c o m e d o r , s i e t e c u a r 
t o s y t o d o s l o s d e m á s s e r v i c i o s t o d o n u e v o 
y d e g u s t o , y e n 18 c e n t e n e s e l b a j o de l a 
m i s m a , c o n los m i s m o s d e p a r t a m e n t o s . Se 
p u e d e n v e r á t o d a s h o r a s . M á s i n f o r m e s : 
R e i n a n ú m . 131, T e l é f o n o A - 1 3 7 3 . 

9055 8-30 

GALIANO N. 30. ANTISÜQ N. 36 
Se a l q u i í a e l a l t o d e e s t a casa , c u y o s 

l o c a l e s c o m p r e n d e n sa le ta" s a l a g r a n d e , t e 
r r a z a c o n v i s t a s á l a c a l l e , c u a t r o c u a r t o s 
g r a n d e s , u n o c h i c o , s a l ó n c o m e d o r , c u a r t o 
d e b a ñ o c o m p l e t o c o n a g u a c a l i e n t e , d o s 
i n o d o r o s y c o c i n a . E n l a a z o t e a c u a r t o s a 
l ó n y d u c h a p a r a el s e r v i c i o . S u e l o s de 
m á r m o l y m o s a i c o fino. I n s t a l a c i ó n e l é c 
t r i c a y de ga s . i n v i s i b l e . I n f o r m e s y l l a v e s , 
e n l a f e r r e t e r í a c o n t i g u a . 

9022 8-30 

V E D A D O 
Se alquila la lujosa casa y la me

jor situada del Vedado, calle 17 nú
mero 3, propia para familia de gus
to, con sala, comedor, 10 cuartos. 
3 baños, gran sitio para automóvil y 
coche, eaballerizas, y también pue
den utilizar un hermoso terreno que 
tiene al lado cercado. L a llave al 
lado ó en la calle O esquina á 19, é 
informarán en Zulueta número 30, 
antes 36. 

9034 8-30 

C 2 ^ . t t . l S r i a 3 J \ Z O O 
V e d a d o . A l q u i l a en s u P a l a c i o de 5a. y 

M a r , c u a r t o s c o n v i s t a a l m a r , á $5-30 y 
$8-50 a l m e s , r e c o m e n d a d o s p o r l o s m é d T -
ces p a r a l a s a l u d y a p e t i t o . B a ñ o s de m a r 
g r a t i s . H a y c u a r t o s a m u e b l a d o s . T e l é f o 
n o F - 2 1 5 0 . 8268 2 6 - 1 1 J l 

SE 
E n el p a s e o de C a r l o s t e r c e r o e s q u i n e » 

d e O q u e n d o , e s p l é n d i d a s casas a c a b a d a s 
d e c o n s t r u i r , c o n t o d a s l a s e x i g e n c i a s : n o -
d e r n a s . E a s h a y p o r 4 5 7 8 12 y 14 c e n 
t e n e s a l m e s , t o d a s e l l a s v a l e n 2 c e n t e n e s 
m á s q u e e l p r e c i o i n d i c a d o . I n f o r m a n en 
l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e a m b a s e s q u i n a s v 
e n O b r a p í a 7, s u d u e ñ o H i l a r i o A s t o r q u l . 

fi316 30-30 

E N P R A D O . — S e a l q u i l a n l o V a T t o s " d c T T a 
m o d e r n a c a s a n ú m . 22 d e l P a s e o de M a r t í 
L a l l a v e en los b a j o s é i n f o r m a J . C e n 
C u b a 54, b a j o s , d e 2 á 4 

9041 8 .30 

B A Ñ O S E N T R E H I n e a y C a l z a d a . — S e T ü 
q u i l a l a c a s a n ú m . 10 A , de l a c a l l e de 
l o s B a ñ o s , u n a de l a s m e j o r e s d e l V e d a d o 
I n f o r m a n e n l a m i s m a ó e n L í n e a 54 

9042 o-go-

E N T E J A D I L L O n ú m . 1, y S a i T l ^ : 
c í o n ú m . 10, se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s y d e 
p a r t a m e n t o s y se s i r v e n c o m i d a s , en la, c a sa 
y á d o m i c i l i o . 9065 

L O M A D E L V e d a d o , h e r m o s o a l to , c a l l e 
15 n ú m . 253, e n t r e E y F . , S a l a , 6|4, s a l e t a ' 
2 b a ñ o s , c o m e d o r , e l e c t r i c i d a d , gas etc' 
I n f o r m e s : P n ú m . 30. M u v f r e s c o - ' tnnl 
d e r n o . 9005 8-29 

S É T A L Q Í J I L A N l o s a l t o s .4e: S o l 08 a n t í -
g u o . 72 m o d e r n o , e n 24 c e n t e n e s , c o n c o 
m o d i d a d e s p a r a n u m e r o s a f a m i l i a E n l o s 
b a j o s i n f o r m a n . 1)013 g . o g ' 

- - IJ-i - -"" W l U I J l M i t i a ^ ^ ^ 

V I R T U D E S 115 
Se a l q u i l a n los a l t o s de nKta 

h a d o s de r e s t a m a r , comi.ne.s ' tos c l ^ ' ap*-
m á r m o l , r e c i b i d o r y c u a t r o h a b i t a dSala ^ 
m o s a i c o , c o c i n a y c u a r t o a l t o Spr .?nes de 
H i l a r l o m o d e r n o . F a c h a d a inó r t e r ivT •Sa-
b a d a de p i n t a r . La l l a v e c u inH t , y a c á . 
l a casa . I n f o r m o . ' } : C a r l o s m 225 , do 
t e l é f o n o s A - 7 6 4 4 y P-1479, Se Vel 130," los 
c e n t é n d e l a l q u i l e r en cada mes si ^ l l " 
m a p o r u u a ñ o . p u d l e n d o el i n q u m ae t9-
j a r l a c a s a c u a n d o q u i e r a a n t * s d i (3e" 
s i e m p r e q u e d e v u e l v a el c e n t é n r 1 a ñ o ' 
p o r c a d a m e s q u e h u b i e r e v i v i d a 1., 
J » 0 5 4 _ ^ 0 ^ a . 

S E A L Q U I L A , en 16 ^ e n t e i i ^ " í ^ r p ~ - ^ 
les , l a c a s a C a l z a d a de l ( ' e r r o i m nSUa' 
T i e n e 24 h a b i t a c i o n e s , a l t a s y balac" 8l!3' 
g r a n sa la , z a g u A n , p a t i o con a rbo lea"11* 
s e r v i c i o s s a n i t a r i o s m o d e r n o s . p a r f l 
I n f o r m e s , d i r i g i r s e á J ú s t l z núm 1 r""4 
c é n de v í v e r e s . 8982 " ' 

H A B A N A 40, a n t i g u o , y 34, n u ^ — í 
a l q u i l a el p i s o p r i n c i p a l p a r a c o r t a fan^tu 
L a l l a v e e n los b a j o s 8991 í a m l l i a 

8-29 
R E G L A . . . S e a l q u i l a n W a T t ^ l ^ T r 

en l a c a l l e de E. F a c c l o l o n ú m 3 a('03 
f r e scos , c o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e " ' f . m U y 
c io sos , p a r a h a b i t . i r dos f a m i l i a s - ' t lpPa" 
l l a v e do a g u a y tw. lo s e r v i c i o , a r r i b a v '16" 
t á n c a s i e s q u i n a á la c a l l e de M á x i m o PA" 
m e z , p o r d o n d e pasa l a l í n e a de los ela 
t r i e o s . E n l o s b a j o s i n f o r m a r á n d o ñ r u • 
ve e l d u e ñ o . 8989 8^9 

C O N S U L A D O 107, a n t e s { ^ 1 ^ -
p a r a f a m i l i a s ; se a l q u i l a n e s p l e n d i d a s h 
b i t a c i o n e s y d e p a r t a m e n t o s , c o n \ 
m u e b l e s ; s e r v i c i o e s m e r a d o . 

8968 
sin 

_J5-28 
S E A L Q U I L A la n u e v a y b o n i t a T a ^ 

C e r r o n ú m . 563, m o d e r n o , c o n p o r t a l sala 
s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s , c o m e d o r , p a t i o 
t r a s p a t i o . I n f o r m e s en la b o d e g a ' d e l a e / 
q u i n a . S u d u e ñ o : F a l g u e r a s 8. 

8978 s-29 
S E A L Q U I L A N en el V o d a J ^ l ^ T l i ^ . 

d e l a c a s a 19 e n t r e A y i í , c o m p u e s t o s de 
v e s t í b u l o , s a l a , c o m e d o r , h a l l , 514 y t (je 
c r i a d o , c o c i n a , 2 b a ñ o s y 2 t e r r a z a s . E n 
l o s b a j o s i n f o r m a r á n . 9002 s"-29 

S E A L Q U I L A la casa E c o n o m í a 16, conv-
p u e s t a de s a l a , c o m e d o r , c u a t r o cuar tos ' 
c o c i n a , b a ñ o I n o d o r o ; t o d o m o d e r n o l á 
l l a v e en el n ú m . 18. 8831 S- 'S 

O B R A P I A N U M . 14, e s q u i n a á Mercad 
de re s , se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s y d e p a r t a 
m e n t o s c o n b a l c ó n á l a c a l l e , é i n t e r i o r e s 

8977 8 - 2 9 J 

S E A L Q U I L A la h e r m o s a c a s a - c h a l e t J 
e s q u i n a á 15, c o m p u e s t a de b a j o , p r i n c i p a l 
y s e g u n d o p i s o ; de m o d e r n a c o n s t r u c c i ó n . 
G a n a 35 c e n t e n e s , é i n f o r m a n en l a misira" 

8967 8-28 " 

V E D A D O . — S e a l q u i l a en 8 cen tenes , la 
c a s a c a l l e ;!a. l e t r a B , e n t r e B a ñ o s y' D, 
c o n c i n c o c u a r t o s , dos i n o d o r o s . Informeg 
y l l a v e , e n C o n s u l a d o 54, a n t i g u o . 
__8963 ^ 8-28 

S E A L Q U I L A l a c a s a G e r v a s i o 105. altosj 
p r e c i o s a , á l a b r i s a , m o d e r n a , c o m p u e s t a d é 
s a l a , s a l e t a . 4 h a b i t a c i o n e s , b a ñ o , san idad , 
p i s o s de m o s a i c o . A l q u i l e r : $42-40 oro. In-' 
f o r m a r á n : G e r v a s i o n ú m . 109 A . 

9008 8-29 

V E D A D O . — S e a l q u i l a , por a ñ o s , el chalet 
d e a l t o y b a j o I e s q u i n a á 11 . n ú m . 21 á 
m e n o s de m e d i a c u a d r a de la l í n e a ; se com
p o n e de 6 h a b i t a c i o n e s , g a b i n e t e , sa la , co
m e d o r . 2 b a ñ o s y s e r v i c i o s p a r a c r i a d o s ; en 
e l m i s m o i n f o r m a r á n . 8942 9-28 

E N Z Ü L U E T A 32 A , se a l q u i l a n hermo-
sas h a b i t a c i o n e s c o n v i s t a A 'a c a l l e , a l la 
d o d e l h o t e l Pasa.ie, en las m i s m a s condi
c i o n e s en S a n M i g u e l 120; se desean per
s o n a s d e m o r a l i d a d . 8951 8-28 

V E D A D O . — K n ca sa p a r t i c u l a r se a l q u i 
l a n dos h a b i t a c i o n e s : a l i e 11 e n t r e J é I , 
• ' V i l l a E l i s a " . Se c a m b i a n r e f e r e n c i a s . No 
h a y p a p e l en l a p u e r t a . 

8951 8-28 

S E A L Q U I L A N 
p a r a n u m e r o s a f a m i l i a ó p a r a casa de 
h u é s p e d e s , los h e r m o s o s y v e n t i l a d o s a l t n g 
d e I n q u i s i d o r 10. i n c v o . ( n m p u e s t o s de 
g r a n s a l a , s a l e t a . s i e U ' g r a n d e s cuar tos , 
c o m e d o r , d u c h a y s e r v i c i o s a n i t a r i o de p r i 
m e r a . T a m b i é n se a l q u i l a n t r e s h a b i t a c k í r j 
nes de I n q u i s i d o r S. n u e v o , i n f o r m a n eiü 
el a l m a c é n de A l e n s e . M c n é n d e / y Ca., I n 
q u i s i d o r 8. 8963 8-28 I 

J S H E 3 j ^ - T ^ C ^ T J U T j i ^ U t í 
En el Paseo de C a r l o s I I I n ú m . 197, es-, 

q u i n a á O q u e n d o . u n a m p l i o y e legante 
a l t o , c o n u n g r a n v e s t í b u l o , se is hermosos-
c u a r t o s , s a l a , s a l d a y c o m e d o r m u y espa
c iosos , y d o b l e s e r v i c i o , p o r 14 centenes. 
A d e m á s , o t r o a l t o c o n t i g u o , c o n 1 cuar tos , 
m u y b o n i t o y v e n t i l a d o , p o r 8 c e n t e n e i . 
I n f o r m a n e n l o s b a j o s y en O b r a p í a 7. 

3912 20-27 J l . -

E N S A N I G N A C I O 82. e n t r e M u r a l l a y 
S o l . se a l q u i l a n m a g n í f i c o s d e p a r t a m e n t o » 
y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s , p a r a e sc r i t o r io s , 
b u f e t e s ú o f i c i n a s d e s e ñ o r e s c o m i s i o n i s t a s . 

8973 26-28 J l - _ 

S E A L Q U I L A 
L a e s p a c i o s a casa , a c a b a d a de repara r , 

en l a c a l l e 6 n ú m . 14, en el V e d a d o , á me
d i a c u a d r a de l t r a n v í a e l é c t r i c o ; la l lave 
en el n ú m . 16. y p a r a i n f o r m e s : S a n Pedro 
6, J u l i o B l a n c o H e r r e r a . 

S922 1 0 - 2 7 > 

V E D A D O . — S e a l q u i l a n , los b a j o s de. J 
y 27, e n 12 c e n t e n e s , c o m p u e s t o s de sala 
y c o m e d o r y 4 h a b i t a c i o n e s , b a ñ o con ba
i l a d e r a y a g u a c a l i e n t e , c o n t e c h o s de cielo 
r a s o y p i s o de m á r m o l v m o s a i c o . I n f o r m a 
r á n : O f i c i o s 54. 8916 15-27 J l . 

H A B I T A C I O N E S 

SAN I&Nacio M. mm á santa Clara 
T E L E F O N O A - 5 8 9 5 

Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s con 
t o d o s e r v i c i o , a l u m b r a d o e l é c t r i c o , b a ñ o s , 
etc. , á d o s c e n t e n e s . 

8861 M-2*. 
S E A L Q U I L A 

P r o p i a p a r a e s t a b l e c i m i e n t o , l a casa 
E g l d o 23. I n f o r m e s : M u r a l l a 53. 

8866 l 5 - 2 6 _ 3 l , 

C U A R T E L E S ^ Í ^ - P a r a T l p é r s o n a s de m o 
r a l i d a d , h a b i t a c i o n e s m u v f rescas , con to
d o s e r v i c i o , p o r $25-00 C y . p o r persona
s e da l l a v í n . L o s c a r r o s p a r a todas ia» 
l í n e a s p o r l a e s q u i n a . „ T1 

8857 15-25 J l ^ 

O ' R R E I L L T 116. 
so a l q u i ' a n t e s 102, en e s t a h e r m o s a casa ~ 

l a n f r e scas h a b i t a c i o n e s , b i e n ?-mliebl ¿mjj 
g r a n d e s y c h i c a s , c o n b a l c o n e s á l a ca 
S e r v i c i o e s m e r a d o . „„ T, 

8850 ^ ^ ^ J ^ - ^ -
~ E N R E I N A 14 *e a l q u i l a n h e r m " - ^ ^ 
b i t a c i o n e s c o n v i s í a á la ca l l e , c o n o » 
m u e b l e s ; e n t r a d a á t o d a s h o r a s ; V™,^, 
m ó d i c o s ; se de sean p e r s o n a s de m01**'1 ga 
E n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s en R e i n a ^-naf1 
G a l i a n o 136 se " a l q u i l a u n h e r m o s o aej» 
t a m e n t o c o n v i s t a á l a c a l l e 

8153 26-8 J l 

E N C U B A 37, e s q u i n a á O ' R c H ' y ' sefpn, 
q u i l a u n d e p a r t a m e n t o g r a n d e en *> ]a 
t enes , p a r a o f i c i n a ó c o m i s i o n i s t a s . ^ 
m i s m a se v e n d e n u n a s r e j a s p a r a Pu 
C a r r l o , en el c a f é i n f o r m a r á n . -

8304 20 - l2_Ji^ 

S E . 
E N E L P U N T O M A S C K X T R I C O ^ 

G f I A N A H A C O A , af 
l a casa M a r t í n ú m . 8, a c a b a d a de fa ^ 
de h i e r r o y c o n c r e t o , c o n u n s a , llT1ient(I 
c i e n t o s m e t r o s , p r o p i a p a r a f,s,ab \ i a r t í 1' 
de u n o 6 m á s g i r o s . I n f o r m a r á n : Í J , 

8741 
casa P A R A U N H O T E L ó u n a ^ r a n ^ de( 

h u é s p e d e s , se a l q u i l a e! a l t o c o n 
c a f é " V i s t a A l e g r e " , c o n frentP1-)p',ascoaf1 
d e l N o r t e , A v e n i d a de l G o l f o y L ^ 1 * 
I n f o r m a n e n e l c a f é . r_22 31 

8725 
' S E ^ L Q U l l ^ N T l ^ l m ^ o s o s a l t o s ^ ; 
c a s a N e p t u n o 126, e s q u i n a á )jCel c\nci 
c a g u á n , s a l a , r e c i b i d o r , ( ,OI^e„ . , ' ' r o . I n ' 
c u a r t o s , c a b a l l e r i z a , b a ñ o é i n o u 
f o r m a n en e l c a f é " V i s t a A l e g r e • j j 
_ 8 1 2 4 _ 

Z U L U E T A 32 ó 24 ( n u e v o ) e n t r e 
que C e n t r a l y P a s a j e , se a l n u i i < " n á I f 
y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s , oo-n " » ^odeJ** 
c a l l e y t a m b i é n a l P a s a j e . P r e c i o s 
dos . H a y t e l é f o n o s y t i m b r e s . 9 JL 

8591 ¿* 
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•jfáassaftawH 

L a renuncia de LoynaZ 
es noy la "ota del día: 
^ero otras notas ocultas • 

e aun no suenan y algo vibran 
911 „ (L llenar la a t m ó s f e r a vienen a 

discordantes mentiras. 
I.oynaz no vuelve á Méj ico 

cosa sabida, 
5 que dejó un puesto 

una opinión, y afirma 
trás una sustanciosa 

diplomática entrevista 
con Don Manuel, el de Estado, 
resolvió en definitiva. 
v To hete aquí que la gente 
Maliciosa, la que mira 
j^s cosas bajo el aspecto 

deaea. dice, afirma 

á 
Que 
es una 
toda 
por 

quo 
que 

esa renuncia presagia 
nueva hecatombe polít ica. 
H-abrá batallas de mí t ines 
habrá mueras y habrá vivas, 
burriquitos alquilados 
con sus jinetes encima, 
músicas y voladores 
v telegramas que digan: 
"Entusiasmo Indescriptible", 
(para que no se describa) 
-oradores admirables, 
"¿os mil jinetes en filas, 

rra la Pena, Enrique González Rodríguez , 
Manuel López Prada, A g u s t í n Borrajero 
Brea. Francisco Pérez Coira, Manuel Lo-
mus Vázquez , Sra. Adela Rebollo Pita, 
Avelino Rodríguez López, Jul ián J Í I I I , ' I H Z 
Trabado, Manuel l.eis Curráis , R a m ó n 
González Beatriz, Casiano González Pérez , 
Manuel Pereira Casáis , Manuel Nelra San-
mamed, Andrés Baamonde Pernas, Basilio 
Fernández García, Andrés Rodríguez Díaz. 

De a l ta: Camilo Buján Fejóo , Eugenio 
Méndez Allegue, Marcelino Funcata Roiu-o, 
Manuel González Callejo, J o s é Pereiro P i 
fa, J e s ú s Cazón Ferrelro. Celestino Rey 
García, Víctor Zamacuna Plldam, Adoro 
Vázquez , J e s ú s Rúa Pintor, L u i s Primo V i -
las, Manuel Muiño Otero, José Juiz Rodr í 
guez, J o s é Cort iñas Castro, J o s é López R e -
gueiro, José García Cerdeira (fallecido), 
Domingo Borrazas, José V á z q u e z López, 
José R. Allegue Torres, José María Victo
riano Pernas Pérez , Silverio Fe i jóo Broto-
ña, R a m ó n Gómez Mato, Enrique Suárez 
Casado, L u i s Iglesias López, J o s é González 
F e r n á n d e z y R a m ó n Couceiro González . 

E N L A " A S O C I A C I O N C A N A R I A " 

Oca. Se-

•públlco inmenso, aclamando 
-partido y Jefe". E n seguid* 
]a oposición: " E n el mitin 
-celebrado en Artemisa" 
(verbigracia) "no hubo quorum, 
-ni vimos cabal ler ía ; 
-oradores dando gritoa 
-al aire y dando unos v ivas 
-que ellos mismos contestaban; 
-un fracaso". De esta guisa 
serán todas las batallas 
que en la casa de aproximan. 

Ingresaron: A g u s t í n Montes dí 
bas t ián Medina Díaz, Marcos Molina .^:en-
cibia, José Dar ías Velázquez y Salvador 
Pimente González. 

De alta: Rafael Morales Morales, Juan 
Pérez García, Antonio Naranjo Sarmien
to, Antonio Ravelo Pérez , José Yanes H e r 
nández y Antonio González Fernández . 

E N L A " B A L E A R " 

Ingresaron: Franc i sca Sarabia, Alfonsa 
Monestina, Urbano Carmona, Dominica 
Mart ínez y Albino Solldso. 

De. alta: Gaspar Bonet, Margarita N a -
lón, Juan Turias , S e b a s t i á n Vicens y R a 
m ó n IVIorcel. 

E N E L " C E N T R O C A S T E L L A N O " 

Ingroaaron: Domingo Ríos , F r a n c i s c a 
Atiensa y Eduarda Jañez. 

De alta: Angel Salgado, Salustiano A l 
calde, Waldo Moreno y L u i s Vi l larroya. 

C . 

Aquellos die nuestros susoriplores 
el l ie (h'scn tener negocios eon •comer
ciantes americanos, y establecer rela
ciones mercantiles con i'ahricanLs y 
otras firmas, deben aprovechar el 
servicio del departamento comercial 
de " L a Hacienda," pues así como al 
extranjero suplimos los iníormes que 
sobre personalidades de la Isla «e nos 

! iiiicresa, otro tanto haremos con 
nuestros clientes en lo que al 'extran
jero se refiere. 

Desearíamos cpie todos los suscrip-
loivs cubanos optasen por la vida co
mercial; esta profesión y la agrícola 

•omendables y pro
remos nuestros servi-
ición de catálogos, a 

lucrativos negocios, 
a recíproca interesa-
á aumentar la circu-

lai'ióu de " L a Hacienda," que según 
Alfonso X I I I , es la "primara ilustra
ción agrícola del mundo." 

A instancia de varios suscrvptores 
que compraron por vía de ensayo el 
año pasado pequeñas incubadora'S, re
cibiremos por encargo de los mismos 

| otras de mayores dimensiones, pro
bando esta resolución que las prime-
tas dieron satisfactorios resultados. 
Los que deseen obtener algunas pue
den enviarnos su dirección. Tarafa 
y Compañía, gerentes de " L a Ha
cienda (Jo.," Obispo 2."), Habana. 

son las mas 
ductivas; p r 
cios á la ad 
f in de fomenta 
y solamente á 
mos contribuya 

E n el Malecón por 
del Cuartel General, 
á 10 y :!0 p. xa. 

la Banda de Música 
hoy, domingo, de 8 

0, ^ ^ ^ . w ^ , . .. - • Tino Barrete, el s impát i co contrei 
toa SÍ'O. m í m m a 22M; S a n t i ^ o de L u , h a . , NQrberto Bell0i el n iño 
1.memento. 281G, m á x i m a 31 1, mí - ponce"v el doctor j o s é María B€l 

í 

Agosto 5. 

Observaciones á las 8 a. m. del meridia
no 75 de Qreenwich: 

Barómetro en m i l í m e t r o s : P inar del Río, 
Wl'K; Hakana, 761*40; Matanzas, 761'41; 
Isabela, 70C'9S: Camag-üey, 761'29; Manza
nillo, 7=60'10; Santiago de Cuba, 761'90. 

'Píimperatura: Pinar del Río, del momen
to, 2T4, máxima 33'0. m í n i m a 26*6: H a b a 
na, d«l' momento, 28'0. wiáx ima SO^, m í n i 
ma 25'9; ^latanaas, del momento, 27,8, m á 
xima Sl'G, mír.i-.ia 32'6; Isabela, del mo-
icéRt», 28'ft- máx-i-ma m í n i m a 26'0; C a -
magfi'oy, del nvomento, 27*3, m á x i m a 34*4, 
¿falnaa 24'S; Manzanillo, del momento, 
27'E, más' 
Cuba, de 
nima 24'1. 

Viento: dirección y fuerza en metros por 
segundo: IPnar del Río, X E . , 2'7; Habana, 
E., cojo; Matanzas, S E . , id.; Isca.bela, S E . , 
id.; Camagüey, S E . , 1*6; Manzanillo, E N E . , 
2'8; Santiago de Cuba. S S E . . flojo. 

Lluvia en mi l ímetros : P inar d»! Río . 00; 
Isabe'-a, 1'3; Manzanillo, 4'5; Santiago dé, 
Cuba, 5'0. 

Estado dd cielo: P inar del Río, Matan
zas. Manzanillo y Santiago de Cuba, des
pejado; Habana, Isabela y C a m a g ü e y , par
te cubierto. 

Ayer llovió én Dimas. Arroyo de M á n -
tua. Orozco, Guanajay, Cabanas, Nueva 
Paz, San Nicolás , Alquízar, Bejucal , San 
Antonio de los Baños . Hoyo Colorado, P u n 
ta Brava, Marianao, Sabanilla, A g r á m e n t e , 
Jagüey Grande, Güira de Macurijes, U n i ó n 
de Reyes, Alacranes, Jovellanos, Roque, 

¡ Banagüises, Cruces, Palmira, San Juan de 
lias Yaras, Manicaragua, Abreus, Constan-
|cia, Francisco, Chambas, Manzanillo, Me-
l'dia Luna, Babiney, Baracoa, Cristo, L a Sie-
i ira, Cuabitas, Caney y Santiago de Cuba. 
EtA las 11 y 30 a. m. de ayer (4) hubo en 

Santiago de Cuba una manga de viento que 
¡l^usó ligeros desperfectos en los edificios; 
I p á la 1 y 35 a. m. de hoy ocurrió en di-
•aia población un temblor de t ierra de os-
Í$axñ6n con prolongados truenos subterrá -
• seos. 

E N " L A P U R I S I M A " 

, Egresaron: Arcadio Cuena Pérez , L u i s 
Pozo Pimienta, José Alba Va ldés , Ignacio 
%ola Cortázar, Francisco R o d r í g u e z A l -
'«sida. Vicente Torres Roig, J o s é Rodr í -
^ez Viña, Pedro Miguel Ortoll Pí, Federico 
^ 2 Fernández, L u i s Mentado Rodríguez , 
•^é Periquet Sorín, Ramiro Mart ínez N a l -

J<)sé Carbajal Blanco. Francisco Calvo 
wsia.s, Ginez Cabrera H e r n á n d e z , E n r i -
ciM aZ ^ P 6 2 » Francisco Navarro Aren

ca, Isaac Fernández D o m í n g u e z y M a -
nuel Garichana Inchausti. 

e alta: José Oliver Prieto, Francisco 
íosfi Carrasco' Celedonio González Roche, 

se Versagui Virac , Cipriano Pelea Gon-
Ricardo Ribe Rabasa, F e r n á n d o del 

^eZ' Enrique Mendoza Arencibia, J o -
lini'1'^8' ]VIontes' Florencio Mendoza H e r -
4ti -'Vntonl0 Ortega Maldonado, C e -
^uno Ares Seco, Filomeno Carmona C a r -
hir ' Jullán DIaz Sierra, Juan de Dios 
S i t ó ' Prancisco Corral Cucalón, Ladis lao 

i* Sar'-i"an',cllil'> >• francisco Rodrí -
i«Uez Mariño. 

E N L A " C O V A D O N G A " 

rael L l - Rodr íguez Suárez , R a -
'era Rlvero, J e s ú s So l í s Díaz , José 
Castaño, José Riestra García, An 

Fernán »°.nÍ0 ^ n á n d e z Rodríguez . Manuel Rodrí-
Víctor Prol Muñíz, J e s ú s 

^rnáTi^1 UünzálRZ. Florentino F e r n á n d e z 
gel c ^ ' Máximo González García, A n -

,frorra5í:!0 Nicor, Maximino Alvarez T a -
' ^aaac Iglesias Fernández , R a m ó n 

García, Lu i s Vidal , Antonio Me-
Gonzs,'/"o"16, m8vcl Lobillo López, Juan 

De -f. s'1árez y Carlos D í a z García. 
Pérez p ManueI Lorenz( 
seba«tiSernández' Antonio R a m í r e z García, 

Alonso 

E l "Club Benéfico".—Estuvo de fiesta el 
sábado 29. 

Alegre, suntuosa, trascendental. 
Fiesta que estimula, que ilustra, que en

grandece. 
Fué en ce lebración del Cuarto aniversa

rio de su fundación. 
Motivo para que sus salones estuvlera.n, 

esa noche, muy concurridos; pero de per
sonas distinguidas. 

De m á s e s tá decir que ellas eran damas 
respetables, señor i tas bellas é inteligen
tes y caballeros correctos y galantes. 

E s t a fiesta^ fué dividida en tres par
tes: literaria, musical y bailable. 

L a primera cumpl ió se en cuanto pudo, 
porque no sabemos por qué hay quienes sin 
tener la seguridad de poder asistir á fies
tas de eea naturaleza, en las que debe 
cumplirse en todas sus partes el programa 
por el que se rijan, aceptan la inv i tac ión , 

i se hacen figurar en él y después , ni asis-
1 ten ni se excusan oportunamente. 
1 No obetarrte esto, la fiesta, como ant^s 

r-rcín-os. resul tó alegre, suntuosa y tras
cendental. 

L e s discursos aquella noche pronuncia-
| dos por los señores Saturnino Escoto, Ma

rino Barreto, el s impát i co confrere de " L a 
Eduardo 

Bel trán, fue
ron magní f icas oraciones, filigranas lite
rarias. 

L a s poes ías , admirablemente recitadas 
por las ilustradas señor i tas Inocencia S i l -
veira, Clementina Núñez , Mar ía I. Mateut, 
Susana Alonso, Elena Gutiérrez y l a le ída 
por el señor Ramiro Neyra, fueron obje
to de prolongados aplausos. 

T a m b i é n lo alcanzaron muy merecidos, 
la n iña Juana Montalvo, la s eñora A m é r i c a 
Fr ías de VtCfeí y el señor Francisco Mora
les, al ejecutar, á piano y á viol ín , magní f i 
cas piezas< transportadoras del pensa
miento. 

D e s p u é s de terminada la velada, dió prin
cipio el baile, que también era parte inte
grante del programa, no sin antes haber 

1 sido obsequiada su numerosa y escogida 
| concurrencia, entre la que figuraba el dis

tinguido caballero general s eñor Ernesto 
Asbert, digno Gobernador de la Provincia, 
por la Directiva, con dulces y licores. 

L a orquesta del profesor señor Valen-
zuela, fué la encargada de amenizar esta 
ú l t i m a parte de esa fiesta, con la que ce
lebró el "Club Benéfico" su cuarto ani 
versario. 

Mucho nos alegramos del é x i t o que en 
su ce lebrac ión obtuvo. 

Mat inóe .—Para l a que tendrá efecto es
ta tarde, en los salones de la sociedad 
"Bando P u n z ó " ciel Vedado, nos ha_ invi
tado uno de sus m á s entusiastas organi
zadores, nuestro viejo amigo el señor Ma
nuel Ponce. 

PJsta legta e s tará muy concurrido^ toda 
vez que sus organizadores, que gozan de 
muchas s i m p a t í a s entre la juventud haba
nera, han hecho numerosas invitaciones. 

Valiosa joya .—Es para nosotros, la que 
nos ha dedicado un viejo veterano en las 
lides literarias, y la que titula "Florescen
cia de Invierno'*. 

Vicente Silvelra, el poeta conocido por 
sus magní f i cas composiciones poét icas , el 
dulce y sublime cantor de las Musas cu
banas, nos ha obsequiado con ese bonito 
é interesante ejemplar, donde e s t á n reco
piladas sus numerosas y be l l í s imas pro
ducciones. 

E l seuor Silveira, que es uno de nues
tros poetas de renombre, por sus méri tos , 
por su i lustrac ión vas t í s ima , aunque muy 
modesto, porque cuando escribe sus versosj 
«n cada estrofa, en cada palabra, encuen
tra el lector cuanto puede asimilarse á las 
distintas manifestaciones del alma. 

Leyéndo las , parece verse al autor derra
mando sobre el papel, envuelta en sublime 
inspiración, ideas grandes y profundas; v i 
vas manifestaciones de amor, de ternura, 
de patriotismo, de alegría , de dolor, de r i 
sas, de llanto. . . 

Porque es innegable, el verdader 
siente y ríe bajo la nietam6rt'osis< que es 
producto de inspirac ión sublime. 

Vicente Silveira es de esos, por cuyo 
motivo en sus folletos, encuentra el lector 
©Igo que alegra y hace cantar; algo que 
entristece y hace llorar. 

E s digna de ser le ída "Florescencia** de 
Invierno", por lo que recomendamos, la 
obra de este sublime é inspirado poeta. 

A g u s t í n B R U N O . 

En ' 'La Moderna Poes ía , " Obispo 
135. acaban ic recibir los periódicos 
de la semana. Entre ellos están, muy 
interesantes, el "Nuevo Mundo," 
"Blanco y Negro" "Cuento 'Sema
n a l , " "Los Sucesos." "Hojas Selec
tas" y "Por esos Mundos." 

Está muy airín-tivo d nuevo maga-
zine "Elegancias" para los que gus
ten de lo artístico. 

También lum recibido las coleccio
nes del "Hera ldo ." ' "El L ibera l " y 
" E l Imparci íJ l" de Madrid, y las mo
das del mes de Septiembre y las prin
cipales revistas americanas. 

Casi todos los niños de ambos se
xos están anémicos y necesitan un tó
nico poderoso, inofensivo y fácil de 
tomar siendo el mejor el Dinamóg'eno 
Saiz de Cabios. 

• — i rp 1 iiiTB'iim 

¡ e o s 

1.—Marcha Militar Gallito, S. Lope. 
2.0vrertura de la ópera II Guarany, A. 

C. Gómez. 
?>.—Entreacto Nekayah, R. Gruenwald. . 
4 .—Fantas ía de la ópera Carmen, lüzi t. 
n. Polka de Concierto para f laut ín , 

Francisco Rojas. Solista, Profesor de 
primera F . Rojas. 

6. Danzas Españo las N ú m s . 2 y 5, M. 
Moszkowski. 

7. — D a n z ó n Mares y Arenas, P, Rojas. 
8. —Two Step Frat , J . F . Barth. 

Mil le M e i t P r a i l 

VIVERO Y SU GQM&RGA 
De orden del señor Presidente de es

ta sociedad se cita á los señores aso
ciados para la junta general ordina
ria correspondiente al segundo t r i 
mestre de 1911, que tendrá efecto el 
domingo 6 del actual á las dos en pun
to de la tarde, en el domicilio social, 
segundo piso del Politeama Habanero. 

S é recomienda concurran á la hora 
indicada á f in de no demorar la se
sión. 

G. l t -2 4d-3. 

F E M T E E 0 8 , LOCEEOS 
En la Víbora, frente ai paradero de 

los t ranvías déctr ieos , se arrienda 
un local. 

Buena ocasión para establecer una 
Sucursal ó principiante con poco di
nero. 

En el mismo, tienda de ropa, infor
marán. 

9195 4-3 

¡ROÑICA RELIGIOSA 

Gran Descubrimiento Cubano 
ANTONIO DIAZ GOMEZ. 

I N V E N T O R D E L 

R e n o v a d o r d e A . G ó m e z 

AVISO A L PUBLICO 
e conoce mi secreto de prepa-
es mío el Renovador de A. G ó -

botica de San Jnliá,n e s t á ven-
n frascos iguales á- los que yo he 
en la calle de Aguacate n ú m . 22, 

ración, ni 
mez que 1 
diendo en 
vendido 
hasta 1904. 

Cada uno tiene su conciencia, y como 
no quiero e n g a ñ a r al .pueblo, aviso tam
bién: 

Que el Renovador de Puig, (cubano) que 
prepara y vende en medias botellas en su 
botica de Colón y Consulado, es tan bue
no como era el mío, con él sanan los en
fermos de Asma ó ahogo, de tisis, catarros 
rebeldes, dispepsia y fiebres; los que lo 
usen verán que no se les e n g a ñ a y sana
rán de unos males que se tienen por incu
rables. 

Doy informes en mi domicilio, calle de 
Aguacate núm. 42, entre Progreso y E m 
pedrado, Habana. 

9316 1-6 

C e n t r o A s t u r i a n o 

S E C R E T A R I A 

L: Manuel Lorenzo Cuervo, Manuel 
1 ^ijastifi '"ánd(:'z' Antonio R a m í r e z García, 

7 ^anttip ?u&reí: García, Amador Oapellín 
'k cio Gat' r>,3esto P é r ^ González , P a t r i -

AlI«nso 1 Pern&ndez' Vicente Candelaria 
20 o riOCfmclo Ruíz Alvarez, Faust ino 
re2 g ^ Eloy Puente Puente, J o s é 
'abreí ' JoSé Ferr>ández García, Jo -

' a Jorge, J o s é Cueria Prado, C i -
Suaroz Ferní nnlez. 

^"o Eméri to 
Jul ián Valle 
la Rosa. 

Alon-

Vresa E N " L A B E N E F I C A " 
?eo l W 0 í : A M o d e s t ( > Rey Expós i to , A m a -

sé Nim, '6r,e7" francisco "Bouza Prieto, 
Alv^ yQ' José Vare la Refajo, Do-

a ^ N * Ri ' S&nche!!' Andrés Barros Paz, 
f!aill|,m T ^ ' 1 ' KrH,ll'isco Alvarez Castro, 
¡jfó) Garcf5 v r ParaPar Sánchez , Constan-

Pp®. losi aUerrá' Francisco Alvarez A l -
PháÜléz A/T ntana DÍH7" Ramiro Iglesias 
^rn*n<C ^ Touceda Buela, 

iiández, Ma; 
Pérez Vidiu 

NACIONAL.— 
Compañía d r a m á t i c a de Francisco F u e n 

tes. 
A las dos. "Genio y Fgura". 
Luneta . 60 centavos. 
A las ocho y media, "Hamlet". 
Luneta. 1 peso. 
E l mártes , homenaje á Zamacois, "Frío"' 

y "Noche Buena". 

PAYRET.— 
Ti ó y ofrece su primera "maí inée" la 

c o m p a ñ í a de zarzuela que a c t ú a en este 
elegante coliseo con tanto éx i to . 

E l programa es tá dividido en dos par
tes. 

V^, en la primera " E l Poeta de la Vida" 
y en la segunda "Los Tres Gorriones". 

E n ambas obras toman parte las va l ió 
s í s i m a s tiples Prudencia Grlffell y Sole
dad Alvarez. 

Por la noche tres tandas en este orden: 
A las ocho: "Estuche de Monerías", e? 

gran éx i to de la e l egant í s ima y áuges t i -
va tiple Prudencia Grlffell. 

A las nueve: " E n s e ñ a n z a Libre", por la 
salerosa Soledad Alvarez. 

A las diez: "Carceleras", por la s im
pát ica tiple Adela Zaldivia. 

Tres Henos seguros. 
E l m á r t e s : estreno de "Gente Menuda", 

zarzuela en dos actos, divididos en siete 
cuadros, de Carlos Aimerich, García A l 
varez y Valverde, obra que ha obtenido 
un grandioso éx i to en Madrid. 

ALEISU.— 
Compañía c ó m i c a de 
A las dos, " E l Genio 
Luneta, 40 centavos. 
A las ocho y cuarto. 
Luneta, 30 centavos. 
A las nueve y c u a r t 

actos). 
Luneta , 40 centavos. 
Muy pronto, " E l Derecho á la Vida". 
VAUDEVILLE.—(Politeama.)— 
Grandes funciones, tarde y noche^ton 

do parte Toresky, Mad. Ivel y Car 
E l martes, sensacional estreno 

j Bastilla". 
MARTI.— 
No hemos recibido el programa 
Suponemos que habrá "mat inée 

c ión nocturna, como de costumbre. 
SALON NOVEDADES.— 
E n el programa dispuesto para la ma 

t inée que ofrece hoy este fresco y acredi 
tado salón, figuran escogidas pe l ículas pa 
ra que los n iños pasen un buen rato. 

Alejandro Garrido. 
Alegre", 

Mi Misma Cara". 

, " ¡ P a l m i r a ! " (tres 

D I A (i DE ACIOSTO 
Este mes está consagrado á la Asun

ción de Xnestra Señora. 
E l Circular está en las Reparadoras. 
La semana próxima estará expuesta 

Su Divina Majestad en el Vedado. 
La Transfiguración de Nuestro Se

ñor Jesucristo. Santos Sixto IT. papa, 
dusto y Pastor, már t i r e s ; santa Dig
na, márt i r . 

Estar con Jesús, dice el autor del l i 
bro de la Imitación de Cristo, es dul
ce para í so : pero estar sin Jesús, aun-
ffae seas el hombre más feliz del mun
do, es un infierno. Asombro es que 
después de tan largas y tan funestas 
experiencias como los hombres han he
cho de esta verdad, todavía no reeo-
noz-ean su error, descubriendo el vacío 
y la inanidad de las falsas alegrías de 
este mundo. Experimentan to-da su 
amargura; palpan su instabilidad y 
con todo eso solo suspiran por ellas. 
¿A qué f in arrastrar toda la vida en 
una medianía do vi r tud, en la cual 
nunca se gustan las dulzuras de la v i 
da verdaderamente espiritual? La 'glo
ria de la majestad de Cristo sólo se 
deseubre en la elevación del monte; 
en el fondo de la soledad, en lo más s¡-
cioso del retiro se dejan percibir los 
consuelos celestiales. Por eso se es
cogió la cumbre de un monte solitario 
para la t ransf iguración del Señor. 
¿, Por qué no se obraría este dulcísimo 
misterio sino á vista de solos tres dis
cípulos? Porque siempre es corto el 
número de las almas fervorosas. Sea
mos de este corto número, y seremos 
favorecidos. 

D I A 7 
Santos Cayetano, fundador, y A l 

berto de Sicilia, icarmelita, confesores; 
Carpoforo, Donato y Licinio, márt i
res; santa Estéfana. 

Fiestas el Lunes y Martes 
Misas Solemnes; en la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 

n Por acuerdo de la Direct iva y de orden 
del señor Presidente, se anuncia por este 
medin, para general conocimiento, que se 
saca á púb l i ca subasta la provis ión de 
aparatos de Rayos X y eleotricidad m é d i c a 
para, el departamento "José Inclán," de la 
Quinta Covadonga. 

E l pliego de condiciones se encuentra 
en esta oficina á la d i spos ic ión de cuan
tas personas deseen examinarlo, todos los 
d ías hábi les de una á cuatro de la tarde, 
hasta el día 15 de Septiembre próximo. 

E n esta Secretar ía se fac i l i tarán mode
los de proposic ión á ios s e ñ o r e s que los 
soliciten, como igualmente se admit i rán 
proposiciones á las indicadas horas, y el 
expresado día 15 de Septiembre se admi
tirán también hasta las ocho en pupto de 
la noche, hora en que se reunirá la Direc
tiva para proceder á la subasta, en ses ión 
pública. 

Habana, 21 de Julio de 1911. 
E l Secretario, 

A. Machín . 
C 2190 alt. 13-21 

L E © 1 I G H Ü S O 
Licenciado en Filosofie y Letras 

D a leccloneB de Pr imera y Seg'unda E n 
s e ñ a n z a y de preparax:l>t«i para el mft"* 
gisterio. Informarán en la AdininlB*Tafci<m 
de esto periódico 6 Í»O Teniente Bey '18» 
ftltos. G. 

CASI MECÍAI.A100 
Buen sueldo, ú t i l í s imo para los que de

seen dedicarse al comercio ú otros em
pleos, por un peso se vende una co lecc ión 
de modelos, g u í a s y libros, conducentes pa
r a adquirir bonita letra, ejercicios de com
pos ic ión castellana de estilo correcto y ele
gante, cá lculos de Ari tmét ica , de algebra, 
tablas de sueldos liquidados y de reduc
ciones, la Tenedur ía de Libros por partida 
doble y una buena Historia de E s p a ñ a ; 
son diez v o l ú m e n e s separados, con c laras 
explicacioneí? ,para estudiar sin maestro, 
todos por solo un peso. De venta. Librer ía 
de J o s é D. Turbiano. Calle de Acosta n ú m . 
54, Habana. 9184 4-3 

Quemazón de libros 
Se realizan 5.000 libros de.todas dasea 

á 20 y 40. centavos el tomo, p ídase el cn-
tá logo que se da gratis. Librer ía de Josft 
D. Turbiano, calle de Acosta núm. 54, H a 
bana. 9183 4-3 

EL « l ü ñ O i B 
por el DR. E L I S E O G I B E R G A 

De venta en las l ibrer ías de San Rafael 
1% y San Miguel 3. Precio: 25 centavos. 

C 2236 8-29 

Corte de María-
ponde visitar á Núes 
grado Corazón en Sí 
á la Divina Pastora. 

-Dia 6. -
;ra Señoi 
n Felipe, 
en Jesúí 

-Corres-
1 del Sa-
El dia 7 
María. 

" L a 

fun-

Como de 
zará á las 

poeta pj 

" N a t u r a " 

Hemos tenido el gusto de recibir 
el primer número de estai revista 
mensual que en forma de "magazi-
ne" empieza á publicar en esta ciu
dad el correcto, ilustrado y conse
cuente amigo y compañero, señor 
Julio Mart ín Lamy, hermano de otro 

las que 
esario Ú< 
SALON 
Muy fav 

)stumbre, la 
s y media. 

T U R I N . 
¡recida Í 

'matinée" empe-

siete empezarán 
i s mejores pel í-
afortunado em-

¡alón. 

ular Salí 
"matinée" que 
n de San R a 

fael n ú m e r o 
L a empre 

lecc ión de ; 
los n iños qi 

L a s cinta; 

neo 
Por la 

en ellas 
noche, 
os estr 

quindo una gran co
para repartirlos entre 
1 al e spectáculo , 
exhibirán en la "rrtfí-
idas y sus asuntos í o -
a los niños . Por este 
'avorecidas las "mati-

; tandas, exh ib iéndose 
oue ha habido en Ja 

actual semana. 

W S O S J N O R O J O 
E n la "matii 

antiguo 
le " E l Come 

ilustrado compañero 
batalliador redactor cíe 
cio ," don Antonio. 

La revista, está, bellnn 
sa y presenta un asperd» 
y le auguramos un bufii éxito peCU- j ' ^ j _ 
niario. Cuesta sóln una peseta y se 
halla de venta en l ibrerías y kioscos.' Ha. 

rmprf 
orad ni 

de hoy irán á la escena 
s zarzuelas de gran éxi to "Un E r r o r Po-
;iaco" y "Los Efectos del Cólera". 
E n los intermedios, la gentil y siempre 
)laudida María L u i s a Quesada y Conchi-
. Llauradó, e jecutarán un bonito n ú m e -
1, y también trabaja Camelia. 
L a función nocturna consta de tres tan-
is en este orden: 
A las ocho: "Los Efectos del Cólera". 
A las nueve: "Un E r r o r Policiaco". 
A las diez: "Moralistas de Pega". 
E n las tres toma parte principal la gra-
osísima. y siempre aclamada Dulce Ma-

E n los intermedios números por Came-

Debiendo tomar parte este Orfeón 
en la gran jira-homenaie que para 
conmemorar el centenario del inmor
tal Jovellanos ha organizado el Club 
Gijonés y que se celebrará el día 6 del 
actual en los jardines de " L a Tropi
c a l , s e avisa por este medio para co
nocimiento general de los señores or
feonistas que á la una de la tarde ten
drá entrada el Orfeón al lugar que 
esta ocupe, debiendo estar allí reunidos 
y provistos del distintivo de la Socie
dad, sin cuyo requisito no podrá to-
mur narte en la titsta. 

Habana 2 do Agosto de 1911. 
E l Secretario, 

' ? Gabriel Vega. 
Cr. l t -3 ^ 3d-4 

L O S Q U E D E S E A N comer y dormir sa
broso, en Oficios números 11 y 13, á una 
cuadra de la Machina, comidas á la espa
ño la y camas; todo nuevo con servicio es
merado, á precios sin competencia; hay re
servados con gran comodidad. Fonda ' L a 
Gran Antjlla". S264 26-11 J l . 

Se extirpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c 
tica. Aviso: Bernaza 10. Informes gara.n-
tía á sa t i s facc ión . Telf. A-4665, García. 

9328 • g.e 

S E O F R E C E , C O S T U R E R A M A D R I L E -
ña, para toda clase de prendas, blancas y 
de color. No usa patrón; solo por medida. 
B e l a s c o a í n 3, cuarto núm. 16, Demetria V e -
lasco. 9227 " . "' 4-4 

m a q u i n a r i a é i n s t a l a e i d n d e 

p a r a b o m b e a r . 

MC CARTHY & CONWAY 
Cuba 6(5. Apartado 1 0 6 8 C 227S Ag- 1 

mmmm de joyas 
Joyer ía fina, oro 18 kilates, con br i 

llantes, esmeraldas, perlas, zafiros, 
rubíes, etc., grandes existencias, alta 
novedad, a precios reducidos más del 
cincuenta por ciento. 

En joyer ía corriente, oro de 14 k i 
lates, gran surtido ?n novedades; 
precios sin competencia. 

Relojes de una y dos tapas áncoras, 
oro 18 kilates, á $15.90 y $21.20. Va-
len doble. 

Relojes de plata patentes, áncoras, 
suizos, á $3.00. Valen diez pesos. 

No compren antes de ver las joyas 
y los precios de esta casa importado
ra de joyería y brillantes. 

K I ^ D O S D E M A Y O 

d e N . S í a n e o é H i j o 
A n g e l e s n u m e r o 9 . " H a b a n a 

C 23o5 Ag-. 1 

T E C O N V I E N E saberlo públ ico; com
pro y pago m á s que nadie en todas can
tidades oro, plata vieja y enchapados de 
oro rotos y toda clase de prendas de oro 
y enchapadas, antiguas y moderna», re
lojes de oro_ rotos, monedas que no pasen, 
dentaduras postizas rotas, abaíñcoa aa t i -
guos de nácar y marfil y toda clase de ote-
jetos de curiosidades, antigniae. Cárdenaa 
núm. 24, moderno, piso alto. 

9262 15-4 Ag. 
S E D E S E A C O M P R A R TJXA C A S Í S A 

que sea en esta capital, 6 bien en sus a r 
dedores, de $1,200 á, $1,300 y sin Interven
c ión de corredor, los informes pueden h a 
cerse por escrito al seño*1 J . M. Bosch, co
rreo, apartado 183, ciudad. 

9091 1B-1 

Iglesia del Monasterio de Sta, Clara 

S O L E M N E S C U L T O S 

e n h o n o r d e S a n t a C l a r a d e A s í s 
Ajn 

A las cinco de 
das p(tr los F P . ] 

A las siete de 

sto 11 
tarde. V í s p e r a s canta-

íran Salve. 
A B I 

A las nueve de la m a ñ a n a 
M. Santa Clara con Misa 

fiesta de N. 

tan do 
Rector 
M. R. 
ciscaiK 

A la 

S( 

el 

de k F r a n -

•nii 

panegír ico 4 carf 
el Colegio de Bel 
Comisario Provine 
F r a y N i c o l á s V icuña , 
ñete de la noche gran Salve. 

Agosto 13 
e Misa cantada á N. P. S. F r a n -

stando el paneg í r i co á cargo -del 
ray Juan María Pujana Franc i sca -

, oficiando un Padre de la misma Orden. 
Agosto 14 

A las siete de la noche gran Salve. 
Agosto 15. 

de la m a ñ a n a Solemne Mf-

R. I 

A h nue 
IR 

negír 
Pro vi 

Vicuña 
Orden. 

esti 

P P 

l pa 
sarlo 
jf iCó-

mis-

16. 

Á 1Í lanana 
Madre San-

media de la 
cantada en honor de Nuestr 
ta C lara con sermón á cargo del R. P. F r a y 
Bernardo María Lopátegui . 

L a Abadesa y S índico de dicho Monaste
rio invitan á los fieles para que asistan á 
dichas fiestas. 

9330 8-6 

J.H.S. 
G L E S I A DE B E L E N 

E l lunes siete ci 
s Animas del 

lebra 
Snrm 

l a Congregac ión 
o, sus cultos 

A. M. D. 
9281 

p i i o i í e um mu 
la 

tnriof 
media, 

us devotí 

e dirá 
Sagrado 

Se suplica 

P E E M M S 
P E R D I D A . — E N E L P A S E O D E A N O -

che. en el Malecón, se ex trav ió una pulse
r a de oro de señora. L a persona que la 
entregue en Obispo 111, pe le ter ía "Le P a -
lais Royal", será gratificada. J e s ú s T r a -
badelo. 9284 lt-4 3d-5 

iano f p i e r o 

Enseñanza Primaria, Elemental y S u 
perior.—Acosta Núm. 20r entre 

Cuba y San Ignacio. 
Se admiten internos, medio, tercio-inter

nos y externos. 
L l curso comienza el d ía lo. de Sep

tiembre. 
P R O S P E C T O S P O R C O R R E O 

9347 26-6 A. 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de L o n -

dres) da clases á domicilio y en su mo
rada á precios módicos de idiomas que en
s e ñ a á hablar en cuatro meses, mús ica , 
(piano y mandolina) djbujo pintura é ins
trucción. Otra que e n s e ñ a casi lo mis
mo, desea casa y comida en la Habana en 
cambio de algunas lecciones. Dejar las se
ñ a s en Escobar 47. 9350 4-6 

P R O F E S O R A— 
ñ a n z a de español , 
ses en su domicill í 
cié 1 á 5% de la 
noche. 9339 

Se necesita un chino que entienda 
de ambas cosas y tenga quien le ga
rantice como trabajador y de con
fianza. 

Dirigirse al portero del DIARIO 
DE L A M A R I N A . 

A. 25 j l . 
U N A J O V E N A S T U R I A N A D E S E A Co

locarse de manejadora 6 criada de m a 
no, en casa de buen trato; no tiene preten
siones; tiene quien la garantice. Monte 
núm. 37, altos. 9332 4-6 

M A Q U I N I S T A Y D E P R E N S A D E pedal 
se ofrece, es recién llegado de Buenos A i -
ros práct ico en trabajos en colores, trico
rnia y relieves. Razón, en la calle del C a r 
men núm. 6, Juan Abadalejo. 

9331 4-6 

ing lés y francés 
i, Sol 65 bajos, i 
tarde y de 7 á 

e 9 á 11, 
10 de la 

Profesora titular española 
Da lecciones de primera y segunda en-

s e ñ a n x a y de preparac ión para el Magis
terio y •Rachlllerato. 

Informará el Sr . Cónsul español . 
G. 4-5 
T E A C H E R O F E N G U S H . Lecciones de 

Ing lés y taquigraf ía á domicilio. Sistema 
moderno, fácil y eficaz. P í d a s e circular ex
plicativa. Honorarios módicos . Dirigirse á 
"Teacher", Box 183, Habana. 

9301 15-6 Ag. 
G R E C O S C H O O L O F L A N G U A J E S . — • 

E n s e ñ a n z a práct ica de I N G L E S y traduc
ciones. Clases individuales y colectivas. E l 
Instructor Inglés , por C . Greco, libro com
pleto, bien traducido y explicado para 
aprender I N G L E S en su casa, precio $3-50 
Cy. Habana 97, altos. 

9020 8-30 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L 
servicio de una casa de dos personas; buen 
sueldo y ropa limpia. Informarán en C a s 
tillo 28 altos, numerac ión antigua. 

9326 " 4-6 

C A M A R E R O P E N I N S U L A R , R E C I E N 
desenrolado de un trasat lánt ico , con larga 
experiencia en el servicio, solicita chalet 
decent í s imo ó g r / n hotel; posee tres idio
mas. Informes: Sol y San Pedro, bodega. 

9323 4-6 

S O L I C I T O C O C I N E R A B L A N C A . D B 
mediana edad, que haga los quehaceres d« 
la casa para un matrimonio solo, en un 
pueblo cerca de la Habana. Sueldo, 3 cen
tenes. Informes, Hotel Perla de Cuba. 

9341 4-6 

J . P I C H A R D O 
Clases de Instrucción elemental y supe

rior; Inglés; repaso de asignaturas de se
gunda enseñanza . A domicilio 6 en Je 
s ú s del Monte 626. Te lé fono A-6653 

9058 8.go 

P R O F E S O R 

9273 irera. 
4-5 

Clases de la . y 2a. E n s e ñ a n z a , mercan
til y preparación para carreras especiales 
por un profesor titular, á domicilio 6 en 
su casa particular. San J o s é l l S - ü , altoa. 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
de color en casa particular, comercio ó c a 
ita de huéspedes . Cocina á la francesa, es
p a ñ o l a y criolla. Habana 136. 

9336 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E U N P O R T E R O 
para la Habana ó para el campo: tiene-
personas que respondan por su conducta. 
Informan en Teniente Rey 34, á todas ho-
ras^ 9834 4-6 

D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de criadas de manos, limpie
za de habitaciones ó para manejar un n i 
ño solamente, e s tán acostumbradas en el 
pa í s y saben cumplir. Informan en Ge-
irio^JL 9352 4.6 

U N A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A D E S E A 
co locac ión de Institutriz ó de compañía de 
señor i ta . Dirigirse al "Hotel de Francia", 
Teniente Rey número 5. 

9299 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E f T K 

ninsular, para manejadora 6 trabajar en 
una fábrica. Informan en la fonda " L a A u -

8818 g0nes entrc ASui la y Amistad. 

4-5 
U N A L A V A N D E R A D E L A R A Z A D E 

color solicita rnlocarso para lavar ropa de 
señoras , en casa particular. Por correo: 
A. V., San Andrés 26, Guanabacoa. 



f 2 
D I A R I O D E L A M A R I N A - M c i ó a 

- A g o s t o (! de I D l 

P A G I N A S L I T E R A R I A S 

P a r caminos y atajos, la carreta c a m i n a , 
la carreta recruje, la carreta rechina; 
al andar de los bueyes, tan enormes y lentos, 
sin eesar fatigados, sin cesar soñolientos; 
al gemir de sus tablas, por los malos caminos; 
al girar de sns ruedas, en sus ejes cansinos: 
Por atajos muy duros, la carreta rechina, 
con su músk-a tosca, la canción campesina; 
con su música triste, que Se queja, y (pie deja 
por el aire una larga vibración de su Queja . 
Todo va, en la carreta, de su marcha cansado: 
tan rendido el boyero como el lento ganado; 
lacia y mustia la'hierba que, en montañas, se hacina 
sobre el fondo de tablas, que se rinde y r e c h i n a ; 
mustio y lacio el mozmelo que tiende y enerva 
recostado en las cimas de los montes de hierba. 
Todo va sofoeado por la ardiente mañana. 
Todo va con pereza, con fatiga. . . sin gana. . ., . 
sin que nadie se queje de un andar tan rehacio-, 
s i n que nadie se duela de vivir t a n despacio. 

Hacia dónde el boyero, con la vara (pie rige 
les destines de todos, la carreta dirige? 
I Ks rjuizás que sus bueyes se adormilan y tardan 
porque en parte ninguna, la conocen ni a g u a r d a n ? 
¡ Ah carreta de bueyes, bajo el sol. . . ! Se dijera 
que caminas tan poco porque nadie te espera. 
. . .Así va, por el mundo, tan cansada, la vida, 
cuando el ánima pobre se rindió dolorida. . . 
Así en horas muy tristes, con el agrio sonido, 
con las notas dolientes de un profundo quejido, 
hoy se arrastra mi verso de indolente poeta... 
con la música triste d e l a pobre carreta. 
]\ras ¿qué. importa? M i verso con r a z ó n se retarda, 
¡ningún alma., que rime con la suya, le aguarda! 

Por las cues tas del monte la c a r r e t a camina, 
con su música tosca de canción campesina... 
. . . Y allá va por el aire mi canción plañidera, 
hacia un valle ignorado, donde nadie la espera. . . 

C A R L O S FERNANDEZ S I I A W . 

T O D A P E R S O N A 
I>|«i A M B O S S l í X O S 

ricos, pobres y de p p q u o ñ o capital 
6 que toncan mertios de vida pue
den casarse le^ai y ventajosamen
te escribiendo eon sello, mny for -
maj y confidencialmente, al acre
ditado Sr. Robles, Apar tado de CÓ-
rreos n ú m e r o 1.014, Habana, Hay 
s e ñ o r i t a s y vindas ricas fine acep
tan ma t r imon io con quien carea-
cu de eap'Itai y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los Int imos famil iares y 
unü.Lms. 

9 2 6 7 • S 

C R I A D O — S K N K C K S I T A UNO, DÉ 15 
ft, 18 a ñ o s , que sepa el oficio y présente ffe" 
Cerencláé, Neptuno lüO, nuevo, bajos. 

9215 4-3 
| SE SOLICITA T X A CRIADA PARA 
Calabazar ( l l a l m n a ) , para todos los que-

I haceres de la casa, menos encinar. Inrnr-
cnar&n en Habana J O S , antiguo, de 12 A, Ü 

9220 4-3 

S E S O L I C I T A UNA CRIADA DE M A -
iio, que sea l impia y sepa su Obllgaalfln, 
üi ien sueldo y ropa l imp ia . En Agular 48, 
n ú m e r o nuevo, altos. 4-."1> 

" " T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para a u x i l i a r de car
peta, acorador 6 cualquier t rabajo rela
cionado en contabi l idad. Para informes, 
d i r ig i rse á la A d m i n i s t r a c i ó n de é s t e pe
r iód ico y personalmente en Oficios 54, H o 
tel Gran Cont inental . A , 

D I B U J A N T E A C U A R E L I S T A E N Q RA -
bados, Ingeniería, etc., se ofrece. Sin pre
tensiones. San Rafael y Consulado, Casa 
de Cambio ".La Especial". 

9222 8-n__ 
" " Ü N A P E N I N S U L A R . C O N U N A N I Ñ A 
de cérea de 5 a ñ o s so l ic i ta colocarse de 
cr iada de mano, cobrando menos sueldo 
por la a d m i s i ó n de la n i ñ a ; tiene referen
cias. J e s ú s M a r í a n í im. 6. 

9186 4-3 

M A Q U I N A D E E S C R I B I R 

L a n u e v a R O Y A L 

P U K C I O : $ 8 S - 0 0 ü . 8 . Cy. 
l a Onica que tiene perfecta a l i n e a c i ó n . 

Garantizada como la m á s p r á c t i c a y du-
paciera. Véala antes de comprar otra. 
' o H I H l ' O 39 (ai lado d d BanÓO vMI 

cional) . 
HOURCADE, CREWS Y CA. 

C 2340 

Vi iMí iKUA REGALADA KX 30 C E N T B -
IU,Si con 6 años de cont ra to ; buena venta, 
i del Busto. Informes: Prado 99, nuevo, 
de 1 ft S. . 9̂269 4-5 
" PRECIOSA CASA VENDO, NUEVA. E N 
Virtudes, de 2 pisos independientes, 2 re
jas, escalera de mármol, I! Imecos de ba l -
coii buenos pisos de mosaico y toda de 
azotea, ('ana 16 centenes americanos y p i 
den $9,600. Espejo, U 'Rei i ly 47, de 3 A 5. 

9314 4-5 

L A Z I L I A 
¡IMÍKN H A S - . . . i , » . , . . 

¡ l i u p o s i D l o mas fjatj^a! , S 

S u á r e z 4 5 . T e l f . A - 1 5 9 8 

Así oxclaiunn cuantos 

G a s p a r V l U a r i n o y C o m p . ^ Z t ^ Z T ^ 
insignificantes. ¡Hay que ver esto! Vis í tennos y se v m i y v n ^ n , ' ^ ' ^ 

C 2321 

U N A J O V E N P E X l X S n . A R D E S E A 
Colocarse para llmpiezá de habitaciones. 
Tiene buenas referencias. Es t re l la n ú m . 
39. altos. 9210 4-3 _ 

U N J O V E N D E 15 A Ñ O S DESEA." C o 
locarse de a u x i l i a r de escr i tor io 6 carpeta; 
sabe escribir algo & mftqulna. I n fo rma
r á n : Corrales n ú m . 56, moderno. 

9224 4-3 

E N O ' R E I L L Y 86. A N T I G U O , SE SO-
l i c ' t a una manejadora blanca y joven que 
ayude á los quehaceres de la casa; sueldo: 
S centenes y ropa l impia . Si no es c a r i ñ o s a 
con los n iños y no tiene buenos informes, 
que no se presente. 9310 4-5 

T E N E D O R - D E L I B R O S C O R R E S P O N -
sal, se ofrece para é s t e ú otro cargo de 
contabi l idad, con buena letra , buenas re
ferencias y muy p r á c t i c o . Escribe á m á 
quina. Edad 26 a ñ o s . Oficios 14, T e l é f o n o 
A-5580. a l m a c é n . 9312 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
do de mano, de mediana edad en casa 
pa r t i cu la r ó de comercio, con buenos i n 
formes de las casas en que ha estado. Ra
z ó n : O b r a p í a n ú m . 14, el portero. 

930G 4-5 

A LOS S E Ñ O R E S I N G E N I E R O S , A R -
quitectos, fundiciones de h ier ro , maquina
ria , etc. Dibujante-del ineante . Dibujos, c á l 
culos y direcciones de la c o n s t r u c c i ó n , le 
vantamiento de planos, calcos y detalles, 
32 a ñ o s de p r á c t i c a en E s p a ñ a y el e x t r a n 
jero. Excelentes referencias. J. B. Mej ía , 
Sol 81, nuevo. 9294 6-5 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
criada de mano 6 manejadora. I n f o r m a n : 
P e ñ a Pobre n ú m e r o 12. 

9203 4-5 ' 

D E C R I A D A D E M A N O O M A N E J A -
dora, desea colocarse una joven peninsular 
que tiene quien responda por ella. San L á 
zaro 293, ant iguo. 9234 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
mano, una joven peninsular r e c i é n llegada. 
In fo rman , en Real 188, Mar ianao. 

9235 1 4-4 
" D E S E A N E N C O N T R A R C O L O C A C I O N 
dos parditas, ambas en la mi sma casa; u n a 
para manejadora y o t r a para las hab i t a 
ciones y repasar la ropa; sueldo: 3 cente
nes cada una. I n f o r m a r á n : 21 entre 12 y 
14, Vedado. 9232 4-4 

C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E U N A 
r e c i é n parida, con buena y abundante le
che; se puede ver su n i ñ o . En Mor ro 22, 
ant iguo, cuarto n ú m . 16, i n f o r m a r á n . 

9300 4-5 
U N J O V E N D E 21 A Ñ O S , C H A U F F E U R 

m e c á n i c o con certificado del colegio de 
New Y o r k y .que habla seis idiomas, el 
Castellano, el Ing l é s , el F r a n c é s , I t a l i a n o : . 
Griego y Turco desea colocarse de chauf
feur ó de i n t é r p r e t e en a l g ú n hotel 6 en 
a l g ú n vapor-correo. Juan P é r e z , fonda " E l 
P e ñ ó n " , Calle 13 n ú m . 42, Santiago de las 
Vegas. 9317 1B-B A g . 

U N B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O -
carse en casa pa r t i cu la r ó establecimiento; 
sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien lo garantice. I n f o r m a n : G lo r i a 4, 
c a r n i c e r í a . 9286 4-5 
— S E ' S O L I C I T A U N A C R I A D X I P E N I N S U -
lar s in pretensiones, para el servicio de 
una cor ta f a m i l i a : sueldo: 12 pesos. I n f o r 
m a n : Campanar io 178, ant iguo, bajos. 

9285 4 - 5 _ 
U X A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R DÉ~ 

sea colocarse á leche entera, de dos me
ses, contando con quien la garant ice y no 
teniendo inconveniente en i r al campo. Te-
nertfc n ú m . 34. 9280 4-5 

U N A P E N I N S U L A R ^ S O L I C I T A - C O L O ^ 
r a c i ó n para casa pa r t i cu la r de mora l idad ; 
sabe zurcir , coser á mano y á m á q u i n a , 
tiene informes de donde ha servido; no 
duerme en la co locac ión . V i r t udes n ú m e -
ro 32. 9278 l-r> 

U X A P E N I N S U L A R J O V E X \ D E S E A 
colocarse de cocinera en casa pa r t i cu la r 
6 establecimiento; duerme en la coloca
ción si se desea. I n f o r m a n en Alambique 
61, altos. 9275 4-5 

M A T R I M O X I O E S P A Ñ O L , I X S T R U I D O : 
ella buena cocinera-repostera, s ó ' o á la 
e s p a ñ o l a y francesa; él, m e c a n ó g r a f o , a y u 
da de c á m a r a , y mozo comedor fino, por
tero, mayordomo, sabe con tab i l idad ; de
sean casa de moral idad, j un tos ó separa
dos. Egido 4 moderno, cuar to n ú m . 15. 

9274 4 - 5 _ 
DESEA" C O L O C A R S E U N A FÉNINsTÑ 

lar, de criada de mano ó manejadora; suel
do: 3 centenes. I n f o r m a n : Soledad 30 D. 

9270 4-5 
" " U N J O V E N , COX T O D A S L A S R E F E -
rencias que se deseen y con muchos cono
cimientos en esta plaza, desea encontrar 
o c u p a c i ó n . Para informes: Cuba 124. 

9267 8-5 
C O C I N E R O - R E P O S T E R O D E PR( )FE~ 

s lón . con ampl io reper tor io y p e r f e c c i ó n en 
cr io l la , francesa y e s p a ñ o l a , se ofrece á las 
famil ias , comercio ó de h u é s p e d e s ; acredi
tado en casas respetables, con g a r a n t í a s . 
Sueldo mód ico . In fo rman en Genios y Con
sulado, c a r n i c e r í a . 9295 1-5 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Francisco Ribera, que s e g ú n me e n t e r é es
tá en Clenfuegos. L a persona que sepa de 
él, haga el favor de avisar ; Inqu is idor n ú m . 
3, Manuel Lais , Habana. 9292 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E ^ 
ra peninsular, á media ó leche entera, de 
dos meses, no teniendo inconveniente en i r 
al campo. J e s ú s del Monte n ú m . 210, altos. 

9291 4-5 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , CO-

nociendo ya las costumbres del p a í s , de
sean colocarse de criadas de mano, jun tas 
ó separadas; sueldo no menor de 3 cente
nes y ropa l imp ia . I n fo rman en A m i s t a d 
ndm. 54̂  9290 4-5 

BUEÑA O P O l T i l D Í D " -
P a r a en t ra r en u n negocio que puede 

doblar su dinero el p r imer a ñ o , se puede 
probar antes de i n v e r t i r u n centavo. Se 
necesita de $4,000 á $5 000. Para m á s por
menores, oficina de Mr . Beers, Cuba 37, 
altos. 

C 2398 4 - 4 _ 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R , D E S E A C o 

locarse en casa pa r t i cu la r 6 de comercio; 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien garantice su copduota. I n fo rman , 
cali© A g u i a r n ú m . 92, p o r t e r í a . 

9244 4-1 

U N A J O V E N P E X I X S U L A R D E S E A 
colocarse en una casa decente, de cr iada 
de mano; es t rabajadora y sabe c u m p l i r 
con su ob l i gac ión . I n f o r m a n : San Migue l 
n ú m . 5. 9229 4-4 

SE S O L I C I T A . E N M A N R I Q U E 129, 
una general cocinera, de color, que sea 
l imp ia , sepa comprar y t r a i g a ' referencias. 
Sueldo: 4 centenes. 9228 t-t 

D E S E A C O L O C A R L E U N C O C I N E R O 
peninsular en casa de comercio ó p a r t i c u 
la r : tiene quien, responda donde ha t raba
jado cinco a ñ o s . A, Rlbis Hermano , Gal la -
no n ú m . 130. 9226 4-4 

" " D E S E A C O L O C A R S E ' Ü N B l J E Ñ l ^ R I A ^ 
do de mano, acostumbrado al servicio, en 
casa pa r t i cu l a r 6 de comercio; tiene buena 
p r e s e n t a c i ó n y buena ropa. I n f o r m a r a n : 
Vi l legas n ú m . 95, cuar to n ú m . 20, á todas 
horas. 9252 4-4 

AGENCIA LA PHiMERA DE AGINAR 
de J. Alonso, A g u i a r 71. T e l é f o n o A-3090. 
Es la ú n i c a que tiene todo cuanto personal 
necesite usted, lo mismo en su casa esta
blecimiento ó campo, para cualquier punto 
de l a Isla. 9126 8-2 

U N A B U E N A M O D I S T A D E S E A C o 
locarse en casa pa r t i cu l a r ; corta y ental la 
por figurín; t a m b i é n cose ropa blanca; t i e 
ne buenas referencias. D i r i g i r s e á Rayo 
n ú m . 90. 9189 6-3 

iABÜJO EL II 
Prueben y se c o n v e n c e r á n . E l sin r i v a l 

v ino puro de mesa H i o j a Añe jo , marca 
" M a n l n " , en garrafones y barr i les , á pre
cios m ó d i c o s . O b r a p í a 36, antes 90, T e l é 
fono A-5727. 

C 2251 8-1 
U N T S Ü P L I C A . — S E D E S E A S A B E R E L 

paradero de Manuel F e r n á n d e z Z a r d ó n , na
t u r a l do Boas. S e g ú n not ic ias estaba en 
la Junta . P ina r del Río . D i r i g i r s e á la Se
cre tar la de R e d a c c i ó n de este Diar io . 

A 8-29 

Se vende una casa en la calle del Blan
co entre Trocadero y Animas , en $3,500-00 
PJstá en mal estado, pero tiene 5 metros 
de Erente por 28 metros de fondo, y e s t á 
propia para fabricarse. T r a t o directo con 
el comprador. Informa; E. de la Lastra , 
de 9 á U de la m a ñ a n a . Huios del Hotel 
Roma. 9287 <-5 

fcHte ii'Pcio.-C?f6 y RostaiiMit 
Se vendo en una de las calles m á s c é n 

tr icas y comerciales de la Habana, por no 
ser d i g i ro su d u e ñ o ; buen cont ra to ; no 
paga alquiler . Venta d iar ia , de $120 en 
adelante. ' Se da á prueba. T r a t o ; A. de) 
Busto, Prado 99, nuevo de 1 á 4. 

926S " 6-5__ 

B O T I C A , — S E V E N D E U N A E N U N 
pueblo de ésta provincia, sola propia para 
nn f a r m a c é u t i c o con poco capi ta l , I n i o r -
mes; Sr. H e r n á n d e z , D r o g u e r í a de S a r r á . 

9230 4-4 
CASAS A $2,750. Sala, comedor. 3|4, mo

dernas. Si compran 3, se dan en $8,000. 
Gervasio, $6,500; San Migue l , $5 000, $12,000, 
Teniente Rey, $35,000, $18,000. Ruz, A m a r 
gu ra n ú m , 21. 9259 4-4 

T A S A S S : N V K N T A 

E n Trocadero $4,200, Bernaza $17,000, 
Merced esquina $12 500, Habana $24,000, 
R e v ü h i g i g e d o $5,000, Neptuno $4.500, Cuba 
$5,000, Evcl io M a r t í n e z , Habana 66, antes 
70. 9204 10-3 

SE V E N D E U N A C A S I L L A D l F C A R N E 
en Munic ip io n ú m . 4, esquina Acier to , Je
s ú s del Monte. In fo rman , Colón n ú m , 25, 
de 5 á 9 y de 3 á 5. J o s é A r r o j o . 

9203 9-3 

POR X O P O D E R A T E N D E R L A S U 

S E V E N D E N 
Ocího mil cien metros de terreno a 

una cuadra del ferrocarril de Mana-
nao v á dos del t ranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados de mampostería y 
libres de todo gravámen. Informan en 
la Administración de este periódico. 

C 2348 
""VENDO": U N A CASA E S Q F I X A F R A I -
le. m a n i p o s t e r í a , sanidad completa, á una 
cuadra de la calzada J. del Monte en $o,400 
Cy ; y o t ra á todos precios, y fincas en to
da.- partes, é hiptecas. In forman, Mangos 

5 Í G .1¿.2,8 J l . ' _ 
SE V E N D E U N A V I D R I E R A D E T A -

bacos y cigarros, p r ó x i m a á los m.ieiles 
de Luz. Contra to por cinco anos. ETMO 
directo. D a r á n r a z ó n : Luz^ esquina A ^an 
Ignacio, c a r n i c e r í a . 0125 

•M T ( . M ( . V i l . . SE V K V H P 
"V l">cn esta,!,,; 11 ispan",,-sL. ^ 0 muy 

P. Puedf 
9040 

V E D A P í ) 
Se vende, directamente, la casa de cons

t r u c c i ó n moderna si tuada en la calle lu en
tre E y F, al lado del n ú m . 20. I n l o r m a su 
d u e ñ o en la misma. ' 

1 i) " - W J I . NTlV, 
C A S A S B A R A T A S 

E n Figuras , Condesa, Cíenfuéfiros, Ger
vasio, Gloria , Mis ión . Xeptuno, Maloja . Es
trel la , Alambique . Aguacate. San Ignacio ¿.0 
de 1 á 4, Juan Pérez, 

9031 s-.-'.o 

mm. 

S O B E R B I O N E G O a ñ 
Se vende nn magníf ico m o t ^ * l L _ 

^ ;!0 caballos de fuerza, marca ' n f S 
mán: tnnciuna c,,,, r,..1,li,us (̂  • ¿ 
alc.lml, > una ma tilica v]ilu\a y \ 
liieln, ,1, s.-is (,,:., , |a, « de h 
li-uel, lev, MÍ,, Ó estahiecimie.A Para S 
Puede v ers.. irai.a.iar .MI ol ft^- i 
•nar". 'Pula m.Tia raxonahle seA " ^ l 
rada. 9322 ra 

Te,,ar,s \ Im n ^ h ^ T ^ 
bonznntales o mazas capaz de n ni* ^ 
ta rar ba rm ó piedra, mAs do onft ' e r y i 
día. Taml.ié, , un,, " ^ N 
chic,,. Informan en el Vedado r » i , 0 « 
quina & I . ¡i 17 5 ' al!!aaa,t, 

[ 

G R A F O F O N O G R A N D E , V I C T O R M M . 5 
Se vende con SO discos, y otro mediano 

de Columbia, con 50 discos; todos en buen 
estado v poco uso. Habana 108, entresue
lo derecha, 9272 S-5__ 

496 PIANOS RICHARDS 
H A V E N D I D O L A CASA S A L A S K I . 

A Ñ O P A S A D O . L A A D U A N A Y L O g ÍA-
RROS D E L A C A S A P U E D E N P R O B A R 
L O NO C O M P R E P1AXO S I N V E R P R I -

U N A JOVEN P E N I X S U L A R A C L I M A -
tada en el pa í s , sol ici ta co locac ión de ma
nejadora ó c r iada de habitaciones, teniendo 
quien la garantice. l ove l l a r n ú m . 2, por Es
pada; no asiste por tarjetas. 

9246 4-4 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R S o 

l i c i t a colocarse á media leche, buena y 
abundar t e , durmiendo en su casa. I n 
dio esquina á Mis ión , a l tos de la bodega. 
_9248 4-4 

D E S E A x q d i ) O C A 9 $ E bos > E N I x -
sulares de mediana edad, bien para c r i a 
das d6 mano ó manejadoras. Vil let ías n ú 
mero 105, ant iguo. L a encargada informa. 

9255 4-4 
DESEA ( ' O I . O r A R S K 1'XA J O V E X P E -

ninsular , de cr iada de mano ó para cuar
tos; tiene buenas referencias si las desean. 
Campanario 130, ant iguo, 134, moderno. 

9263 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U X BUEN C R I A ' 

do de manos en casa pa r t i cu l a r 6 de co
mercio, p r á c t i c o en este servicio y tiene 
buenas referencias de la.s casas que ha t r a 
bajado. I n f o r m a n en Vi r tudes y Indus t r i a 
bodega. 9207 4-3 

U N A S E Ñ O R A F O R M A L Y D E C E N T E , 
so l ic i ta un v iudo con n i ñ o s para ciudar ó 
a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a sola, escribe en 
m á q u i n a tambi tm. D i r i g i r s e por escrito en 
postal á Habana 108, cuar to 31. P a s a r é 
por a l l í si lo desean. G. 

T E N E D O R D E " L I B R O S S E O F R E C E 
al conrercio. ya sea para a u x i l i a r de car
peta, cobrador ó cualquier t rabajo re la
cionado en contabi l idad . Para inrormes, 
d i r ig i r se á la A d m i n i s t r a c i ó n de este pe
r iód ico . 

A . ' 6 j l . 
E N N E P T Ü Ñ O 63. A N T I G U O , O 57. M o 

derno, SP sol ic i ta un muchacho de 11 á 15 
a ñ o s , para avndar á los quehaceres de la 
casa. Sueldo; $8-00. 8939 10-28 
" D O S P A J A S DE H I E R R O , POR L O Q U E 
ofrezcan: e s t á n estorbando. Egido n ú m e 
ro 17. T e l é f o n o A-1282. 

8955 10-28 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano y l impieza de casa, 
en San Francisco 17, altos, que tenga bue-
nas i c í é r e n c i a s . 

C 2203 15-23 J l . 

d u e ñ o , se traspasa el cont ra to de una i M E R O E L D E A L G U X A A M I G A Q Ü E 
hermosa casa de h u é s p e d e s . D i r ig i r s e á T E X G A RICHARDS, O E X A M I X A R I3IEX 
E. G o n z á l e z , Apar tado n ú m , 685, Ciudad, ! L O S Q U E V E N D E SALAS E X S A X R A -

9100 10-3 j F A E L 14. 9288 
S I T V E X D E U X M A G X I F I C O S O L A R 

en la mejor cuadra de la calle 17, Vedado, 
punto alto, seco, sano y fresco, para m á s 
informes. Salas, San Rafael 14. 

9199 4-3 
V E X T A D E C A S A S E X E S T A C I U D A D , 

en buenos puntos, bajos precios y buena 
renta, de $2,000, 3 000, 4,000. 16,000, 8,000, 
10,000, 12,000. 15.000," 20,000 hasta 50.000. Co
loco grandes y p e q u e ñ a s cantidades en 
buenas primeras hipotecas de casas. T r a t o 
d i rec i í . . Sr. MoreU, de 1 á 3, Monte 74 an 
t iguo, altos. 9223 8-3 

CASAS< HUEN'AS E X V E X T A . — 1 1 ER-
mosa casa en Animas , j u n t o á San X i c o -
Ifis: gana 25 centenes: muchas comodida
des; $18.000. O t r a en Vi r tudes , 2 rejas y 2 
pisos, gana 16 centenes americanos, $10,400. 
O t r a en Manr ique ; 2 rejas y 2 pisos; gana 
18 centenes; $10.650. Espejo, O'ReiUy 47, 
de 3 á 5. 9218 4-3 

C A S A S B U E X A S E X V E X T A . — C A M -
panar lo j u n t o á Xeptuno, 2 pisos, $14.000 y 
•$480 de censo. O t r a en Xeptuno , 2 pisos y 

Inter ior con 3|4. $16,000. O t ra en San 
Juan de Dios. 2 pisos y 3 4 en la azotea; 
gana 18 centenes; $10.700. Ot ra en Villegas 
nueva, l iana 28 centenes. $lí!,.r>00. Espejo, 
O Rei i lv 47. de 3 á 5. 9217 4-3 

SE V E X D E U X P U E S T O D E F R U T A S 
en 12 centenes, tiene ca r re t i l l a y sorbetera, 
paga poco a lqui le r y en la misma una co
cinera del p a í s . Someruelo 56, (ant iguo.) 

9180 4-3 

Dinero é Hiiiofec&s 

Dinero en P a g a r é s 
TELEFONO A -6227 

Bodegueros, cafeteros, propietar ios , em
pleados de empresas, os fac i l i to desde 50 
pe.-os á 1.000; tengo dinero pata el cam
po en part idas y en Hipotecas para la H a 
bana y sus barrios. Diríjase á Mercaderes 
10, altos del Escorial. 

8879 26-26 j l . 

C R I A D A P E X I X S I L A R CON REPS-
rencias. Se necesita una para cocinar y 
hacer la l impieza en casa p e q u e ñ a de corta 
f ami l i a . Lindero 16, frente á Be i a scoa ín , 
entre Santo T o m á s y Clavel , 

9]_78__ 4-3 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A 

6 de color, fo rma l t rabajadora, que sepa 
coser y tenga referencias. Cerro 693, nu
m e r a c i ó n nueva. 9173 4-3 

U N A M A G N I F I C A C R I A N D E R A , D E -
eea colocarse á media c r í a . In formes : 27 
entre A y Paseo Vedado. 

9243 " 4-4 

P A R A C R I A D A D E M A N O O M A N E -
jadora . so l ic i ta c o l o c a c i ó n una peninsular 
que tiene quien l a garant ice ; es cumpl ida . 
A g u i l a n ú m . 112. 9242 4.4 

SE S O L I C I T A U X C R I A D O F O R M A L Y 
trabajador, con referencias, .blanco ó de 
color. Cerro 693, n u m e r a c i ó n nueva. 
_9172 4-3 

D E S E A COLOCARSE D E CRIADO DE 
manos en establecimiento ó casa par t icu lar , 
un joven peninsular, ac l imatado en el p a í s : 
es p r á c t i c o en el servicio y tiene buenas 
referencias de las casas que ha servido. Di
r ig i r se á Agu ia r 91, (ant iguo.) 

9213 4-3 

i N E R O 
Para hipotecas, pasares y sobre a lqu i le 

res y prendas, faci l i to desde $50, I n t e r é s 
m ó d i c o ; se compran y venden lincas I Ú S -
t icas y urbanas en la Habana y sus a l re
dedores; p r o n t i t u d y reserva absoluta; no 
t ra to con corredores. A g u i l a 121 (nuevo) 
A . Pereda, 

8409 a l t . 15-16 Jl . 

f i l l i t t í i l l É l l i i 

DOS G A X G A S CERCA D E R E I X A . — S a 
la, comedor, 714, rentando $53, de azotea. 
$4.500 y o t ra de dos pisos, sala, comedor, 
4t4 en" cada uno; ren ta $84-80, $8,000. Ruz, 
A m a r g u r a 21. 9260 4-4 

Por 110 poderlo atender 
su dueño 

Se necesitan uno ó m á s hombres que 
sean i n t e l l g e n í o s en tejas, para entregar 
!>0,000 piezas quemadas al mes, por ajuste. 
Que sean competentes, sino que no se pre
senten. T a m b i é n se vende el tejar, con el 
mejor bar ro que hay en Cuba, y se puede 
explotar cien a ñ o s . Se necesitan m á s de 
$4,000 para entrar en el negocio. 

Para m á s pormenores, d i r í j a n s e á esta 
A d m i n i s t r a c i ó n despacho de anuncios. 

C 2275 8-2 A g . 

Trato con f l d u e ñ o 
Se venden en el mejor punto de la H a 

bana y de la calzada de la V íbo ra , varias 
casa. Cuba 62) bufete del Dr . S a r d i ñ a s . 

9111 8-1 

Pianos Liodeinani de Nueva York 
Modeloxcon mecanismo usual. $10 Cy. al 

mes, y con pedal sostenido, á $15 en a lqu i 
ler con derecho á la propiedad. Pianolas 
en alqui ler , á $6 Cy. al mes. Gran s u r t i 
do de rollos. Obispo 113, A l m a c é n de M ú 
sica. 

C 2298 7-4 
SE V E N D E M U Y B A R A T O , U N J U E -

go de sala de majagua. Reina Regente; 1 
l á m p a r a con 6 luces; un piano precioso, 
como no hay o t ro ; aparador nevera; mesa 
corredera; un espejo y consola; s i l las ; es
caparate y todo lo d e m á s de la casa, en 
ganga. Tener i fe 5. 9258 4-4 

P I A N O S N U E V O S 
X A D I E C O M P R E P I A X O S S I X V E R 

P R I M E R O L O S Q U E V E X D E SALAS V 
SUS PRECIOS, G A R A N T I Z A D O S POR 20 
A Ñ O S . Y LOS A F 1 X A S I E M P R E G R A T I S . 
SALAS. SAN R A F A E L 14 I M A X O S D E 
A L Q U I L E R A T R E S PESOS P L A T A . 

9251 ^ S -4 

Vendemos donkeys con válvula. ] 
oa.s, barras-, l isi .-nc» etc.. de broní ^ 
po/os. r íos y loiio.s .-.'rvicios CaM 
motores de vapor; las raeiores rtfmaH 
b á s c u l a s de todas clases par -, c". "% 
mlcntos, ingenios, etc., t ube r í a fluses , 
chas para tanques , c .más ac•.•esoíuVs 
teire.chea Hermanos, Teléfono A Í 
Apar tado S.'M. Te><.grafo "Framt'rl 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 9. ^ 

_ Í 1 Ü 3 1 ^ , 

• -. • • U T O ^ 
se 'venden una caldera de vapor de,'» 
ballos de fuerza, una m á q u i n a francesa 
25 caballos-, dos tornos y otros aparfito» 
-labora; me! , ra. todo junto ó sepaíffl 
da por menos de la cuarta parte de sû  
lo,. Lnscn-ada y San Felipe, pregunten'' 
Sariego y Cami c i a r l o 215, altos, Bferfli 

• v-, 
Si-; VENDEN T A N n F E S DE HIERl 

galvanizado y corriente, muy haral 
hay de todas medidas. Infanta y S&M 
J. Pr ie to y Muga. 

9182 - M 
R E J A P A R A / A CC A N MAGXIFIC, 

dos metros .so c e n t í m e t r o s de ancho, doN 
pnertas. 011 su medio punto. CustfiBOc 
tenes. Se da en ñor no necesitarse, 
dustr ia 122. ant iguo á cualquier hora 

9214 

para I03 Anuncies Franceses son los 

| S « L . M A Y E N C E i v 
18, ruó de la Grangs-Bateliérti^^M 

MUEBLES 
Se l iqu idan , á romo quiera, el resto que 

a ú n queda sin vender y que antes del 16 
del corr iente se tienen que l iqu idar , en 
cuya fecha p r i n c i p i a r á n las grandes refor
mas de a m p l i a c i ó n de la casa Quintana, 
J o y e r í a Francesa; esto es ganga posi t iva. 
Gallano 76, Te l é fono A-4264. 

H240 8-4 

' R E C O N S T I T U Y E N T E — & m i i 
CLOROSIS, DER'.ÜOAO Y FIEDRIS 

PARIS, 75, rué la Iloétie 7 lorias laniísjai. 

(Mitnd ilc I-'iibrical 

P E A M O S R I C H A R D S 
X A D 1 E C O M P R E P I A X O S S I N V l . i t 

P R I M E R O L O S RICHARDS, M O D E L O S 
T A N E L E G A N T E S Y N U E V O S , E N CAO-
L A . Q U E A C A B A D E R E C I I U R SALAS 
Y LOS V E N D E M U Y B A R A T O S , A L 
C O X T A D O Y A P L A Z O S . SALAS SAN 
R A F A E L 14. 9198 ' 8-3 

PIANOS RICHAROS 
A V I S A M O S POR E S T E .MKOlo A L A S 

P E R S O X A S Q U E NOS T E N I A N E N C A R 
G A D O S P I A X O S RICHARDS. Q l ' E ME
MOS R E C I B I D O 12 D E T R E S M O D E L O S 
D I S T I X T O S D E C A O B A M A C I Z A . Y E L 
G R A X M O D E L O LEONOR. SALAS, SAN 
R A F A E L 14. P I A X O S D E A L Q U I L E R , A 
T R E S PESOS. 9147 8-2 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos que sepa servir y e s tñ acostumbrada 
al servicio de mesa. Sueldo '•] centenes y 
lavado de ropa. I n f o r m a r á n en L í n e a 53, 
Vedado. 9211 4-.'! 

asa propia 

la car 

:a. I n -

Se vende ó a lqu i la una 

para i ndus t r i a (cubre 600 m e t n 

b ién se vende 5 lotes de terreno 

l'e Cprrea, J e s ú s del Monte, par t 

forman en San Rafael 27, bajos. 
. C 2410 s-G 

A V E N I D A D E EL P A L M A . - - V E X I n ) 
m a g n í f i c a casita, mucho terreno, renta $:!0, 

.T.3,200; 

S E V E N D E 
una gran casa en la mejor cuadra de la 
( 'alzada de Reina, entre Lea l t ad y Escobar, 
construida en :;70 metros de terreno, con 
por ta l , gran sala, z a g u á n , recibidor, patio 
y cuatro cuar tos; saleta, t raspatio,cocina 
y cuar to de criados; otro cuar to alto, to 
da de azotea mucha asna y gran servicio 
sani tar io . T r a t o directo con su d u e ñ o : San 
Rafael 167 , entre M a r q u é s G o n z á l e z > 
Oquendo, á todus horas. 

9081 S-l 

o t ra esquina, ren ta $21-20, en 
U X A J O V E X P E N I X S U L A R D E S E A i $2,0€0. San l i a n cisco., rentando $37-10. en 

colocarse para cr iada de manos ó maneja- $3,0.00, y otras m á s . Peral ta , Obispo 32", de 
dora; es r ec i én llegada y no tiene preten- 9_á 11 y de 12 á 2, 93:!6 4-6 
slones. Para Informes, Sol 13, fonda "U" 
Porveni r" . 9200 4-3 

SE X E C E S I T A E N C O L U M B I A . U N 
criado de mano que sepa su ob l igac ión y 1 
tenga muy buenas' referencias. I n f o r m a el 
portero, en los altos de la e s t a c i ó n del V e 
dado. 9197 4-3 

1 A 1ENORA D E S E A C O L O C A R S E 
peninsular, de cr iandera, 
buena y abundante leche. Tiene recomen
daciones. Informes: calle D n ú m . 247, V e 
dado, 9194 . 4-3 

D E P O R T E R O , S O L I C I T A C O L O C A R -
se un peninsular que t iene quien lo ga
rant ice . Carmen esquina á Esperanza. 

9192 4-3 
SE S O L I C I T A U X A M A X E J A D O R A 

blanca de mediana edad, que e s t é acos tum
brada á manejar n iños r e c i é n nacidos, de 
d í a y noche. Se desea t r a iga referencias. 
Sueldo 3 centenes y lavado de ropa. I n f o r 
m a r á n en L í n e a 93, Vedado. 

9212 4 - 3 

VENTA DE C A S A S 
Calzada del Moti le , con 195 metros, en 

$11.000. Entre Amis t ad y Prado, para fa
mi l i a de gusto, sala, saleta, 5|4. en $10,400, 
I ¡a r r io Monserrate. sala, S., 5|4, en $6,:!00, 
Maloja , de altos, renta $74. en. $8,200, Con
sulado, una de las mejores, $30,000. Casas 
con sala, C. :]]•{, amplias, en $3,000; otra 
sala, S,, 3|4, en $1,200, y una en $2,100. 
V é a m e , Peralta, Obispo 32, de !) á 11 v dé 
12 á 2. 9337 4 . 6 

M I - E X INTERES,—100 PESOS L E PRO-
1 ducen 10 mensuales garnnt izados; can t i 

dades de 200 á 500, a l 5 por 100 mensual, 
I D i r í j a s e á Mercaderes 10, altos del Esco

r i a l , Te lé fono A - 6 2 2 7 . 
8 6 4 9 16-20 J l . 

V E D A D O 
Se vende el boni to chalet de al to y bajo, 

con muchas c o m o d l d á d e s . á poco m á s de 
una cuadra de la linea. Se compone el a l to 
de recibidor, sala, 5 cuartos, b a ñ o é inodo
ro y gran azotea. E l bajo de recibidor, sa
la, 3 cuartos, comedor cocina, 2 cuartos 
para criados, b a ñ o é Inodoro y gran patio 
con frutales. Precio: $8,000 y recoijocer 
$800 de censo. Espejo, O 'Rei l lv 47, de 3 
á 5. 9216 8 - 3 

P S A M O S N U E V O S 
H a m i l t o n , recomendados por la c lar idad y 
poder de su tono. Bolsselot de Marsel la y 
de varios fabricantes, se venden al contado 
y á plazos. Planos de uso de 10, 15 y 20 
centenes, se a lqu i lan desde $3 en adelante; 
se afinan y arreglan toda clase do planos. 
V i u d a é hi jos de Carreras, Aguacate 53, 
Telf . A-3462. 8410 26-14 J l . 

Xecesita usted una 
f á b r i c a : Galla no n ú m . 
casa que m á s vende. 

8906 

C ó m p r e l a en la 
37, ant iguo. , Es la 

Precios módicos. 
15-27 J l . 

P I A X O H A M I L T O N 
es el que usa en sus conciertos Pepito 
A r r i ó l a , porque est ima que es do los me
jores del mundo. Los venden al contado y 
á plazos, sus ú n i c o s Importadores : V i u d a é 
hijos de Carreras, Aguacate 53,' T e l f A-3462. 

84i4 _ r l : 1 4 S i 
S E V E N D E U N A C A J A D É ~ H Í E R R O 

del fabricante " D l e b o l d ' , medidas 3 2 ^ X 5 2 
de al to dos puertas exteriores y 4 In ter io
res. U l t i m o precio: $150 oro. Tambicn se 
venden 3 carpetas de cor t inas usadas. Mer
caderes 2. altos, cuar to 9, de 9 á 11 a. m. y 
de 2 á 4 p. m . 9045 8-30 

arrienda el e e n l r a l 
ñcaclo en Manacas, 

vencie 
;G-ratii iul , ' 

c o m p l e t a m e n t e listo para moler. Tie 
V E N D O 1 N A B O D E G A K X $1.300, o t r a ! n o í)0 e a b a l l e r í a s de t e r r e n o n r o n i o 

.••AOOO, una v idr ie ra , 40 centenes, 1 fonda, i '>•; J U o l l oo ¿ ¿ t w t í U / U . i ~ rtv ' 
I ca fé $1,200. una botica y dinero en h ipo - j ¿0 " f . f í ^ 8 M 11,1)1 a(las de C W . I 
teca á m ó d i c o i n t e r é s . A g u i a r 72, Roque tres k l lo ino tUOS d e V Í a r . l i c h a nueva al 

4 - 6 p a r a d e r o del f e r r o c a r r i l Central. Pa
ra, i n f o r m e s dirigirse íl S U Adminis
t r a d o r en la mencionada finca. 

8525 20-17 ¡ j l 

D E S E A N C O L O C A R S E E N E L V E D A -
do, dos j ó v e n e s ; una de c r iada de mano 
pasa habitaciones y la o t ra de manejadora ; 
ganan buen sueldo. I n f o r m a n : Paseo n ú m 
3, Vedado. 9185 4 - 3 

SOLO E X LOS B A R R I O S A N T I G U O S \ D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N L X S F - ' 
de la Habana sol ici ta co locac ión de co 
c i ñ e r a , una peninsular que tiene quien li 
garantice. A g u i l a n ú m , 112-

323? 4,4 

E X $1,400 SE V E N D E U N A CASA, R E -
conocleudo $1.150 en hipoteca: tiene sala, 
comedor, 2 cuartos grandes, mosaico, sa
nidad moderna, á media cuadra del eléc
trico. I n f o r m a n : Manr ique 191, ant iguo. 

9824 4 - 6 
SE V E X D E , E S C O B A R 172, E N T R E 

Reina y Salud, l ibre de g r a v á m e n e s , de a l 
to y bajo. Informes, Escobar 85, entre Nep
tuno y Concordia, altos, 

^ 
B U E X X E G O C I o T SE V E X D E U N A E s 

quina para fabricar, 01 cal/,a,la c c i . i i i . ; , . 
900 metros á 14 pesos y otra f á b r i c a d a molar, de cocinera; no tiene inconveniente en 

ayudar á los quehaceres de la casa; no ; dernu, de dos pisos. R c „ t 
duerme en la co locac ión . Teniente Rey 17, ; $9.000. Razón, Monte $4 .Vlciu mlcz 
entrada por Aguacate 9221 4-3 9¡$o ' ,1 n 

S O L A R E S 
Se venden 8,179 metros cuadrados, 

(m la Calzada de Buenos Aires y Con-
Seje ro Arango, una cuadra di ' los ca
rros eléctricos, á $1.50 oro esp$ñÓl\el 
mciro. informará el seíio.r Kc;nando 
Castañedo, San Ignavjo número 52 , 
café. 

8441 i m . 1 5 - j l . 

UN PIANO 
Por ausentarse su d u e ñ a para el ex

t ranjero, se vende uno del fabricante Staub 
y r ' a„ de Be r l í n , n ú m , 3329, modelo 4, A 
todas horas en Merced 1(6 (an t iguo) , 

MOO 15-29 J l 

SE V E N D E L A D U Q U E S X M A S ' ~ É 7 7 E 
gante, de mejor herraje y caja m á s c ó m o d a 
que hay en la Habana. Se puede ver en 
M o r r o ó A, 9250 4 . 4 

K N 1 5 0 0 P K S O S 
SE V E N D E N T R E S A U T O M O V I L E S : SE 
P U E D E N V E R E N S A N R A E A E L 14 \ 
T O D A S H O R A S , 9249 4V 

Se vende uno magn í f i co de la marca 
"Manha t tan" , propio para excursiones ó 
para dest inar lo & una l í nea regular entre 
dos poblaciones. 

Tiene cabida para 16 pasajeros, v su pre
cio es* equitativo. 

Dir ig i r se para informes, ¡u s e ñ o r Ricar
do M a r t í n e z , Di rec tor de la C . i n p a ñ f a de 
T r a n s p o r t a c i ó n de Cien fue;..os. Qaile de 
Santa Elena n ú m , 135, Clenfuegos. 

C 2237 26-29 Jl. 

' HE' 
('•HAZELINE S'.'OW) 

(Tratte Mark) v^l 

P A R A 

F I E L 

Refresca, cnlma, y cura 
erupciones y lernurn de la B5Í | 
Mantiene el cutis claro. 

En toila'; las Farmacias 
H'-UKOClUiS WM.U OMK V CÍA., I.ONDR 

Sf.P. 8'2 

PIUEVA IficDIC&CIQN M 

J dü tas tiiferaicdidei que rcsultao «í 
por las P I L D O R A S de 

purgante no d rás t i co , no íemendo 
los iDoonvanlentes de los puc 
gaa t eo í i abnod acíbar.escanióoaa, 
Jeiann. sene. efe. 1-011 cavo uso w 
eKtreflimií'.nfouo tarda en hacerse 
mAs pertinaz 

La AFOOINA DAVID no P'0\0f 
ni nrt.iseas, ni cólicos., riie«' 
proliun-'a.-.e sin inconveniente?!! 
empico Inist.a que se reNtntneZcau 
iiorinnliuerite lins funciones. 

• COAViD-RABOT, f ' i i Covthfwe*w 

:'n tYi Hnfi 

BELLEZA 
FUERZA 

SUMIDAD 

C O N ewPiE:L 

A coüo do 

INVENTO 

Impronta >' E S * % M A Q * 
del D I A R I O D E prado. 


